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nftl_eatro S. José.em. ÍJ. Paulo, a mn ue
»• assistir grande numero de mteres-
saflôs. »¦

Os moradores da praia do Orasoatá,

VS ífelBjBS Cs mico, os
ã^r..°§eitr.& 

°rXè Neutro

goatá.

boqueirão do Passeio, atirou^e ao mar
do uma ponte da empre/.a de baulios c
desappareceu em acto continuo.

O italiano Salvador Amendry, quo so
aobava próximo, atirou-se em -seguida
ao mar.e. conseguiu salvar o menino..

Anta-Uontem, em Riachuelo,'Jose" Fer-
reira Caldas, conduetor do uma- carroça,
íe» esta parar sobre os trilhos dos
bonds.

Pouco depois approximou-se um boniluo
cargas, ao que não ligou importância o
carroceiro.

Foi isto motivo para quo houvesse,
grande altercação entre o carroceiro e o
conduetor o cocheiro do bond, de nomes
Josá Joaquim de Souza o- Manuel Ber-
nardo.

Em seguida empenharam-se os tres em
renhida lticta, na qual ficaram ferul03 o
conduetor e carroceiro.

Depois d'isso a carroça desviou-se e o
bond seguiu.

doutrinas de Jesus, Christo e seus
'Hoastolos, e coordenada, pelosSi-s.Julio
<Wflm e Jos. Ricardo (Joelho Junior

A abri. foi Impressa na Typographia
Central, do Recite.

Agradecomos.

Do Porto recebemos o primeiro nu-
taéco da Revista da Stciedaãe do Lis-
mtkcttoi d'aqueliacidade, correspondente

i l*"de janeiro db corrento anno.
O summario que contenv o numero

nuo temos á vista, ô o seguinte:
Progrnmma-.Tulius Flatzmann. e os

sous -trabalhos sobre as línguas ani.ori-
aiías, por D. Carolina Mlcliaclis de\ as-
ôncellos; Apontamentos p_l*a ahistçria
<k orthographia em Portugal, por lito
Stíòronha*, Breves apontamentos para

flora phnuerogamica do Porto, nor
_dvi'in J. Jolmston; Ò. Salicis: O ensino
orimario o a aprendizagem nos offlçios,
traducção-por Joaquim .do \ nsconcellos;
'_erb(_risaç|o e herbários, por J. Gomes
'- Silvai T. Rivoli: A Serra da Estrella.

_r Joaquim da Vasconcellos; Abb.me
Barel: Vieira, sa vle et ses cpuvrcs, por
Joaquim dc Vasconcelos; Extracío dp
nosso arcliivo-Listadis soeios-Offertas.

O illustrado litterato e historiador, o
Sr. conselheiro João~Manuel Pereira da
Silva, encarregou-se da. conferonoia
n. 361, que terá logar amauhã. ás 11
horas, no salão das escolas publicas da
freguezia da Gloria.

Em continuação, do assumpto. que tem
desenvolvido nas anteriores confrr.ncias,
o orador tratara (Vestes interessantes o
instvuctivos pontos: Quadro da pri-
meira metade do século XVIII. Reinado
de D. João V. Nacionalidade, lingua ,q

litteratura: Portit_^*-^~Bt*a»I^-ttiià(.ão-
politica, civil e- conomica. Litteratura
de- cada uma das duas por.ues princi-
pães da monarchia. Homens de ostádoe
litteratos. sciencias o poesia, Influencjá.
da inquisição o dos jesuítas. Prelúdios
para a administração do marquez- d»
Pombal e reinado de D. José.

Depois da conferência íeimir-se-ha a
directoria da benemérita associação Pro-
motora da Irstruc.ão de Meninos.

Lapa dos Mercadores. Nossa Senhora da
Gloria do Outeii-o, Santa Luzia e San-
tissimo Sacramento de Sr Christovão. .

Em carta particular deixada a seu.
fUhò mais velho, rcpommenda,- entre
outras disposições, qué seu cntprro saja
da 2Vord.m, o quò seíis rostos sejam ue-
po.sitados junto dos de sua fallecida
c-pòsa. .' , .

Fáll.cendo na idade dc 57 annos, deixa
O còmriíendador Costa Ferreira um nome
honrado e níuitas saudades entre-seus
amigos e concidadãos, qüe por duas. vezes,
o distinguiram clegerído-o vereador na-
Illma. camara mui*.i_*ji.al da corte.

O seu enterro terá logiu* hoje as 5
horas da tarde, sahindo o feretro da rua
dó Senador Vergueiro n. 27 para o. ce-
mi terio deS. Francisco daPcnitencia.

A seus illhos, os honrados thesoureiros
do Correio e'da Caixa da Amortisaçào, gj
Srs. J.aquim Augusto da CostaFerreira
o Luiz Jpsd.da CqstaFerrcira, oásuafa-
milia, nossos pezames.

Co-Icia-io ÃiJi-i*--» Bramlão*
— Estão funccionàndo todas as aulas. {

cja annitiiciou por essa oecasião urbi et
orbi qpà;pV'ecisav_3i de profo«sores.

Afipafe.ceram candidatos, prestaram as
provas exigidas, foram approvados uns,
outros inliabititados. -

Eètcs forain á vida, Os outros, querem
sabei* para Onde devem ir. ¦ .'¦ '

Qiíandó-os despachará o Sr. presidente
da provincia - ¦

Foram hontem publicadas no Diário
Official ns instrucções para o serviço dos
carteiros dos correios.

do Dr. juiz substituto da l* vara com-
mercial pára averbar-se no conipeteRto
registro a declaração feita por Manuel
Luiz Ferreira Castos, o tomada ppr
termo de ter rovõgado a r.uctorisocao
que uér-iasúa mulher para*commercial*"

ros de Paiva. Juiti» Rubortc da Silveirg, I pensamentos, que, brotam su^wjjnte».- - - ¦» *JonçalveBf
losé Oaldas Vianna, João Jostí Go

José Antônio dos Santos Cruz.

Pernas íno.hndn», especifico; rna
d'Assemble'a n. 89, pharmacia. (•

Ficou sem effeito o desembarque do 2
pliarmaceutico José Esto vos da França
Pinto, da corveta Vital de Oliveira.

Até hoje ainda não foi pago o pessoal
das escolas publicas municipaos, dos seus
vencimentos dòs mezes findos. Entre-
tanto a folha está prompta, e a despeza
é dás qua catão orçadas e previstas.—Quererá a municrpólidado-fazer-com
os seiis professores a oxperioncia do in-
glez, deixando-os sem comer?

Esperamos que antes da próxima ses-
são, isto A, antes de recomeçar a fajna
das demissões c das nomeações, lem-
brem-sé os Srs. vereadores do mandar
pagar aos professores das suas escolas.

DIZIA-SE HONTEM...'
... qua decididamente não haverá

dissolução, porque Sua Magestade pre-
cisa do parlamento para lho dar licença
para viajar...

... que o ministerio, por sua parte
tombem precisa das cámtíras para apa-
aliar-lhes créditos...

... que as nomeações dos novos presi-
dentes de provincia estão fazendo lavrar
a discórdia entre as altas camadas...

... que o Sr. Paranaguá quer o Paio
de Janeiro para seu genro, o Sr. Franlálin
Doria; mas esbarra eom O Sr. Dantas,
que tambem quer o Rio pára o seu filho
Maneeo...

_qw*__ii^que£tãí*_j-ci^

do íogí n. 733 do;2.r> de novenibrodo
1850, a auctorisaçãojpara eommerciar,
concedida.pelo marido- ií mulher suipo.de
sei* revogada por séntoiiçá ou escriptura
publica e, devem s inscrever-se noregis-
tro do c.oniní-1'ófó' Não gendo portanto
admissivcl o declaração'-foita om juízo
pelo polleioiiiirio Manuol Luiz Ferreira
Bustos, para aquclle -írin-r não so pode
cumprir ôste precatorio^soja devolvido
ao juiz deprecante. -

Foram deferidos òsffequerimenlps pa-
dindo registro do contractos commer-
ciaes, prorogaçSoa o'¦ distrates; man-
ilòu-se âreliivar o boletim da junta dos
corretores.

Já está organisado o projecto sobre a
creaçao do escolas agrícola», quo deyo
sei* apresentado ao parlamento pelo Sr.
ministro da agricultura! -

So-nèniH»*- novas] do hortaliças e
flores í na loja dos liois Anjos, rna da
Candelária n.'6 A. •' (•

O Sr. ministro da justiça regressou
hontem de. Petropolis.

8.HConts*aH.-sic polias de todas as
dimensões, luvas, eixos, mancaes, ar-
ruellas, corroas, brunidores banana-
láhses. maelünas Santa Cruz, e muitos
outros artigos para a lavoura e indus-
tria; á rua dos Ourives n. 17o. f

O paquete Rio de Janeiro
lion tem no Rio Grande do Sul
seguir hoje para Montevidéo.

chefiou
o devo

No dia 5 de fevereiro de 1813 foi esco-
lhidò senador pela província do Rio de
Janeiro o padro Diogo Antonio Feijé.

Deve começar brevemente em Nic-
tliernv, o serviço da qualíBcnção dos
eleitores, sob a direcção do juiz de di-
reito Dr. Coelho Cintra. •

Por portarias do 31 de janeiro próximo'
findo, foram exonerados, a sen pedido,
do cargo do chefe do secção do prolonga-
mento da estrada do ferro da Bahia, os
engenheiros Guilherme Benjamin \Vein-
schonclí e Manuel Rodrigues Baptista, o
do de engenheiro residente Luiz Arnaud
Ferreira do Mattos.

O tliermometro hontem marcou 3-1
graus de temperatura no máximo e ante-
hontom á noite 22 no mínimo.

conferência medica, sondo nomeado o
que provar que precisa de banhos do
mar... ..' .

... que será nomeado juiz do com-
mercio, em substituição do Sr. Theodoro
MachWdo, o Sr. Martins Torres....

que a escolha recaliís n^csàe cava-
lheiro. por não havei; cm disponibilidade
nem filhos nem genros dos Srs. Dantas o
Paranaguá...»

• ...que o Sr. Cintra, juiz de# direito
em Nictheroy, quer rcsponsabilisar o
procurador fiscal da província...

1 Durante a excursão de Sua Magestade
Imperador por alguns pontos.da pro-

idneia de Minas-Geraes, no próximo mez
lé abril, Sua Magestade a Imperatriz
ficará'na cidade de Ouro-Preto.

ÍTontem, ás 2 horas da madrugada, a
policia deteve uma parda, escrava, de
iiomcf.-ngilnlciia, que. vestida do homem,
acompanhava um indivíduo que a semi-
tira.

Agostinho da Motta Brito foi ante-
hontom apreseutado á auetoridade por
indar procurando trocar uma moeda

i de dous mil rtiis.

Consta ao J<7*(?;iíiie-ise que a caniara
municipal de Nictheroy vai providenciar
em ordem a poder fundar algumas <_)-
colas municipaes, abrindo para isso uma
subscripção entro oa habitantes do níu-
nicipio.

Segundo communieam ao Fluminense,
as escolas publicas do município tle
Campos estão completamente desprovidas
do livros.

Chegou ante-hontem de Paviz o illustre
positivista Sr. Miguel Lemos.

Durante a sua estada na capital do
mundo civiüsado, o Sr. Miguel Lemos
conseguiu para o seu nomo a consideração
dos- eminentes chefes dós dous campos
positivistas os Srs. Littré e LalTyte.

O illustre braziloiro recommenda-se
^ioIo' talento, pela illustração é pelo ca-'rufei*. '

Sai_i.es.— Portugal, Hespanha e Ita-
lia; Paulo Faria & C. Hospicio 48. (*

superiores camizas cora .r eóllaiiuhos de linho; no largo
.Francisco de Paula a. 1, camisaria.

Ante-hontem, no quintal da casa n. 41
dia rua do Conde (VEu, incendiou-so uma
toueeira do bambus, pondo cm completo
nlvorouço a visinhança, que temia que
j logo se cominuiiicasse a uma fabrica
tle licores, próxima.

O corpo de bombeiros, guiado pelas la-
Aredas quo se elevavam a uma grando
tura, alli compareceu o extinguiu o
Ogo.

A loja maçônica Liberdade o Frater-
siidade. por maioria de seus membros

juites, resolveu, cm uma reunião quo.
inte-ltonlem te. suspender as suas func-
Oes, fiv/.enilo donativo do seus fundos
ociaes á Caixa do Soccorros D. Po-
[ro V, o que eilfcctlvainento fez hontem,
ntregando no tliesoureiro da Caixa a'
luantiade 7:Ui7S0Ü0.

Na ultima sessão do conselho adminis-
trntivo da Sociedade Propagadora das
Bellas Artes do Rio de Janeiro foram
conícridos os títulos de soeios efleetivos, ... .........
com dispensa dc contribuição monsal.aoá. Historia, geographia, viagens, er.c
Srs. João José Gonçnlves Junior e com- Jornnes, revistas, mappas, encyclo
meniladorFredcricbRoxo.tondo.çm vista "*-* "*"

cada duzia,de os serviços prestados ao Imperial Lyceo
peito, punhos de Artes e.OÍHcios. ... , ,- -'- Tambem obtiveram o titulo de. socios

honorários os Srs. ür. Theophilo Bene-
dicto Ottoni e conselheiro Antonio Nico-
láu Tolentino.

Durante 23 dias do moz próximo findo,
foi a bibliotheca municipal freqüentada
por 242 leitores, que consultaram 312
obras, sendo, sobro:
Theologia.
Jurisprudência
Sciencias a artes....
Belias lettras.

... que o Sr. presidente da província
é de opinião contraria, c põa pedra cm
cima dõ negocio...

... qua talvez por causa d'isso tenha
S. Ex. de ir levar o seu cartão ao su-
premo tribunal...

1 ... que o Sr. Dr. Alvnvo Caminha não
accoita o logar de advogado da Illma.
erra ira, por não tor sido nomeado se-
cretario o seu companheiro de lides em
SanfAnna, o Dr. Jácy Monteiro.

O Fluminense Ae hontem diz quo corro
com insistência em Nictheroy o boato de
que o Sr. chefe do policia da provincia
do Rio de Janeiro vai pedir demissão

Dizem-nos quo na pis.ia do Retiro Sau-
doso cxííilo um indivíduo, chefe do
familia, que ha perto dc dois annos ficou
soffrcndo das faculdades meninos, e dosdo
então- mettou-só em uma cama. do ondo
não sahiu mais nem para alimentar-se,
deixando crescer desmesuradamente o
cabello o a barba, quojiijestãó_____nu_*__
líamonto, cqbcrtos ilo nojentos parasitas,
o recusando ter a menor relação com
pnssoas estranhas á sua família.

lista trabalha para oustontàl-o o com
grande custo. A esposa aluga-se por pe-
quenò salário, e a filha,*};! moça, faz os
serviços da cusa. Ella resiste obstinada-
mente ás instantes sollicitaçOes dc ambos
para nuo so aeoie, tome Bjmhós. «.rio os
cabellos. etc, e íissim Çqr.tluíi.ft nessa
vida íibjecta. obrigando-as a trabalhar
mais do'que podem, afim de sustentai-o.

Não é caso em quo-devem intervir ns
auetoridades?
'por 

portaria de hontem prowfgpu-se.
por dous mezes,,com o ordenado que lho
competir, a licença concedida ultima-
mente oo promotor publico da comarca
de Cámániíi, na província da Bahia, ba-
charel Eduardo Augusto da Silva, para
tratar de sua saude. *

¦ OXÍNIBUã
Duas moças passeiam pela rua do Ou-

vidor. 
.

Um rapaz passa a compnmonta uma
d'ellas» esta fica muito vermelha o a ou-
tra pergunta porque. '¦¦_¦

— Eu te digo : ha dias suecedou-me
uma aventura no theatro. Estava eu
sentada junto d'elle, quando, ao chegar
ao ultimo aeto, tive uma syncope. Foi
elle quem mo conduziu para um Jogar
afastado c ahi dosapertou-mo o collete.

, ,4'E então? .,
¦ —*-__ então? E-quo justamento aquella
noite eu não trazia o collete I

Jíi'-' depois.do ter^odáia.s-W yida'SOf-

*- lua uinguom po.doria suppoi, se a
noticia nao TlTís Tora dada pelos lábios
ofliciaes, isto A, pelo Dt'«)-io Official.

No dia 2 dó passado, diz o Diário de
Sorocaba, o Sr. Domingos José do 011-
veira Loitc, morador om Araçariguamti,
foz passar carta da libérdado á. parda
Felizarda, escrava do Sr. Francisco ber-
reira Leão, a qual tinha umatllhainge-
nua do nome Sophia. ,

Esta escrava era uma irmã natural
do Sr. Domingos Leite, e fora vendida
no Sr. Loão, ha vinte o dois annos, por
seu próprio pai, que, por sua morto,
libertara-outros, escravos quo tinha,
deixando, unicamente sua filha uo capti-
veiro. , . ,O Sr. Domingos pròmottera ti sua ir-
mãquc, logo que pudesse.viria libertal-a.
e acaba de desempenhar liouradamento
a sua palavra, manumitlindo-a, da ao-
cordo com sou senhor, pola quantia de
1:6008000.

Joiiatliaiiai comedia em tres actos,
representada com grando suecesso no
theatro Lueinda. A' venda no oscriptorlo
d'esta folha. Preço 1R00O. . (»

irido os maiores ut.rages da mulher, que
sté mettia-HiB O páu a valer, morro e
deixa-a por sua herdeira universal.

Forte tolo! E' uma loucura!
Qual I é a ingratidão ás avessas l

Um sentenciado á forca caminha para
o supplicio. Diz-lhe o soldado quo o
acompanha: ;Quer ura cigarro, meu amigo? *

Não; o cigarro ás vezes faz-ma mal
á garganta I

3.iíi ea-i-isns» ninguém púdo com-
petii* com :i Camisaria Especial; rua dos
Ourives n. 11 A, abro ás 9 horas o fecha
ús 0.

VaBti-lc-eío o magnífico terreno da
rua de S. Pedro n. 20, em Nictheroy;
trat -se iia ruada Assemblóa n. 110.

2
9

108
101
28

Paga-se hoje no thesouro nacional as
seguintes folhas: justiça dal* entrancia,
secretaria de policia da córte, inspecção
do obras públicos, directoria dõs tela-
grnphos, dita tio corpo do bombeiros,
muzeu nacional, collegio de Pedro II, 1*
parte da Alfândega, c operários da casa
da moeda. ________

A Camlsas»la E».i«*cia- não tem
nenhuma casa filial; e só â rua dos Ou-
rives n. 11 A. (*

Gertrudes Maria da Conceição, mora-
íora ii rua do S. José n. 8, ante-hontem
1 noite, tentou suicidar-se lançando-so
io mar, na praia de D. Manuel.

Declarou que um desgosto particular. levara a assim proceder.

pedias, etc...
Nas linguas:

Prttugueza...
Franceza
Hespanhola...
Ingleza
Allemâ.

63

179
12o

1
A
1

Concedeu-se r.o engenheiro Henrique
Eduardo Weavera oxoh.i_i.ilb que pediu
do cargo do chefe do secção do prolon-
gara-h-o da estrada de ferro de Per-
nambuco.

cft.-a composto para limões do cheiro;
na loja dos Dois Anjos, rna da Cando-
laria n, OA, )•

Por aviso do 22 do passado foi, deterf
minado que respondam a consolKb de
guerra os maehinistas de 3* classo José
Bccker o Jacintho Pereira do Souza.

Como auetoro» do furlo de 1 iSUS?, de
diversos compatriotas, moradores á la-
deira do Barroso n. 39, foram levados á
iresèuçft da auetoridade os italianos
Domingos Gilo João Gil.

Um menor de nomo José, filho de Car-
lota iU» tal. moradora á rua do General
Jamnra, indo nnte-hontem banliar-so no

—S-Éà-S-B-M-B-B-I

¦ fOLHETIM^ 
~

A corveta Vital de Oliveira recebeu,
ordem para fundear no ancoradouro do
S. Bento o entrar depois no Dique Im-
perial.

Foi concedida uma licença de 4,mezes
ao 1* tenente José Joaquim da Fon?eca
Lessa, para tratar dc sua saudè ídra da
corte.

Falleceu hontom á 1 hora tia tarde,
victima do uma 'obro porniciosa, o com-
mendador Antônio José da Crista Fer-
reira, antigo tliesoureiro da Caixa da
Amortisaçào.

O finado era fidalgo cavalleiro. da Casa
Imperial e condecorado com os gráos dc
Cavalleiro do Christo a commcntliidor da
Ordem da Ro3a: era irmão das Ordena
Terceiras de S. Franeisco da Penitencia,
do S. Francisco do Paula e do Nossa

.Senhora do Carmo e das ivmandadcs do
Bomfim, Espirito-Santo do Mat.taporcos,

m*Tm*—mmmwtm—^____e__

Foi nomeado para servir naflotilhado
Alto Uruguay o piloto Fidencio do Souza
Franco.

Passaram do encouraçado Seto de Se-
tcmbi'0 para a corveta Vifaí dc Oliveira
o 1* tenente Raymundo da Mello Fur-
tado de Mendonça o d'esta para aquelle
ií tenente' do igual patente José Martins
de Toledo.

__.n_»-s,s»is» - dart-ios, específico;
rua d'Ãssembléa n. 89, pharmacia. _•

O brigue-escuna Tonclero sahiu no
dia 30 do passado do Sauta-Catharina
para o uosso porto.

Em data de 2 do corrente, epara com.
memorar o scii anniversario natalicío,
concedeu o Sr. Ignaeio Pinto dn Motta
carta do libordade a duas escravas suas,
ambas de menor idade.

Ha mais dc um mez foi o concurso
para rs escolas publicas da provincia do
Rio do Jauciro. O presidente da provim-

A sessão da junta commerciaí ante
hontem foi presidida pelo Sr. commçn'diutòr Férnnnd.s Pinheiro, sendo secre
tario o Sr. Dr. César de Oliveira.

Expediente.—Oílieio do presidente da
iunta de Porto-Alegre enviando n relação
dos commorciantes alli matriculados no
trimestre de oilítubro a dezembro. Da do
Recife necusando o recebimento da rela-
ção dos comníerciantes aqui raàtricu-

Requerimentos.— De JoSo Guimarães o
Ernesto Werneclc Teixeira do Castro,
pedindo para serem admittidos a matn-
cuia dos commorciantes.—Deferidos.

Do Joaquim Frapciseo Franco, para ser
nomeado avaliador commorcinl do fazen-
daá, roupa feita, ferragens, objectos do
armarinho, escravos a semovontes. —
Deferidos. .„.,.--De DT Maria Benedicta \erany, apre-
sentando a carta do registro da barca
nacional blumpia, para dar-se baixa por
lel-a \^óndi(lo'.-iDeferido.

De Joaquim José de Almeida o Silva,
pedindo carta do registro para a barca
nacional Amcrioa, por elle comprada
com a denominação de Olympia.—Dcfe-

De' Antônio Josó Alves, corredor do
mercadorias.e Henriquo Backer, corroo-
tor de fundos o morcadorias, pedindo
Licença, o 1* por um mino, o o 2* por
20 dias.-Deferidos.

De Knéas Augusto Nobrega de Pontes,
ageuto de leilões, para ser approvada a
nomeação do sou proposto João do Souza
de Siqueira.—Deferido.

Sendo presente o precatório de vema

Continuam as casas de leilão perpetuo
a abusar da boa fé dos incautos.

Ainda hontem, na rua do Ouvidor, pas-
saram a poma a um homem da provin-
cia, quo cahiu na asneira de entrar em-
uma iPessns armadilhas.

O homem arrematou dúzias do meias,
e apresentaram-lho a conta levaudo por
nar o quo ello . ofTerecera por? Aam ;
arrematou um relógio e.impingiram-lho
cinco ; arrematou dúzias de lenços o
arrumaram-lhe pelo preço do loto caixas
tendo cada. uma apenas meia duzia:
finalmente, a conta dolcdas essas falca-
triias é -passtidaom um papel om que so
não declara o nunian-o/.da oas«-,:.o asslg-
nado por iiim- garav»)-*- que- nmguam
consegue decifrar. ,. _. ,„',,- .

Estes abusos são antigos; o ano faz a
auetoridade que os nuo colubs .

Po» portaria do 31 do mez próximo
passado foi proro.tada por trinta dias,
com vencimento na forma da loi, a licença
ultimamente concedida «o 3' escriptura-
rio da alfândega da Ba.ia Samuel Pm-
lippe Monteiro, para tratar de sua saude*
onde lhe convier.

O çoiís-llieiwi Haymundo Fer-
reira do Araujo Lima tem o sou escri-
ptorio dc advogado ú rua, do Rosário
n. 48. .

Distribuiu-so hontom o numero da Re
vista Brasileira, correspondente. nO mez
de fevereiro a contendo o seguinte:

I—Lourenço, chronica pernambucana,
por Franklin Tavora.

lt—As duas passagens donoroestae do
nordeste na região circumpolar ártica
(conclusão) pelo almirante J. R. de La
maré. .

IH-A questão do dia: a emancipação
dos escravos por Sylvio Romero.

IV-José de Alencar. Perfil litterario
(continuação)por T. A. Araripe Junior.

V—Diversas publicações.
" Temos as seguintes noticias do Cam-
pinas:

Falleceu a I* do corrente n esposa do
Sr. Dr. João do Toledo Piza, fazendeiro
naquelle municipio.

— Durante o mez do janeiro transita-
ram na linha de bonds d'aqu'ella cidade
22,960 passageiros.

O Si». -í---i-í-ttt'<> «Ia .fiisliç*. mu-
dou sua residência para a travessa de
S. Salvador n. 3 (Cattete).

Chegou do Campos o Sr. João Barreto,
jornalista distineto, quo foi um dos re-
dactores do Commercio íe Campos o do
Jornal da Província.

B- um trabalhador it/atigavel nas
lueta-* da imprensa, e, pezar de ser
muito moço ainda, tom • revelado, om'seus escriptos. um nlcaino de idéas o
um bom sonso pratico pltco communs
om tão verdes annos.

O movimento do Hos,ítal Geral da
Sant aCnsa da Misoricnrda, dos hospi-
cios do Pedro II o dc Nosa Senhora.da
Saudo foi, no dia 3 do cirrente, o se-
"iiiute: existiam 1.S7S, enraram 47. sa-
Riram 3-la falleceram 9 o toaram 1882;

O movimento da Sala d Banco o dos
consultórios públicos foi.io mesmo dia,
dc 2-12 consiiltantes, pau os quaes se
aviaram 38á receitas.

A CAMHA QRAUDA
TERCEIRA PARTE
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TRATA-SB DO rtTUKO »*J IZIDORO

(COíltÍNHílfíO)

Randons scntiu-sc acanhado; o súbito
reconhecimoato nfiguròu-ss-lhc de máu
igouro.

Pensou me.#io cm deixar de mão a

Í.artidst, 
i_a3refl-Ctiu que era uma deso-

>edi.r.(-ia á coi.ders.i, q_ue o tinha in-
cumbido ti*, rommissão ; era tambem
compromettér a sua posição jã garantida
e demais isto era o primeiro ponto, quem
_abc se n?o provocaria a cólera o a «n-
gança dc Diana do PÍanay ?

Suprema porplexidado!
Allaal Randens reflectiu c perguntou

i si li-.csmo porque não havia dc fallar.
A-aso já não confiava na sua querida
Bichuiineltc !... Oh I... com certeza não
luvia tle ser ella quem o trabisse...
Pele contrario, o que era mais plausível
era qi:e cila o a-.i- . . agora, como
outr*ora... Não era possível que clia,
suspeitasse que elle tive.^e necessidade
dc dinheiro ; o seu ar não a auetorisava
a soi-.ielhanle pensamento. Em todo
coso lu favor efarer... A sua obrigação
era Mlir... íaliando 6 que os homens sc
entendem

RanJer.s soeegou-a pouco e pouco. A
ídicação dc Fcnot pareci, prometterxito. Demais elle não queria nada parala pagar c portanto lhe era indiffe-

r^nte que fosse a Feaot ou outra qual-" * q:*e recebes*, o dinheiro.
Ft-nm liron de s._reaTiso com a pri-ir* |>ergunta de Raa.íe-*- rei-tiva ã

criança, e, esperta como era; não teve
difiiculdade em adivinhar o quo queria o
medico.

Ouve, disse Feuot: eu aposto cm
como tu vens aqui da parte do alguam
que se interessa por anuelle pássaro?Talvez!

Da parto da mãi?...
Ií so fossei...
Não havia nada mais simples...

Bastava saber quaes ns intenções da mu-
lher. Eu vou ver se descubro.

*n°-
Ah! talvez queira que vu com ella

d'aqui para tão longo quo nunca mais
so ouça fallar na pequena.Não é tambem isto inteiramente.

Fenot encarou com Randens. O seu
rosto pallido suava crime.

Fenot abaixou a voz.
Então, se não é isto, é cousa muito

peior! Hein! ha grandes riscos acorrer.
Olha. tu bem sabes que eu tenho amor a
minha pelle. Entrctauíb, talvez lipiivcsso
incio... Mas. tu uão fallas, não djzcs
nada? exclamou Fenot ingpinmodada.

Pois bem, so queres saber, ouve:
A necessário que esta criança nurra...

Isto não tí multo s.guro assim...
Tenha um pouco do paciência... porque
a cousa se dará naturalmente...

Bandens meneiou negativamente a
cabeça, e demonstrou assim que ers
urgente.

Bom, en comprehendo gue não quei-ram que isto seja demorado, replicou
Fenot, mas ouve cá; a gíhte vai correr
um grande perigo... A criança tem
pail...'— Quanto a eàtc não ba perigo.Isto é palaviiado. Como e que _3o
ha perigo*?Porque esti doudo. e preso n'nm
hospício, em Yellepatour, e nunca mais
sahirá de lá.

No memento em qne Randens pronun-ciava estas ¦ -r •-> i... onviu por deU_c
ds porta quo comiiitanieafa com outro
coa*partirae__o, unn espécie de tStalido.Quem dt p-i^mtou K_-__*-_a esire-
merendo... Ha mais áig_.m em casa,

Fenot, pensando qn« era I«Moro quem
eafrava a ouvir, esloiçou-s2 em apagir
a tnsLs leve suipeiu do _.:-*s.Mii__t» ds
R»i<?ea?.

Gcnto nqui? Aqui não ha mais nin-
guem, observou vivamente a megera.
Como d qno havia de estar aqui mais
alguém? A casa 6 volha. c por isso está
sempre a estalar.

Randens prestou attenção: o barulho
nào continuou.

Em primeiro lugar/ponderou Fenot
voltando á conversação. aquella ou
aquelles que se querem ver livres da-
quelle sapo devem pagar bem.

. — Generosamente...
—.Quanto?... '

I — Vinte mil francos.
Oló 1 então vinte mil franco só ? E

hão de sor pagos depois da morte do
sapo e talvez quando jâ a gente esteja
filada?...

Vinte mil francos pagos dentro em
duas horas...

De que modo ?
Facilmente; porque se tu qmzeres,

disse Randens sem rebuço, visto Como
decidiu-so a embarcar tudo na cartada;
facilmente, porque n'essc tempo a criança
pdde estar morta!...

O que ê lá isso ? excla nou a me-
gera arregalando ml_tito os olhos : e de
qao modo? Qual q.meio ?

Tenho-o commigo.
E' conipromotte-ór?
E'tão pouco compromettedor quecudesafio ao medico mais hábil a desci.-

bril-o.
Eu sei quo tu és muito esperto,

mas lia uns endemoninhados de médicos
que sáo diabolieamente atilados; eu já
posso dizer alguma cousa a respeito,
observou a envenenadora, á meia voz.

Eu respondo por tudo. -
Ouve cá, meu velho; tn deves jogar

com as cartas na mesa com a tua ver
lhinha Biciionnette... Em principio, o
negocio não me repugua, mas eu tenho
medo de deixar a peite... Portanto.?
necessário q"ue eu saiba claramente como
é a cousa. que eu a conipi*_henda...

B poss» cdnlàr èom o teu apoio?
Tão certa como haver nm Deus...

mas. já sabes, recebenda os vinte mil
francos...Has de ree.bel-os desde que deixes-
ma f*rer o que desçjfi....

Então dize-me tntfft.
Vo*t itiJ-r-te... DA-mcl-i».

Feuot segurou no lnmpeão o aproxi-
mou-se com o medico, do leito de Dia-
ninha. que dormia.

Ràutlcns abriu a mão longa tido dedos
cspntulados, mas a Sra. Feuot travou-lho
vigorosamente do pulso.

Oh I com os diab03! não a es-
tranpules. .

Tu ds besta! isto deixava signal...
Eu quero semente aííastar um pouco as
roupas.

A megera ficou apenas mais descan-
cada. Nào era por piedade que so op-
punha; temia os gritos. Rar.dens provou
logo quo uão queria serrir-se do meio
violento; limitou ce a descobrir o queixo
c a garganta da criança.

Ella u-*o d robusta, hein? pergun-
tou ell<*

Bem vis que nSo...
E os visinuos sabem d'isso ?...
C.m certeza, o levam a dizer-me

que ella não ha dc chegar a velha...
A"s mil marávilhjas... Ninguem fi-

cará admirado vendo-a morrer de ivowp...
Dc ci-o-Kj) ? repetiu Fenot, estreme-

condo instinetivamente, tão sinistro é o
nomo da moléstia atroz. E quem' ha de
dizer que ella teve o c--oi(_pf

En! .E como podes fazer semelhante
cousa!Arranjo I

Fcnot encaron-o embasbacada.
Randens dignou-se então explicar con-

descendentemente o processo. Não ora
preciso muito; não passava de uma pas-
tilha. A criança morria suflbeada e toda
a gente acreditaria que era a moléstia.

A enscenação para chegar-se ao resul-
tado era a seguinte :

Tcndo-se era vista evitar o rr-mís leve
indicio de viole:,:.a, nco seria a Sr. Fe-
not quem faria a criança engolir a pos-
tilha. Apenas lh'aentregaria. A criança,
por um movimento natural, levaria a
pastilha á bocea, e engodada pelo sabor
do a&sucar a eaguleria. OctTeíio sa pro-
duri i ia em menos de um r,. a !:-. Quando
Fenot ouvisse o c>t-1 :-.r. flogindo-se ai-
iucin-da, a megera chegaria í janella e
pediria soccorro, gritando :

Um m.dicof um medico!...

Rico.** moveis, oiiiainento»,
niilmnl rte raça, »>li'c»*»Houas,
etvynUkcam vvlmtoíla, etc, tia
i»cairtcucla rte mi rtistl.icto
cavalliclro «me se -tetlra _>ni»a
a ..uvo.ia. E' tini, vciirtlrt©
on» leilão liojo, Malitartn 5 rto
còVHente, ás * lioris «o. pon-
to, n» rnn rto 8, Clemente
ii. .14 (Botafoso) iiclo lei-
loclro A. Cllirao.

(Continua.

Recohcmos um cxcmplaidn these que
o Sr. Dr. Frederico Frdesaprescntou á
Faculdado dc Medicina d*ejacflrtc, para
receber'o gráo do iloutot-m medicina
nela nicsina faculdade. , dissertação
versa sobro as inilicaç."-es contra-indi-
cações do bromureto do plassio no tra-
tamento das moléstias doiystcma ncr-
voso. As proposições tratai dos signaes
de morte, pneumonia flbnosa c anato-
mia descriptiva do peritoto. _

A th-se foi approvada cn distineção.
Agradecemos o cxciiip^* que rece-

bemo».

Em Sorocaba falleceu i coronel An-
tonio dc Oliveira, fa_5iciro, chofe
proeminente do partido libi.ü c cidadão
ínuito estimado no logar,

Exames dc preparatoits em março.
_ Os estudantes que prcckrera de cx-
nlieações, dirijam-se no Eíernato Jas-
per, n. 134 rua do Rosarioi

A' 2* sessão preparatoa do jury,
hontem,compareceram lljixdos: foram
sorteados mais os Srs. Antnio Ba.ilio,
João da Cruz Monteiro, Delfc Josd Fer-
reira, Henrique Oarlos Gy Tavares,
Carlos Francisco do Figiredo, Ber-
n.-rrd!» Francisco de Paula, ío Franklin
da Siifeira Tavora, Zeferinte-sé de Oli-
veira. Manuel Baptista deoouza, Jos.
Luiz Vargas Dantas, Dr. Guo de Souza
Carvalho, João Leoncio daCosfa. João
Alves de Carvalho, João jaquim da
Silva. Antonio Pio MacbadiBcnto José
Pereira de Oliveira, Candb Augusto
Coelho da Bosa, João Anto» Alves da
Carvalho, João Alvc3 Soaitde Souza,
Palbino José Monteiro, Hennegildo de
Albuquerque Porto Carreropão Anto-
nio Fernandes Pinheiro. Joa do B*go
Fontes, Henrique Jos.. OonQves, Hen-
rioue de Albuquerque Feiji Henrique
Rr-âse. Antonio Augusto t Oliveira
Braga, João Baptistó de OHtr» Ferrax
Pinto. <0ã9 Pcrr-etr-a da SÜTlJosá Soa-

Foram lidos na Capella Imperial no
diaSdo corrento osseguintos proclamas:

Pirmino Fernandes Eiras com Luiza
Maria Ramos.

Victorino Martins de Lima com Del-
phina- Maria da Cf-.uei.3o Cavanho Cal-
das c Silva.

Manuel Praxcdts do Magalhães Leal
com Amélia Soares.

Manuel Alves da Nobrega com Helena
Monteiro.

Antônio Luiz do Araujo com Amélia
Rosa do Carvalho.

Augusto Pereira Pinto cora Joanna
Celestina Pcroirní de Mello.

Gustavo Eduardo RodriguesNeyracom
Carlota do Souza.

Bernardo Hilárião dn Silva com Maria
das Doros Rodrigues Gomes.

Carlos Souto com Maria Petra dc Bet-
teneourt.

Hcrmelindo Ernesto Ferreira com
Leonor Poreira tio Mattos.

Manuel Joaquim da Silva Junior,com
Amélia Ramos de Azevedo.

Jos. Frederico JttulTrct com Emilia
Augusta de Abreu, '

Antonio Ayres de Figueiredo com
Amélia Josephina das Dores.

Manuel Rodrigues da Nova com Ma-
ria Josd Teixeira.

João Gonçalves Barrocas com Etel-
vina Geraldiiiii Gonçalves.

Manuol Antônio Pinto com Lueinda.
Josd Machado Cota com -Maria da

Assnmpção.
Belmiro José Alves Salazard com Bal-

bina do Jesus Gouçalves.
Josó Antônio Prata com Cândida Ma-

ciei Dielrich.
Luiz Lonrenço de Pinho com Lugonia

Victoria Petronilha Dagne.
Alfredo Augusto Corria com Maria

das Slorcês Arlas.
Antonio Luiz do Cerqueira com Amélia

Rosa Martins,
Bernardino Antônio dos Reis com Maria

Carolina Biirro.so.
Nicolau Maina com Christina Angela

Maria Brambila.

O resultado, em ordem do merecimento,
dos exames prestados pelos alumnos do
curso superior da Escola Militar no anno
lectivo.de 18-0 u 18,81. foi o seguinte:

Dezenho. —Approvados plonamente :
Antônio Lourenço Telles Pires, D. Joa-
quim-Balthazai* da Sil veira, João dc Fi-
gueiredo Rofcha, Manuol Theophilo Bar-
reto Vianna, João Carlos Marques lion-
riqttes, Luiz Bárbedo, Gustavo Álvaro
diuCosta, Antonio IlhaMoreira. Joaquim
Rodrigues deMoraes, Tito Augusto Porto
Carreiro,- Antonio Constantíno Nery, João
Pedro Moreira Arnozo, Pedro Manuel
Gomes Carneiro. Antônio Ernesto Gomes
Carneiro, Feliciano Mendes do Moraes,
Svlvio Ferreira Rangel. Jesuino Mel-
chiados de Souza, Rodolpho do Moraes
Continlio. Guilherme Rondot Ávila, Leito
MartinsRaiigel.ManuelPrcseilianod.Oli-
veira ValIadao.Thomá Francisco Corrfia de
Araujo, Manuel Palmeiro da Fontoura,
Ravmuudo Antonio Fernandes de Mi-
raiida o Horacio Ilornieto Bezerra Ca-
valcaiiti. Houvo um reprovado.

Exercícios práticos.—Approvado plena-
mente com distineção: Antonio Ernesto
Gomes Carneiro; approvados plenamente:
.Tono Pedro Moreira Arnoso, João Carlos
Marques Henriques, Manuel Theophilo
Barreto Vianna, Sylvio'Forreira Rangel,
Lelio Martins Rangel, Raphael Tobias,
Luiz Barbedo, Tito Augusto Porto Car-
reiro, Rodolpho de Moraes Coutinho.
José Agostinho Marques Porto .Tumor,
Antônio Lourenço Telles Pires. Jesuino
Melchiades de Souza, João de Figueiredo
Rocha, Manuel -Palmeira da Fontoura,
Horacio Hermeto Bezerra Cavalcanti,
Antonio ConstautinoNery .Feliciano Men-
des do Moraes o Joaquim Rodrigues de
Moraes.'

2' anno.- 1* cadeira.— Approvados
plonaniento com distineção: Alfrodo Can-
ilido do Moraes Rego, Antonio Gabriol
do Moraes Rogo, Jayme Benevolo*, Ro-
mualilo tio Carvalho Barros e Loopoldo
da Carvalho Ribeiro : approvados plena-
mente: Francisco do Paula Borgos l<or-
tes. Antonio Pedroso Pompeu de Burros,
Pelippo Sohmldt, Manuel Aríias Rodri-
g'uéâ de Carvalho, João Soares Neiva de
Lima, Henriquo Cândido de Miranda
Rego, Luiz Valentim da Costa, Digno
Elvsió da Silva Freire,'Alfredo Craveu-o
de* Sá, Olavo Luiz da França, Balduino
Giicdes de Paiva Fonseca. Antonio Ma-
nuel do Aguiar o Silva, Liudolpho Li-
banio Moreira Serra, Olympio do Car-
valho Fonseca, Francisco Emilio Paes
Barreto. Nicanor Gonçalves da Silva Ju-
nior. Olegario Herculano dn Silveira
Pinto. Eugênio Francisco Vollosoe Pedro
Carolino Pinto de Almeida.

coaa, iOír-io M_4tao d» Oar_£_lhO. Att
llio Dourado do Mello, Manuel Lowieijí-. -
de Mattos. Olympio Moroira .da Silvi-
Castro, Manuel Sebastião do Azovedo
Bftilão.'Álvaro da Silva Vianna. Cor o*
Pacheco do 8á, Ureicino Augusto vala»
Boas, AKredOCiinasEnéas. IgnnoioMtve.r-
leck-, Heitor Augusto Teixeira, Ernesto-
Marques. Machado, Carlos Ferreira, da
Fontoura Cunha, Francisco, Benevolo,
Luiz Furtado de Olivoira Cabral q Fraii-
cisco'Antônio do Castro Oliveira.

Houve 15 reprovados e por doentes
deixaram de prestar exame oral trás
alumnos. , . •

2' cadeira. — Approvado plehanjf.nta
com distineção: Jonatlinsda Mello Barre-
to ; approvados nlenameuto: Saturniivo
Nieoláu Cardoso. Antônio Goraos Pereira
Junior.IJlyssos José da Costa Cabral, Vic-.
tor Guillobel. Antonio Vasconcellos da
Mciíezes, Josd Feliciano Lobo Vianoa, Jos_
Ferreira Maciel de Miranda, Raul Pedro
Drumond Cabrita, JdséMaria do Beauro-
paire Pinto Peixoto, Achilles Velloso Pe-
derneirns. Virgílio Augusto Pinto Ho-
mem, Pedro de Almeida Godinho. JoSolla
SouzaFrancoe TliomazCavalcanti da Al-
buquerque; approvados simplesmente.
Antonio Borges do Athaydo Junior, Ma-
nuel Sebastião do Azevedo Bailão, Josá
Joaquim Arthur.Alfredo do Almeida. Ale-
xoiidre Zacarias d'Assumpeão,. Ernesto
Marques Machado» Almachio Forreira
Mendes, Carlos Pacheco do Sá, Alfredo
Magno do Carvalho, Daniel Accioli do
Azevedo e Silva, Gabriel Salgado do»
Santos, João d'Ávila França, José Anto-
nio dos Róis, Manuel Lourenço doMaUos,
Thcoilorieo Solano 

' da Fopsèca, Alfredo
Pinheiro Corrêa d» Câmara..Luiz Fortu-

MilitãO Manlielnato doOliveirà Cabral, . . , ,
da Souza Lobo, Antônio Dourado de
Mello. Carlos Forreira da Foutoura Çu-
nha, Crodigando Mendes Ferreira e Olym-
pio Moreira da Silva Castro. .

Houve II reprovados e por doente um
alumno deixou do prestar oxamo oral,

Doienho..— Approvados plenamente:
Frederico Ribas de Menezes, Tito Ray-
mundo de Carvalho, Crodigando- Metido-*,
Ferreira, José Ferreira Maciel de MI-
randa, Gabriel Salgado dos Santos, Ma-
nuel Corrêa de Mattos, João d/A,yiIa
França, Benjamin Liborato Barroso, Att-
tonio Vellasco, Daniel Accioli do Aza-
veílo e Silva,Achilles Vol(oso Pederneiras,
Manuel Jose" de Farias e Albuquerque,
Thomaz Cavalcanti de Albuquerque,
Ulyssos José da Costa Cabral, Antônio
Gomes Pereira Junior, José do Sa EtVrp,
Manuel Sebastião de Azovedo-BaiHIo,
Corlolano de Carvalho o Silva, Victor
Guillobol, José Felieiimo Lobo Vianna,
Almachio Ferreira Mendes, Joaquim
Severo dos Santos, Alfredo de Almeida,
José da Veiga Cabral. TlieodQrtco
Solano da Fonseca, José Antonio dos
Reis, Manuel Lourenço de Mattos, An-
tonio Vasconcellos do Menezes. Wil-
tão Manuel do Souza Lobo, Raul Pedro
Drumond Cabrita. Raymundo Frederico
Por-Deus, José Maria do Beaurepowa
Pinto Peixoto, Saturnino Nieoláu Cardo-
so, José da Silva Oliveira, José Joaquim
Arthur, Pedro de Almeida Godinho, Ale-
xandre Zacarias de Asstimpção, Antonio
Borgos do Athaida Junior o Francisco An-
tonio dc Castro Oliveira: approvados sim-
plesmente : Antonio Sebastião Bazllio
Pyrrho, Carlos Pacheco-de-Sár-Ernesto.
Marques Machado, Olympio Moreira da
Silva Castro. Cyro Primo de Seixas,'Eu-
<*enio Rodrigues .Jardim, Alfredo Pm-
S.cli'0 Corroa da Camara, Anfonio Dou-
rado do Mollo. Thomaz Diniz Villns Boas
a Ignaeio Moerbok.

, Houvo um reprovado. '...;**.*¦*•{•'

Approvados plenamente
Leopoldo de Carvalho

Aerua de Cai»lsl»ad. — Sahiu dn
alfândega; uo correspondente directo ria
companhia de Vichy Mme. F. Rucli,
90, rua do Ouvidor.,

Caiu-xas francezas. peito, puulios o
colliiriuliiis dc linho. desde 14RÔ0- meia
du/ia até o que so faz do mais riço eni
Pariz: immenso sortimento. Camisaria
Especial, ainda no n. 11 A da rua dos
Ourives; abre ás {«'lioras o fecha ás 0
horas. I"

Eis um estupendo phenomeno :
O Diário Oflicial de .1 do corrente

secção dos factos diversos, refere
caso do ordem zoológica

na
um

tão extraordi-

8% cadeira
eom distineção : Leopoldo
Ribeiro, Alfredo Cândido de Moraes
Rego, Antônio Gabriel de Moraes Rogo
o Jayme BenoValo; approvados plona-
monte: Franeisco do Paula Borges
Fortes, Manuel Arôas Rodrigues de Car-
valho, Romualdo de Carvalho Barros,
Antônio Pedroso . Pompeu do Barros,
Lindolpho Libanio Moreira Serra, Al-
fredo Craveiro de Sá, Felippe Schniidt,
Autonio'Manuel dc Aguiar e Silva, Bal-
duino Guedes dc Paiva Fonseca, João
Soares Neiva de I.ima, Olegario Her-
enlano da Silveira Pinto. Henrique. Can-
dido de Miranda Rego, Francisco Emilio
Paes Barreto, Olavo Luiz da França,
Nicanor' Gonçalves da Silva Junior,
Digno Elysio da Silva Freire, Eugênio
Francisco Velloso. Olympio do Carvalho
Fonseca, Luiz Valentim da Costa e
Pedro Carolino 1-iuto do Almeida.

Dezenho. — Approvados plenamente
com distineção : Jayme Benevolo. Al-
fredo Cândido de Mora-. ¦ Rego. Antônio
Gabriel de Moraes Rego. Felippe Sch-
niidt o Luiz Valentim da Cesta;
aniirovndos ploiiaiiiontc : Antonio Ma-
nuel do Aguiar e Silva, Romualdo de
Carvalho Barros, Henriquo Cândido do
Miranda Rego, Olavo Luiz da Franca,
Francisco do Paula Borgos Fortes. João
Soares Neiva tle Lima. Alfredo Craveiro
de Sá, Manuel Alias Rodrisues de Car-
valho. Digno Elvsio da Silva Freire,
Bulduino Guedes de Paiva Fonseca. An-
tonto Pedroso Pompeu dc Barros, Ole-
carfo llcreulnno du Silveira Pinto,Olym-
iuo dc Carvalho Fonseca. Francisco
Emilio Paes Barreto. Eugênio Francisco
Velloso. Leopoldo de Carvalho Ribeiro.
Nicanor Gonçalves dn Silva Junior, Pedro
larolino Pinto de Almeida e Lindolplio
Libánio Moreira Serra : anriovado sim-
plesmente: Joaquim Alfrádo Garcia
Terra.

lixercicios .raticas. — Approvados
plenamente : Luiz Valentjm tlu ("osia,
Lfclínne.-SclunidÊ. Leopoldo de Carvalho
Ribeiro.-Henrique 

'a^.Hdõ de Miranda
licg.t, Francisco do Paula Borges Fortes,
Alfredo Cândido de Moraes Rege. Ah-
tonio Gabriel de Moraes Rego, Jayme
Benevolo. Olosai-io Herculano dn Sil-
v.<ím Pinto. Antouio Pedroso Pompeu

DIÁRIO OFFICIAL
MINISTÉRIO DO IMITIHO. .

Foi expedida o seguinte circular As

^ó-olTmeràTw^iA^^ílu- d* Barras Manuel Ar'-as R.idriste, do
d_do 

'po" 
quantoffslí dedican, ao estudo Carvalho Olympio £G«^|^»__jl scioneia Antonio Manuel de. Aguiar c Silva,oia\od'"n- '-""¦'• i_uiz da França, Digno* Elysio da Silva

Freire, Alfredo Craveiro de Sá, Lindolpho
Libanio Moreira Serra. JoãoSoarcsNeiva
dcLima, Eugênio Francisco Velloso, Bal-
duino Guedes de Paiva Fonseca. Nicanor
GonçalT<*s da SiItv Junior. F*ancisco
Emilio Paes Barreto, Romualdo do. Car-
valho Barros, Pedro Carolino Pinto de
Almeida e Joaquim Alfredo Garcia Terra.

i* anno. — 1* cadeira. —Approvados
plenamente : Antonio Gomes Pereira
Junior, José Maria de Beaurepaire Pinto
Peixoto, José da Silva Oliveira,
José Ferreira Maciel de Miranda. Alfredo
Alberto de Alcncastro, João de Souu
Franç3, Saturnino Nieoláu Cardoso, Ma-
nuel José de Farias . Albuquerque,
lUymundo Frederico Por Deus, Manuel
Antônio da Crus Brilhante, Antonio
V»sconcelIo3 de Mene?cs. João Cezimbra
Jacques, Thomaz Cavalcanti de Albu-
querque, Gabriel Salgado dos Santos,
Ach,Ü-3 Vello-io Pederneiras, José Joa-
quim Arihnr, Pedro de Almeida Godi-
nho, Cariolsno de Carvalho e Silvo,
Crodigando Mendes Perrcirs, Josi Anto-
nio dos Reis. OcUviaao de Brito
OalvSo 0 JoSo dô Ávila Pran;-i*
spprovsdoí iimpíesmtnte: #0*é fo m
Hearp, Miütão Sis-uel d» Sousa Loeo,
Amocliio Ferreir» -bodes, Anteoio B*»r-

£¦¦» 
de AUi»yde Jun.or, Ux>4 "íf-as-io

aba VUon*,T_«r-I_ric*»*4»a9 a» Voa-

dado por quanto se
¦"'essa seiencia.

Dando conta de grande triumpho isuc-
eds jour) que ultimamente obteve cm
Madrid o novo drama hespanhol — Grão
dc Arra, « repleto dc bellissiraos pensa-
mentos quo brotam suavemente- conclue
a folha uo nosso governo (

c o enthusiasmo do publico madrileno,
ao terminar cada um dos actos do drama,
foi indescriptivel, não podendo o ouctor
apresentar-se na scena para receber a
merecida ovação que sa lhe fributava,
por achar-se enfermo.

« Nâo havia meio de apalpar o pulso
nem saber a temperatura da pelle, e a
ordenhação tambem era impossível. Ten-
do-se-a deixado quieta, ella não pare-
cia soflrer, apenas tinha os olhos um
pouco arregoiados.

« O Sr. wigau, nio querendo ficar na
experiência, conseguiu, depois de muitos
esforços, administrar um violento pur-
gante salino contendo 15 bagos de cro-
ton; algumas horas depoi** administrou
ema poção de ai*-ua de linhaça contendo
chloroformio. A noite já a vacca ia me-
Ihor,e oo dia seguinte estará no seu es-
tado normal.-

Que »s vaceas f-Uam mal o l. * * p .* ch.. I.
ha quem o suppoBbs, e tanto ç-i? cos-
tuma-se diser : - falia trances como uena
vacca bespsnbola.»

Mas que nxsa escreva*- ftçrfwU-
mfoto o feí-p-rbil, com - bcHissiao-s

presidências das províncias:
Illm. o Exm. Sr. —Convindo.dar a

.maior publicidade possivei aos editaes
a que se referem os arts. 16.e 1" das
instrucçOes, de 29 de Jamoiro do corrente
nnno, da modo que cheguem no conheci-
mento do todos os cidadãos, cumpre que
V. Ex. reconimendo nos juizes encarre-
gados do alistamento dos oloit«res, que
façam affixar os ditos editaes om todos
ns parochius e districtos de paz dos. res-
pectivos municípios.

MINlSTI-miO UA JUST1Ç-

Requerimentos despachados:
Henrique Vianna da Paz, reo preso

na-caso da detenção do Recifo, pedindo
ser transferido para o presidio de Fer-
nando de Noronha.—Indeferido.

Francisco, Idalina o outros escravos
presos na casa da detcuçuo da corte,
pedindo quo se providencie no nentulo
de lhes serem concedidas suas liberdades.
— Recorram ás auetoridades judicia-
rias.

M!SIST_„10 OA AQUICULTURA , ?-
Requerimentos despachados:
Engenheiro Hermillo Cândido da Costa

Alves, solicitaudo autorização para po-
der tirar ciipln das plantas o mais do-
cumentos que constituem oscstudns para
a estrada de ferro central das Alagoas,
retirando temuorariamente dos arclnvos
aquelles documento?.—Concedo mediante
termo assignado. onde se deverá especi-
llcnr os documentos entregues, sendo
estes rubricados.

Maximiliano Nntlimanii, pedindo paga-
inoiitt* de contas do fornecimento rio
materiaes- ft estrada de ferro de Paulo
AÍTcuso.—Des exames a que mandei pro-
ced"r. veriflen-sc que além da exoriií-
t.-ir.eia ni t;u intidr.de de nlí-nris objectos
lorre-idt**-. remo seja 1'8,-103 1'ilos do
aro, 5.4EQ leitos tio salitre. 19.-.Ü0O me-
tres «!e Çstopim, etc., lia um cx-
cc<so tle prcaios em uma das contas
dc .0*.'. sohre es do mercado e de
2ò */. cm outras, excesso que avulta
ainda' mais se considerei-se qu* os oli-
jcclos fornecidos vieram tlircetar.ientc de
Livcriiool. Em lac3 condie.es, façi o
supplicante abatimento em suas conlai
ou. raso a isto se recuse, este ministerio
aceita Riiieitar estes preços a arbitra-
mento. Em qualquer dos casos entcnla-.
se o supp'ieanto com o chefe da directo.

'V

ria das obras publica para providenciar.
Engenlieii-03 Nieoláu Rodrigues do»

Santos França Leito o Eu-ebio í-tevcaux,
pedinde privilegio para a construcção d»
uma estrada do ferio ás margens do na
Paraná, cm prolongamento da linha so»
rorabana ou ituana, o para estatel-Ni-
mento de navegação a vapor p_Í3%r*.oi
Tietê, Paranapanema, Paò-ji.,"© saiisat-
fluentes.—O govi^adflendo cm considera-
ção o «uc informou o presidente da pro-
vir.cl»"de- S. Paulo, Rgoardut as propostas
(jue pediu par* a construcção de unn
eslr.vla de ferro eatr* as províncias d«
S. Paulo e de Matto Grosso, afim ds
resolver sobre aquellas e a que ora ot
supplicantes ofTerecom.

FeUsborto Leoca-lio Cordeiro, apre-
sentando publ-ca-Idrma dos exames _»1* c 2' annos de proparolorios da antlgf
escola militar, como prova de habilitar
çües seientifless psra ser conservado n»
locar de conduetor da 8* cJasse da es*
trada de ferro D. Pedi*» If.-NSo còrisü,
tain :1o o documento apresentado dirot}
a um túnlo MienU-CO, conformo pre»'
era*va a tei n. 3.001 de 9 de outubro de
138$, nSo pdde o supplicante ser attea-
dido- '—- __•

Ençenhaii-o Manuíl Eüg»» fj-dri
gui., fyrdinAo para a** »-»_»rogí*í> oa"

¦ 

;

A- ..



JL feJa»^
*lui*lqucr serviço de sua proflssaõ.--Por'"""*¦"¦ nao ha logsr vago em que os ser-""Ços 

do Bupplicaiite possam ser apro-'«itados.
Soares Filgueiras «ü C. e Antônio Do-

mingues dos Santos Silva, pedindo ga-
rantia de juros de 7 '/, ao anno sobre o
capital de 9,100:0008, para a fundação
dc tres engenhos centraes em diversas
províncias.—indeferido.

O Livro Verde, por Maurício
Jtockay, romance publicado n'csta folha.
Está á venda; um grosso volume 18- ('

Pela presidência da provincia do Rio
de Janeiro, foram despachados os se-
guintes requerimentos:

Bacharel Augusto Octaviano Bcssa,
pedindo que seja junto um documento
ao requerimento em quo. solicitou, ser.i'cquei'i...vu.--—- -: -—; „.- ,_
r:uTÍu5 no offlció de 3* tabelliâo do
íermo de S. Fidelis.—Junte-se aos papeis
relativos. '_, .___

Francisco' Máximo Barbosa,. 4 ^tabei-
Hão do termo de Nictheroy,_fi$__$S
nomeação .de ura substituto, adm de po-
der entrar no gozo da licença, que.lhe
íoi concedida.—Informe o Sr. Dn. juiz
do dS-se o supplicante iâ apresentou
To seu-cumpra-se-o titúíoife.licença
para poder entrar no gozo d esta. .•^ignacio José dos Santos, cabo gra-
duado do corpo policial, pedindo 15 dias
de licença porá tratar de negócios.-

José Joaquim de Almeida Bastos e
e outras, moradores e proprietários na
villa dc SanfAnna de Macacú. represen-
tando contra o lançamento 9Mmpos»
«Ia décimo-urbana.-A* diroctonada
fazenda para dizer, ouvindo o procuradoi
"Bacharel 

Mariano Alves .de Vascon-
ccllos, engenheiro da directoria d»s obras,
pedindo mais seis mezes de lieença com
iodos os vencimentos, nafórmado decreto
n. 2502, para continuar a tratar de tua
iotide.—Deferido. .

Marcellino, escravo de Augusta Mes-
seder, pedindo qüe na collectoria de
Nova-Friburgo seja ™Wtu™d°™
seu nome o pecúlio de »HW0
supplicante requer já esta píoviden-
ciado.

No dia 30 de .janeiro próximo findo.ye-
nniram-sena villa doBrotas.em fa. Fauio,
A convite do presidente da câmara mu-
nicipal Sr. Juliò de Albuquerque e de
alguns outros cidadãos, os agricultores,
negociantes e mais pessoas gradas do
municipio. e resolveram orgonisar o —
Club da Lavoura* edoCòmmerciOvForam
eleitos: •''•-.'• , .• .'

Director—Dí. Francisco, de Assis
Vieira Bueno. ,i.', ¦ . „'<¦,"

Secretario-João Antonio Gonçalves.
Directores i~ José Antonio. Machado-,

José Ribeiro de Almeida.. Joaquim Dios
de 'Almeida, Amador Flavfo Simões o
Joaquim José de Ávila.

Sobre proposta do presidente eleito,
foi approvado que a-directoria ficasse
investida de plenos poderes para repre-
tentar aos poderes competentes sobie
tudo quo fôr da lavoura e do commercio
em geral o deste municipio em parti-
cular, devendo desde logo propugnar
nelas idéas seguintes:P _ Creação do Grande Banco Hypothe-
cario do Brazil. que actualmento pende
de decisão do governo geral.

Manutenção cm suas bases essen-
ciaes da lei de 23 de Setembro do 1871.

Introducção emea/. de trabalhadores
livres que venham supprir os-eseravos.

Medidas promptas e enérgicas allm
Jc cessara impunidade dos «rimescom-
mottidos pelos escravos contra seus se-
ohores, de que ha um exemplo notório
no municipio do Brotas. _

Reforma da" ultima lei de locação
«le serviços no sentido de dar tantas
garantias aos locatários quantas tem os
loc.idorcs. .... ,-—Roforma da legislação no intuito de
faciütar-so o processo divisório, simpli-
ílcando-se a domarcação o medição das
terras que são possuídas cm commum
pelas difllculdadcs e elevado dlspendio
no foro. !

Canto»* «to Brossll.-- Poesias dó
fi' Dias; Casimiro de Abreu, Laurindo
Rebello, J. Freire» F. Varelln. A. A. do
Mendonça. Castro Alves, Teixeira de
Mello, Lulis «"JuimarSes. Mello Moraes
Filho e Machado de Assis. Um bello vo-
lume de 140 paginas in-8* gr. Vende-se
no nosso escriptorio e nas livrarias dos
Srs. Garnier. Laemmert e Cruz Coutinho,
rua de S. José n. 75, preço 18000. (•

Constando Domingues Ferreira, alumno
do.l' anno da escola Normal, pedindo
para fazer exame das matérias do anno.
—Deferido. , -

João Luiz dc Menezes Frée?, alumno
oiivinte da 'éoila normal, pedindo para.
fazer exame das matérias do T*.anno.
—Deferido.

João Machado dos Santos Lima, alumno
pensionista da .escola normal, pedindo
que lhe sejaconservadaa pensão.—Prove
o supplicante que não pode fazer exame
em novembro, por doente.

José Constantino da Slva e Souza,
professor da escola do Rio do Ouro, em
Iguassú, pi d ndo remoção pnra a de
Guaxindiba, na freguezia de Cordeiros,
em Nictheroy.—A escola que o suppli-
cante requer está preenchida.

Luiz Martins da Cruz, alumno do 1*
anno da escola normal, pedindo para
fazer exame de doutrina e portuguez.—Deferido. ,-.. .i..-^,  -*** :

D. Maria José Ribeiro de Menezes, pró"
fessora' da escola do Retiro,, em>Petro-
polisj pedindo para acrescentarão seu
nOmè o' appellidó Bastes, visto ter-se"
casado com Isidoro .José Pereira Bastos
Junior.—Deferido. ¦

D.-Moria,dà"Ròchà .Gomes Guimarães,
alumna do 1* anno da Escola Normal,
pedindo para fazer exame de portuguez,
historia, e gcògraphia.--Deferiilo. , ¦

D; Sizinia Ferreira Pinto, alumna do
2* anno dn escolo normal, pedindo para
fazer exame de historia sagrada. — De-
ferido.

D. Vcrtula de Oliveira e Souza Jobim»
pedindo para concluir o concurso para
professora provisória.—Indeferido.

matico Riachuolcnse dá hojo a sua recita
com o conhecida dramo—A Probidade.

O Club dos Políticos tem festa hoje-
E' uma soiree. tout- á-fàít especial,

que os sócios beneméritos offerecem ao
presidente do Club.

O Grêmio Recreativo Primeiro de
Março rcalisa hoje uma soiree familiar.

Colombo é Kfeiie,
Valentim Magalhães. A'
escriptorio.—Preço 18000.

poemeto por
venda n'este

C

THEATROS E...
Representa-se hojospela primeira vez

na Phenix Dramática a opereta Mme.
Favart.

NÒ Lucinda mais uma representaçã0:
dos Dominós côr de rosa e da Ve.wera
dc Reis. essa operata em quo o Xist°
Bahia pinta o padre, a manta... °
diabo.

Na próxima semana a Torre em Con-
curso, do Dr. J. M. Macedo.

NJifinhô volta hoje á scena do Principe
Imperial, onde tem feito carreira entre
àpplãusos. Completa o espectaculo outra
espirituosn comediaIrbus.car lã.-..

Apparete hoje um novo artista no
SanfAnna: 'Mr. Morly. -

Estréa no"Gaspard, dos Cloeh.es de Cor-
nevillé.i ¦ '-•• - * ':;'• ¦

N:' Phenix Nicthcroyense a Cabana do
Pai Thomas.

Hoje ha a quinta prelecção oamelinnn.
Sabem onde ó a tribuna das conferências
da gloria... dos Tenentes?. Pois é" lá
qun lia. .

Todos os que Vim tido a fortuna _de
assistir a essas proleeções, tèm aprendido
alguma cousa. E com uma vantagem
sobro os collegios c academias: os lentes
não são carecas, nem massadores;' só
doixnm de ser rapazes alegres, quando
a cadeira é occimada por alguma rapa-
riga bonita, (/quo torna a licçáo muito
mais aprazivél.

Os Democráticos deitam hoje grando
fazonda. Entre Basilios, Matracas, Sa-
christfls e Boas Crias ha umas contas o
ajustar. Os Basilios regeitam a pator-
nidade das crias, o os sachristas não
querem saber de matracas senão lá para
o «emana santa.

D"ahi o sarilho, que deve sor decidido
hoje.... ámesa.

Antes.- porém, qb matracas atordorno
os ouvidos dos sous rivaes, passeando
pelos salões da soei «dade o sen estan-
dirte novo. qho ainda Jiojc estará ex-
posto na rua do Ouvidor. , ' - ¦

*- O estfíhdarto é um bom trabalho do
Sr, Lima Coutinho, uma grande pro-
messa ná musica e na pintura.

OBITUARIO
Foram sepultados no dia 3:' 
Floriana Rosa, fluminense, 40 annos»

solteira.—Accesso pernicioso.
Constança, filha de Jesuino Camillo de

Lellis, fluminense, 5'annos.—Idem.
Alice, filha de Martinha Pulcheria do

Nascimento; fluminense, 6 mezes.—-An-
-gina dtphtericn.

Antonio Augusto de Mira, fluminense,
36 annos, casado.—Anazarcu.

. Adelina, filha de Francisco de Souza e
Silva, .fluminense, 6' mezes.—Broncho-
pneumonia'. 

'. ¦---.--.
Albcr.tò, fillío de José Ferreira da Çu-

nha, 9 mezes.—Catharrhó snffocante,
Antônio José Marques Teixeira, afri-

cano.'62 rinriõs, solteiro.—Cntarriiosehil.
.Demetrio, ingênuo, fllho de Isidoro, 14

mesirip.—Congestão cerebral..
Hugo, filho de Egon Wiedmann, flu*

minense. 4 mezes.—Idem.
Francisco, filho de Joaquim Soares de

Lemos, 5 dias.—Convulsões. ,
Georgina, filha de Antonio Pereiro,

fluminense, 2 annos. - Idem.
José Vicente Ferreira, cearense, 21 an-

nos, solteiro.—Dvscnteria.
Beatriz, filha de Maria Magdalena Vil-

leia Tavares, fluminense, 5- annos. —
Eclampsia.

Antonia Florisbolla, fluminense, 90 an-
nos. solteira.—Enterite.

João Silva Lopfs, fluminense, 20 annos,
solteiro.—Febre amarella.

Joaquim de Oliveira Braga, portuguez,
20 annos, solteiro.—Idem.

Manuel Maehado de Souza, portuguez,
25.annos, casado.—Idem.

Miguel dn Silvn, nortuguoz. 29 annós7:
casado.—Fehre-rcmittcrito-biliosa.

Victorio Cesario Antônio Corrói, flu-
minense, 19 annos, solteiro.—Febve-ty-
pboid».Albertinn, exposta da Santa Casa, flu-
minense. 16 annos, solteira.—Idem. ' '

Francisco, filho de Francisco Júlio de
Souza brazileiro, 21 dias.—Gastro-en-
tero-colite.
. José Fortunato.de Aranio, brazileiro,
19 ahiios, .s'olteii'0. — Hypoemia-yiter-
tropical; . .

Charivaldo, filho de Raphael Antonio.
da Silva' Queiroz, 1' anno.—Meningite
cerebral. ' "

. TTvldegorOo. filho do- Dr. Cirivaldo
José Chivant.es, fluminense, IS dias.—
Mcniiigo-encéiihalite. ¦ ¦¦ ¦' '"X

' Adolpho.' filho dc Manuel Sniílüállia;
fluminense, 5 dias.—Tétano dos recém-
nascidos. - -

Lourenco, exposto da Fanta Casa, 7
dias.—Idem.

Carme. filha de José de. Sinias. flumi-
nense. 18 mezes.— Tuboreulos mesen-
tcricòs. •_ >

Antônio, liberto, 46 annos.— Tubar-
cnlos pulmonares.

Francisco José Vieira Veiga, portu-
guez, 41 annos. solteiro.—Idem.

Augusta Afaria da Conceição, flumi-
nense. 30 nnnos, solteiro.—Idem.

Eufrnsio Antonio Ramos, rio-grandense
do sul, 25 annos. solteiro.—Idem.

Joaquim dn Allelnia, fluminense, GO an-
nos, viuvo.—Idem.

José Pereira r'o Souza, mineiro,39 an-
nos. casado.—Variola, continente.

Um feto, filho de Maria da Conceição,
escrava.

Um feto, ilibo de Maria Luiza.
Um feto, filho de Manuel. Joaquim da

Cunha Guimarães.
Foram sepultados mais 4 escravos, quo

falleceram: 1 de commoção cerebral.. 1
de congestão pulmonar. 1 de febre per-
niciosa o 1 do tuberculos pulmonares.

Nonume.ro dos 40 sepultados nos cerni-
torios publicos ine'ucvn-so 14 indigentes,
cujjos enterros, foram gu.itiR-

Por notes da presidência do Rio de Ja-
neiro: í,t .. -

Fpi dividida a freguezia da cidade de
Vassouras 'em' dous distriètos escolares,
pertencendo ao 1", ás escolas da cidade
e ao 2*. a do Nossa Senhora da Luz.

Foram-nomeados inspeotores das es-
colns&éadre Antonio Barroso Barros,
do 2* districto da- frcgüez*a da cidade

#de Vassouras,-.e Dr. Pacifico Esteves
Valladare8-da da freguezia de S. Vicento
do Paula, em Aruruama.• Foram despachados os seguintes re-

s querimentes:
D. Adelaide Moreira do Azevedo,

alumna do 2* nnno da Escola Normal,
pedindo pura fazer exame de portuguez.—Deforido. ¦,

Amaro Paulo Ma !ns Filgueiras,
alumno do 1* anno ila Escola Normal,
pedindo para fazor oxamo de historia
média o moderna, de geographia, cos-
mogruphio e noções geométricas. —
Deforido. ,'¦ '-.-'¦

Antônio dos Santos Lima, professor da
escola da Boa-Esperança. em Araruama,
pedindo ser considerado «lo 2' cathcgoria.
—Indeferido pela irtormação da dirèc-
toria da instrucção.

Wl/uls*. «B«J««*»i*«"*«m Junior —
Sowtos o Rimns, um volume, do 240
paginas, primorosamente impresso em
rieiKir. "om oitibl.-mfts o font.aoinn «* diioo
cOros. A'venda n'esto ese.riplorio. Preço

O Silva Perrira está convalescendo.
Já snhiti hontem á rui. Estava muito

pallido, mas não da moléstia, do zanga.
Primeiro, porque via ameaçado de uma

transferencia... eterna o seu beneficio,
que se devo realisar na noite.de 11.

Segundo, porque não podo ser bom
com um grupo de velhos, velhas c mo-
lequinhos vestidos do encarnado, quo
apparecernm nas noites de febre.

Os taes faziam-lhé caretas, deitavam-
lhe a lingua. O Silvh Pereira gritava-
lhes:

— Deixem disso.
Em vão: era pagodo-velho, chufa con-

tinundn...
E de par com as visões incommodns, o

Silva Pereira'tinha na memória a phrase
da Matgadinha. mas pelo avesso.

Felizmente. não foi nada. o toda n
gente está a pensar que a moléstia foi
uma reclame para o benoflcio.

Oh l Tanner, como fizeste escola I

O Grêmio Dramático Caixeiral annnn-
cia a sua recita para o dia 13 do cor-
rente, no theitro S. Luiz, eom o drama
em 3 actos Um homem de.honra e n,co-
media Uma scena no sertão dè Minis.

A sociedade particular Rícreio Dra-
B .mimgaax»

38000. Em porção com abatimento. . {'
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1634-A caravelln. qn* vinha de Lisboa,
sob o commando «le Pedro de Almeida
Cabral, cm soccorro dn nossa <'e'te .as
voltas rom os hollandezes chega no Cabo
Santo Agostinho. Outras duas. sob o
mesmo commnndo, aportam áParahyba.
O reforço que ella nos trazia era apenas
de 120 homens, quando s8 sabia quo ns
inimigos haviam recebido «m de.mais "dc
tres mil homens para acabarem dp-jie
assenhorem* da sua conquiste. Cnm
effeito: dois dias de:iois entram noporlo
do Recife cinco vellns liôllfindczas-com
500 homens do guerra. „•¦ . .

ir,5l_,tesé Ortiz de Camargos o RMi
irmão Fernando, reunidos aos seus
sequazeç, tentam entrar na villa do
S. Panlé, ondo no nnno anterior (maio)
havia Fernando fechado a casa dit ca-
.man. levando com«igo as chaves.
Rounem-sc or vereadores n pedem auxilio
no eapitão-mór, que residia em Santos.
No dia 7 entra J"sé Ortiz na villa, seguido
do homens armados, c apresenta em
câmara a provisão quo o nomeava ou-
vidor: nega-lhe a câmara a invêstidura
e afixa edil aes (''esso resolução.

Tor flm. no. dia 9. re.nnem-sn na casa
da canina os respectivos oITiciaes. o

rr»rria,ir*g^aa-'jrja*u:

capitão-mdr, os homens bons da terra, o
visitador da' Companhia de Jesus, padreSimão de Vasconcellos, o abbade de
S. Bento, o prior do Carmo e o guardiãode S. 'Francisco, e oceordam em nada
alterar-se no governo da terra, quantoá eleição dos officiaes públicos, consor-
vando-se Ortiz no cargo de ouvidor.com
tanto.que não executo panei ou ordem
que houvesse trazido da Bahia, ou de lá
lhe viesse ainda, até á chegada do ouvi-
dor syndicante.

Este accordo foi approvado por provi-
são regia de 3 de outnbro do mesmo
nnno. Todos os actos que praticara como
ouvidor foram declarados nullos.

Veio depois uma ordem do governador
geral do Estado, determinando quo cn-
frassem sempre para vereadores da ca-
mara tanto pessoas da fumilia Camargo
como da familia Pires (Vide a Epheme-
ride do 23 de novembro dé 1655.)

1667—Decreto regio ordenando qno os
criminosos que merecerem pena de de-
predo sejam sontenciados para o Mara-
nhão e Par.i, ,aflm dq povoar im aquellas
capitanias o servirem n'ellas como-sol-
dados. v " ¦. ' 

.
Í7S9.—.D. frei José Fialho, anterior-

mente bispo de Olinda, elevado ádigni-
dado dé metropolita do Brazil. chega á
Bahia no. dia 2, segundo ò Roteiro dos
Bispados conformo, com os-npontamentos
do archivó arcl.icpiscopal, e toma nn pre-
sente data (Varnhagem ) posso do seu
novo cargo.

Acerca d'este prelado julgamos oppor-
tuno transcrever jpsis -eerbis todo o
artigo que lhe ó Polatlvo nò mnnuscripto
por vezes aqui oitado, que possue o Sr.
Dr. Mollo Moraes:

1738.—Esto foi o 7* arcebispo que foi
eleito sendo bispo de Pernambuco,
d'ondc por carta sua mandou tomar
posse do areebispado ; ou para melhor
dizer, por carta sua do 14 do dezembro
do'1738 participou ao Rvdm. cabido da
Bahia que estava eleito arcebispo d'csta
dioecese, para onde Veio no principio dn
anno de 17:9 e chegou nos 5 dc fevereiro.

« A 14 de julho pela frota recebeu aviso
da secretaria do estado, que Sn.iMttges-
tade ordenava, se recolhcsso á carte, a
esperar asB.illas para o Bispado da Guar
da, (1'bndo estava nomeado Bispo, o aos
31 do ontubro do mesmo anno, sc em-
barcou na nflo Nossa Senhora elo Pilei)-
pnra Lisboa, aonde chegou a 2 de feve-
reiro de 1740, e no mez do maio. lhe or-
denou Sua Magestade o Sr. D. João V,
fosse, a Coimbra á certos negócios ao qne
promptamente obedeceu, no qne gastou
todo o maio o parto do mez do junho, e
com a exulta *ão de Benedicto XIV no Pon-'tificado dopois' do dilatado espaço' de 6
mezes de Conclnvern 17: de ngòsto de
1740 chegaram as Biillas dos Bispos ciei-
tos, o entre cilas á do Sr. DyJ José Fialho
para Bispo, da Guarda, a qnàl logo lhe
fòi entregue, o cuidando lopo em min-
dar tomar posse do Bispado pelo sou
proíisór emquanto so-preparava, rceoín-
meiid.iiido-llie, que nada iminutasse nas
determinações do Exm. Sr. D.João de.
Mendonça fazendo (jun so observass*m.

« Entrou o anno dó 1741 o no principio
de mái"o estando em vésperas de se reti-
rar para o seu bispado o atacou uma
rigorosa defliixão, acompanhada de uma
febre violenta, da qual falleceu no Con-
vento do Desterro em Lisboa, entre sous
irmaons religiozos munido com todos os
Sacramentos, pellas 11 lioras e. (rosquiir-
tos e tres minutos-do dia 18 ''o março
dc 1741. {-Vide essa elala). tondo de idade
6S annos. tres mezes o cinco dias, o foi
sepultado na igreja do mesma convento.

« Fnio quinto bispo na Igreja Episcopal
de. Pcrpambuco, quo regeu pelo espaço
do 16 nífiíòs e tantos mezes c na Igrej i
Arohiepiséopal da Bahia.foi o sétimo dos
sens Metropolitanos, que rogeu pelo curto,
espaço do 9 mezes. Na Igreja Episcopal
da Guarda.encheu o nunoro de 51, sem
chegar a ir para o seu Rispndo. Na sua
retirada dii Bahia para Portugal entregou
o governo do Areebispado aos D-.*scmbar-
gadores da Rilação.Metropolitana, »

1741 _ São sagrados om Portugal
D. José Botelho de Mattos, 8* arcebispo
da líiliiu, (Vide novembro 22 de 17(17),
e T\ frei João da CiiTi'., 5" bispo do Rio
dcJnncirq.. ......

1811 ^-'Pçr (instâncias do condo dos
Arcos,' governador'«'.'capitão-traneril da
.Babin, concedo a curta ''(j.slji d'c -fa dada
ao 1* cstaboleciriiiMite typogi-apliico d'a-
quolla capitania, dos prelos -«Possa ty-
posirapbln s.ibiram a Cetsetn. o o A lnm,.-'f..

No seu governo concluiu-se o tlieatro
novo que so havia começado o edificor
durante a administração do conde da
Ponte e so inaugurou depois, a 13 de
maio dc 1812. anniversario do principe
regente D. João. 0 douto o infntioavèl
visconde da Porto Seguro, referindo se
ao conde dns Arcos, diz: «Ao seu go-
verno deveu a Bnhii a sun • limeira of-
flcina tvpogr.iphio.i. o primeiro jornal e
a primeira bibliotlieca. além de muitas
obras, com que se enobreceu a cidade.»

O conde -dos Arcos desvnlon-so na
eonstrue.çãç da npiMyou praça d i cem-
mercio *da mesma cidade, concorrendo
com donativos premiu rins do sen pro-
prio bolsiiiho pára tal flm. Foi inaiigit*-
rado RolcninonioiVi* esse edilicio no dia
28de jareiro delSn, tondo-sa lançado
a primeira pedra para ello cm 17 do do-
zembro de 1814.0 corpo do commercio.
penhorado do jratidSo para oom o
benemérito conde nfi'orccc-lhe uma rica
espada do honra «primorosamente fabri-
cada om Landi*, o manda collocar o
sou retrato na. suo principal d'aqucllo
edifleio, honra n ioucos coicedida.

1SI2—A' (lcnntcão enviada pela as-
sembléa provinciil de S. Paulo (vido a
ephemeride do 3),commtinienn'osta data
o ministro .do piporiu Cindido Jesé dc
Araújo Vianna (jôstcriòrmcnto marquez
de. Sapucahy), qe o imperador não se
digna reccbel-n, .õr ser ella « portadora
de uma rcprestitoçâo offensivaá con-
stiiiiição. b'ni .'am áiei dns refornins:

imatana i mammá hm—mà

acerescendo que ainda mesmo na ansén-
da d'cstes defeitos radicaes de que a re-
presentaçiio abunda, bastariam a lin-
guugem descommedida cm que 6 conce-
bida oa maneira descomposta_e crimi-
nosa com que ahi são tratados os poderos

„,.-, .--'*. :_= 'i, 
' *5%, -. • ¦

 : * mmO.utros vao sahindo do paiz o liggra-
vando o nosso descrédito entre os povos
emigratorios. Não é n'ossa colonisação,
portanto, quo havemos de encontrar a
demonstração dó que os utopistas hoje'

supremos, para quo ella não fosse digna 8nefram, como allegavam ontros utono .nw». -¦'«-.«. .i« mesmo augusto 
^ em olitra8 d£?ças, de estal.*jA ,.e.
solvido o problema da immigração e do
poder o respectivo serviço prescindir de
mais cuida«los do governo. Continuemos
o nosso exame, e vejamos secneontramo*'
situação mais animadora cm outras pro"
vinetas. '

de subir á presença do
senhor. »

— Elevada á categoria de comarca,
3' creada na capitania dc S. Paulo por
alvará de 2 de dezembro de 1811, tivera
o titulo dc fldelissima por decreto de 17
de março de 1823 e, por lei provincial da
presente date, dá-sc-lho foros de cidade.

1872—Inaugura-se a linha telegraphico
de Porto das Caixas a Nictheroy, pro-
vincia do Rio de Janeiro, com 3S,000 kilo-
metros de extensão.
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As primeiras tentativas i de colonisaL.
com immigrantes a provincia de- Santa
Catharina datam dcl82í*. Em.flns de 1879
a província pOssuià, segundo declara
o ultimo relatório do ministério da agri-
cultura, 

"seis 
colônias co:n 41,387 habi-

tentes.
Dos 23,416 colonos- estabelecidos na»

colônias Blumenau, Itajahy. Luiz Alves
o Angelina eram estrangeiros 17,370 e
nacionaes tí,0J6. N5o so acham discri-
minadas no referido relatório as nacio-
nalidudes dos 18,421 colonos estabeleci-
dos nas colônias D. Francisca c Azam-
buju. Julgamos não C6tar longo da
verdade, caculando em 30,000 a população
estrangeira de-Santa Catharina.

D'esta população o elemento predomi.
nanto éo allemão.soguindo-sc o austríaco

•e o italiano.
Até 31 do março pe 1879 a despeza

leito pelo Estado com o estabelecimento
de jmnrgrantes n'essas colônias ( nfóra
a dc D. Francisca, cujo custo não vai in-
dicado no relatório .do ministerio da
agricultura)importava em 7.029:7918?32,

Era avaliado em 3,274:0005 o com-
mercio das colônias, sendo de importa-
çãp 1.7õ7:003S c de exportação 1.507:0008,

-Não snliim.is. como . cssaii nvaliaçóes
são feitas,neiii se são dignas de credite;'
Sendo exaçtas, mostrani. elhis que- 

"ns

transacç.ócs não. passam de SOS, termo
médio, por cada .colono, o. qne. não indica,
do certo,, muita ¦ actividaile..commerçiái
nem elevado grau de prosperidade; Com
etfeito, a producção das còló.iiins pouco
concorre para alimentar o commercio da
provincia, cujos lucros principaes eram
tirados do dinheiro espalhado ria provin-
cia pelo governo. Restringidas as iles.
pezas com a colonisação, desappareceu
uma importante fonte do lucros para o
comniercio o de sustento para os colo-
nos.. Surgem, portanto, ns queixas. Uma
carta escripta do Desterro èom data de 8
de janeiro do corrente anno diz o se
guinte :

a O novo nnno, que.agora começa, não
so apresenta do boa eatadura para esto
infeliz provincia.

«Unia crise terrível está ella através-
sando, e. pari ser franco, não lhe vejo
meios do melhorar.

« Os cofres provinciaes estão vasios, os
collectores dé perna traçada, sem terem j
que fazer, o eonimcre.io paralysado, rs
lavradores desanimados.

PARTE COMMERCIAL
"Rio, _ de fevereiro

O mercado «""b cambio abriu hoje no-
vãmente frouxo o em baixa.

Os bancos affixaram. as seguintes ta
beüa:

(Sobre Londres 90 d/v 22 d.
Sobre Pariz 90 d/v 431 o 4.V2 rs. ^
iSolrc Hamburgo CO d/v 535c 536 rs.
Sobre rortugal 3 d/v a 214 c 246 * /.
Rcalisaram-se pequenas operações so-

Inc Londres a 22 d. papel bancário, 221/8
t 22 1/16 d. particular. 

"

Nada constou sobre aa outras praças.

A Bolsa teve movimento regular.

Fdra da Bolsa vcnderam-se 47 acções
do Banco Industrial a 2188; 50 ditas
da companhia Industrial Fluminense
•» 788; -00 ditas do Carris Urbanos a 232&;
*J0 ditas a 2328; 100 para o flnr do cor-

. reme a 2338 e 75 debentures da estrada
''- «jk ferro Carangola a 2058000.

Banco Braz.il (14 c.)...
Banco Predial (s. jur.)Banco Predial (c.jiir.)

As 7«d**8
taceas *

de café foram dc 15,200

Fechou com as oflertes seguintes: '

• ¦ Venda .Compra
Metaes

Soberanos " 
"llSOJO 

llgOOO
Apólices

Geraes del*.000S,6*/. 1:0528 1:0188
Emp.deiaTS-im*/.. 105 l/a*/. 105'/.
Emp. de 1868, 0  l:162SO0o

Letras hypothecarias
91 V.
76 */.
'¦8 */.

Aceões de Bancos
Brazil  2793000
Commercio  2I0S000
Industrial  217,**000
Predial

Companhias de Seguros
Integridade  588000 
Novo Permanente... 4108000 .......

Companhia de estrada de ferro
Carangola (obrig.)  20DSOGJ*
Leopoldina  250Í000 245Su00
Leopoldina (obrig.).. 214S'100
Macahé o Campos... 698000
M. e Campos (obrig.). 72 */,
Sorocab. (deb. de £B0) 75 • /.

C0*np<i»t?if(U de carris de ferro
S. Christovão  305S000 jV
Urbanos  2328500

DitxrrííU
Assoc. Commercial.. 108000 

MOVIMENTO DA BOLSA
VtniJírani-íe:

6 srellce* geraes de 1:0005000,

75'/.
77'/.

205S000
215-500
1248000

Letras hypothecarias.
Banco do Brazil (4 c.) 9 3 •/,.
Ditas idem Ci c 14 c.) 97 1/2 •/.. .
Biiiico Predial (sem juros) 75 1/2
Dite idem (com juros) 78 */..

//. Rerrper, presidente.
A. de Barros, secretaria.

msNDlMBNTOS FISCA8J

Ubntiibi c escale—3 hs., vap. «Em;.-
llaía." 180 ton , in. Joaquim Pereira
da Silva, eiinip 16 ! c. i* ifé o aguar-
dente, a Miraria Monteiro S-. C.
r.ntron o vapr inglez r-Norscnran»,

pertencente ao lo clectrino submarino.

«t O lavrador não vendo, o por.conse-
guinte não compra, nem-pdde suldnr os]
seus debites ; il'ahi os embaraços para °
commcreiantc. ' . '

„ 'Uma !mpni'è'mt«* «-"iça «.IVola capital
acaba do pedir moratória a seus credo-
'es, e, se elles lhe não derem, terá dc
quebrar Infalüvolmoiiti*, e, „ati*az «Festa
talvez sigam mais algumas.

Pois negociantes do alguma impor-

_'___, MÉDICOS

Dr. Affonso Pinheiro.—Moléstias syphi-
liticas e dos rins. C. rua Theo-
philo. Ottoni ,n." 4 -consultas 'das
12 ásl-.horas. R. rua do Haddoclt
Lobo n. 50. ,-:„,,

» B. Torres dá consultas das • 9 ás U
. horas, fi- rua do .General Poly-

«loro n. 2, ó còrresponde-sa com"seus clientes de.fdra pela rua de' S. Pedron. 70. .. . ¦ .'. .
» Barbosa Romeu.—C. o R. 1110 dos

Ourives ií. 155- Consultas das
12 áa 3 da tarde.

» Cunha Barbosa, especialista das mo-
lestias da pelle c.syphihtiças.—
C. rua do' Rosário n. Ca. das Ijí
ás 3 horas. R. rua do Marquez
dc Abrantes i). 82.

s Cnrolino. — Consultório ca rua dé
Quitanda n. 7, esquina da rua
dn Assemblea. Residência ruado
Haddock. Lobo ri. 18 A.

» Chagas Rosa.—Ruado Hospício n. loi
Consultas de 1 ás 3 hora"!.

• Dias da Cruz. —Rua dc Tolos os
Santos n. 17. C. phariiiaeia de
Todos os Santos, 11 rua de Pe-
dro II n. 55, das 7 ús 8.

» Godoy.—R. rua de Humaytá n. 23
rua do Cotovello n. 10, das

11 áledas5.is6.
s Henrique Baptista, medico operador,

rua da Praia 11. 5. Nictheroy.
C. rua do-Visconde de Uruguay
d. 90, .das 12 ás 2 lioras.

a José Antônio dc Almeida. — Rua do
S. Pedro ri.. 175. Chamados a
qualquer hora.

> Lacerda Coutinho.—Rua de Pedro U
r. 28,, Todos os Santos.

a Marinho.—C. o R. rua.do Prainha
, n. 84.—Consultes das 12 fis 2. •

a Maxímiano A. de. Lemos,—P aia.do'•' ¦ Botafogo, n. 131. — Ç. rua do
Hospicio n.-7»

»- Mnrillo.—Rua-larga do S. Joaquim
11.147. C. das O.ás 11 horas, cha-

.' ' niados a grialquer lióra.\\_ ¦,.-¦ ¦-_ ¦
» Mello Reis'.—Moléstias déiriullieres.'

C; c R. rua do Visconde do Rio
Branco ri. 3.

» Nascimento Guedes.—C. rua da Al-
fandégi*. 11. 27, do 1 íis 3 horas.
R; rua do Joekey Club 11. 30,
S. Francisco Xavier.

» Pedro Paulo, medico o porteiro.—
Consulta das 10 1/2 ao meio-dia,
na run da Prainha n. 34 e da

ís 3 cm sua residência á rua
da Ajuda n. '68.

» Rocha Lima. — C. rua deThoophilo
Ottoni 11. S0 de 1 ás 3. R. rua
do Rio-Coinprldo n. 21 A,

» Eussel MacCord, escriptorio ruaíft
Ciindelitriii 11. IS ri. Consultas
de 1/2 dia ás 3 horas.-

» Werncck.-C. rua do Theoplillo Ot-
toni n. 80, das 2 ás 3. R. largo
do Cattete n. 3.

» Ribeiro do Mendonça.— C. e R. rua
do Rosário, d. 60 . consultas o
operações, das 12 íis 3 horas.*

O Dr. J. B. Poli, operador cp rteiro. d
especial na cura dos cancros, fe-
1*1 bravas, bronchites, tisica*
e moléstias chrõriicás. — Rua da
Uruguayana n. 3.

SYPHILIS E AFFECfJÕES DA PELLE
' Lopo. Diniz.—O.'rua-da Caiulclarii

.' n. 21, .das-12 ás 2. horas. R. rua
. do.Riachuelo n. 160 A.

caniisaiu ninguém pdde eompetli*
cm sortimento e borutoza dos
preços nraivados em num>ros

. * conifécidos, com a — l&misaria
Especial—ainda rua dos Ourives
n. 11 A; abro ás 9 o fecha ás 6
horas.

COLLEGIO
Collegio Werneck.—Rua da Serra n. 3,

Engenho Novo, olTcr-ioe ás edil-
. cindas uma educação completa.

CALCADO

Em calcados- ninguém pdde competir em
sortimento e barateza com a easa
«lc Vasconcellos, rua da Uru-
guayana 11. 95 B, próximo á rua
da Alfândega. Venham vei para
«¦er.

BALANÇAS

pesos c medidas, já aferidas pela Illma
cumaru .'municipal da dirte, sem
competidor em qualidade neste

. praça, .vendem-se eiri .cnsa/.dos
[»•' . SrsvPi*0ust.éi'lsnai'd, fabrican-

: i .. tes . á .rua Sete de Setembro.
-,-;'. Í1.-217... . ». . '

r COMPANHIA DO ALTO-DOURO •
: ; Coinplolo o cscolliidq
sortimento dc vinhos
genuínos, pnra. mesa c
sobro mesa; vinho sem
aguardente, cspeeiali-
diiile; geropiga branca,

.verdadeiro 1 iconaírua/--
dente do reino, queimo-
«Ia; vinagre legitimo,
do vinho."

A preços fixos
Deposito Geral, run

Primeiro de Março 11..60.

'?M:

AVISOS
f.otc.rln «Io Yplrmig-a. —Ven-

dem-se em porção e a varejo; na ruado
Ouvidor rii 3). Bilhete 108, meio 58003.' (

I,í»tei*ia.«í«li»j*tf*i»iraM*S'ai-Os bi-
lhotes da primeira d'estas loterias, eu.ia
cxtracçiío terá lugar impreterivclmcntc
a 26 do corrciite, ncham-so A venda polo
seu valor nominal no escriptorio da rua
de Theophilo Ottoni n. 78, 1* andar. (•

" Bi*. BarrosrBlé«»k*I<s*K'».«-opera,
dór.—Consultas,,rua do Conde d'Eu,.113,
das 8 ás- 11, -o Hrimeiró de Março, 12
das 2'ás 4..Résiilerici:i, rua do RiOrCom-
pri(lo,-6i.- - ¦-. ' ... .. . ... I*

'O'»»*.
do 11.. 160
b 11. 93 A.

Lomo A. í»J»«lx mudou-se
,'V iíii.riia do Riachuelo para;

Escol» ti «ífEíísiJ dn i>i*oviiH*ln.—Os exames de admissão começarão no
dia 7, ás 10 lioras da manhã. C

Com m i m n :7> o oi*fta.-ií»!i«Io»*a
nio» cotafepctacíí.f-i «S« Silxitorln'
c «còátüiplíÜM «lo BE*u.sr.ií.— Sessão
hoje, 5 do corrente, á 1 hora da tarde,
na secretaria do Império. I*

m

tnncia aniiunciam a venda de seus pre-

SAIimS KO DIA 4

210SOO,>

72'/.

6'/.
1:6458000.

20 uites idem 1:05«3S000.
30 acçbes do Banco do Braiil snTgiIOO.
30 ditas idem idem 2788000.
50 acçOes do B. do Commercio 205SOOO.
32 acçôcs Banco Industrial 216S-
18 dites idem 2178O0i>,
86 ditas ídem do Commercio para o fim

•Ir) <*orrente 2ifâ8000;
10v ditas C Urbanos v/e até fim do «cr-

¦ente 23 g000.
100 dites idem v/c idem idem 23»000.
14*1 oSris hyp. do Biiw üc Sita'?.

ffc.193 •/.*
30 ditas ídem JáefB (H c.) «01/2 •/.
51 letr<8 MhotJa." do Banco Predial

taem jures) 75 í/2 */..
fX mus iútm ,sia ,*urcs; 73 */,.

^?/'a»iíí#í7a.-
Din 4.•<•••«•••••*«««#•
Desde oi' do meu
Igual periodo de 1330...

Recebedoria:
Dia 4.....•••¦•••••»••••
Desdoo 1* do mez
Iguaiperiodo de 1330...

Mesa provincial:
Dia 
Desde o 1' do me/....
Igual periodo do 1330.

•••••••

lG0t725»3Sí
aTBiP&^SS*!
2.'S:114.7õ3

32:5>!S47"y
fô;4,*m30S
62:6318100

2:200'767
0:ltó?018
4:335J77

seiuas- vap. 11 une. nvnm uo
JaneUnjfi.OUS tons., comm.

a, oqii."'"'9: c. cafd; pasiagei-
ranceis viuva Maria Bassclln.

OENBHOS ENTRADOS FRI.k
FEU110 KO DIA

ESTRADA
3

Cflf61« • 111 • t •• • • • • • • f *l •
Fumo
Toucinho;".*
Queijos
Diversos...............

471.SM
2.517

10.5S0
3.779
1.'.*!'

kilos

JUNTA DOS «RRETORE3
COTAÇÕES OFFICIAES

Camliis ^«.7*- -
Pobre hooãtss-r^Zfí. SS 1/8 d., p'*íí-

cular.
Idem—90 d/**"*-", i/16 d., idem, 

Apilica
OtraesdeliOOrT! 6 ¦/. ltlKOJ.
Ditas de 50"**" w«jm a «ião de 1:045$.

Acíôe*

despachos nn BxronTiçÃo ko dia 4
New-York-Phipps Irmãos A C, 1.341

sacras de ciftl ne valor dc 33:P5 igi20 ;
E. J. Albert A O., 1.316 ditas do dito
no de 33:3'fl8120.

Baltimore-M. Kinnell <t C. 6<>3saccas de
cafd no valor de 12:660<1: W. Ford"* 
AG, 636 ditas de dito rio dc 17:3608520.

Barba-los—Pat. íoi*. amor. «S. V. Mcrri
eU», 310 tons, 111. R. S. Lippliicett,
equip" t":.em.Jst.ro dc pedra.

Havre e csealaá- Vap. franc. «Ville do
Rio de
Ia Olieri,
rosos fram
Philipiio Pui Charles A. Bdonard

• M. Dufour sua familia, Fi*hd«*Òís
Kiimps; a sivsa Mario NicolasLovuy ;
o liesnaiiliolioinão Lopez.

Pesca—Linc.hajSanto Antônio», m. José
Ribeiro Pinl Mathias, equip. 13 :
c. sal.

Santos—Paq. lg. «Tagus», comm. A.
Gillies; pass?"*. os portuguezes Ma-
nuel Joaquir Mendes, sua mulher e
mais ü em tinsito.

Imbotilia— Vap" •Barão de S. Diogo»,
SOO tens..coim. A. S. Mro ei Junior,
equip. 24: dvarios penei-os.

St. loiros—Ba» iug. «David», 991 tons.,
ni. E."Lindgwd, equip. 14: em lastro
dc pedra. ]. r

DIA 4

«Cilv
BMBAnCAÇOKIPESPACnADAS SO

New-York c ;ealas—P«q. amer
of Rio do JfeM-or.

Saiitei— V.tp. .me»•« Ville de Bahia ».
SantaCitiiarii—Brig. Iiesp. «Wifrodo»,
Tijuc.13—Hin|nac. «Macuco ». '
St. Julius—Bca ing. «David».

Banco d.*.* l*r (i!,J*n$*»J*.
DitáliT'•-. í*i-5n 

*!7*s<'A"v
• 1' . :!.<1-'.'.l :

Pitoít»e»n nii-v.*-*1}
lii-ft-íO.

Banco do Commercio 5?L"í<i)00.
Dito id^m para flm do corrente NsB.
Carris Urbano» f/«. até fim do corrente

2338C*30»

E>TIur>ÀS MS DIA 4

Aracaju—7 ds,, hiate «Adolpho». 124
t«\a»r, m. Josd Antonio de Moura,
equip. 6: c. varies gêneros ao .mestre.

Anura— 2 ds., pat. «Aurora Felix», 91
tõij?., m. Manuel Joaquim de Souia
f>ap.t*Anna. eauin. &: c. café c aguar-
«lente a UomcsPinho Camoos A C,
Xiíszcs. Antônio de Souza Lima Maria
Paula dc aoui-v. Ângelo Fernandes dos
Santos. Jo5o Cândido Pimentel.

Arribado eom agu > aberta, brig. «Gon-
atente União», 265 tome., ffl. Antonio
José dos Reis, eqnip. 8; c. «safe, ke-
rosene e pipas vasias. Sahio deste
porto a 23 de janeiro nltimo para
Aracaiú.

VAPiKS ESPBRAD33- f
Salicr, «ie i-aos, a todç o momento.
A"aro, de Sa**, a lodo O nidíiiento.
üessel, de Li8***oo5 e eseaias hoje.
.4rauíUTiii.-!,dj.iverpool e escàlas.ar-unhã
^»-c*iiMi'?*ieí^> Rio da Prata, no dia 7.
pard dos pot>s do Norte, no dia 7.
Girondc. defrdeos e «isc-ilas.no dia 9.
Canota, d«Mori(.s do Sui. 110 dia 11.

vjjoesa a samir
CUyof Rio\janeiiv% para New-Vork.

hoje, áa lioras, - .
America, fi Santos, hoje, ás ie

horas.
Araucaniaprs. o Pacifico e Montevi

dêo, no d{7, ás 10 horas.
CaííiVrOíi, ya o Rio Grnnde dc Sul 1

San'o«-- m' ia 9 ás 9 horas.

dios, liquidam sons negócios e retiram-
se, um para o Rio Grande, outro para a
Europa.

« Uma das melhores lojas de fazendas
e modas aqui existentes dizom-mo que
fecha as suas portas, liquida e seus pro-
prie tarios vão est abelecor-se em S. Paulo.»

Nas colônias ha muito descontenta-
mento. Já tratamos em outro artigo da
rqtirada*rde colonos realizada em 1879%
Em 1830 líoram-se íiovumoutc factos des-
agradáveis.

Em setembro alguns grupos de colonos
se apresentaram cm attitude rovoltosa
nas colônias de Luiz Alves, Azambuja o
Itajahy. Na primeira foi nomeada uma
commissão que, acompanhada dc cerca
do S0 colonos armados, .dirigiu-se á ci
dado do Itajahy, d'onde expediu tele-
gramma ao presidente da provincia, exi
gindo auxílios com a ameaça de sb ter"
n.irem siltcadorcs os colonos, so esse**
auxilioslhes fossem negados,.Da.colônia
Itajahy snhiu um grupo composto do!
mais do cem pessoas exigindo a repatria- j
Ção. .; I

Achavam-se n'cste pé ns cousas, quan.
do Kobreviu uma desastrosa enchente
que. completamente inundou essas co. 1
lonins c a do Blumenau, arrebatando ca-
sas, destruindo plantações, causando
mortes c produzindo prejuízos avaliados
em 2,000:0003000.

Se o estado das colônias já era pouco
prospero, devo hoje reinar n'ellasnmaior
miséria, que ficará aggravado. sem du-
vida, pelas moléstias do iiiau caracter,
que, segundo consta, vão npparéccndo.

A perspectiva d'essas colônias não é
animadora. O seu desenvolvimento écon-
trariado por multes circunistancias
adversas. Em alguns logires ns terras"10 

pouco férteis; cm outras são multe
accidentedas e dilliccU do cultivar. Fal-
tem bous mercados de consumo, assim
como boas vias de eomniunicação, cuja
abertura as condições topographicas tor-
nam difiiiil o dispendiosa. Os colonos
na sua maioria mal escolhidos eTnconve-
ii:cntemcntc collocados, não sabem nem
podem trabalhar com vantagem para s
e para q paiz. «""qiprime-4» a sna divida
ao Estado; '.matam-lhes a- energia as
diCicnldadcs dc- que 30 vC-m cercados.

O venerando Dr. Blumenau, que desdc
1660 se dedica com incansável zelo aos
interesses dessa colonisação, sacrificando
a bem delles sua saude o seu tempo, hoje
vive alquehrado pelis fadinas e aca-
hrunhado pelos desgostos. Viu despre-
sadas ás suas valiosas in(i:Cjtç5cs o inu-
tilisado o seu trabalho. Muito luclou pára
promover a prosperidade da colônia que
Jirige, mas o governo não lhe deu o
.lc\k"o apoio.

. As colônias u>: S^nta Catharina não
iHrahem a immigr .ção. Os 30,000 es-
trangeiros estabelecidos na provincia
não suo agentes da propaganda a no*«0
fr.vor.

Muito; colonos estão abanJonando os
sens lotes e procurando trabalho nas
obras de esteadas de ferro.

CLINICA' DAS MOLÉSTIA^ DAS VIAS
/.WRINARIAS.... .

110 irreito n opkuações
Di*.' H. Monat. opei'adbr. o porteiro.—R;

rua .da Misericórdia ri; 00. C.
praça da Constituição ri. (ii, das
d ús 4 horas. .

MOLÉSTIAS DA".GARGANTA E CÁVI-
DADES"; NAZAES

TKATADAS COM O AUXILIO DO LARVX-¦ oòsbovio r
Dr. Eipas.—Rua di Quitando 11. 85. nos

dias úteis, da 1 ás 3 horas.
CCULISTAS

Geniiino iMiiiicel);, 8 ilistitutodo Dr*
Gama Lqbo.—R. rua do Condo
do Bom lim n. 198. C. run

Coiifcvouci:.»* 05.taJiCJ|K.«lo-
ro».— Domingo, no theatro S. Luiz,
das 11 ás 2 da larde.

Guinde Malinée Musicale por um bri-.
Ihante grupo do Exmns. Sras. aboli-
eionistes. , • ^-

O Dr. Vicente dc Souza, DD. secre-
tario da Associação Central Emancipa-
dora e sócio fundador da Sociedado Bra-
zileira Contra a Escravidão, discursará
sobre a extraordinária.recepção, feito
pela liberal nação portuguo/,a oojirc-
sidente Joaquim Nabuco c sobre a phí-
hintropica manifestação do seu illus-
(rado parlamento cm favor da abolição.

Correto.— lista repartição expede
hoje malas polo paquete City of. Rio dc
Janeiro, para a .Bahía. Pernambuco,-
Porá, S. Thomaz c Ne\v-York, reco-

1 cndó;se impressos-até as 7 'o< cartas
oriHiiarias atd ãs 8 horas d;i..manh»>

Dr.
Pri-

nimro de "".faivo li; 11,'dh** 12 ás 2.
Arthur do Castro, rua dçs Pesca-

dores 11. 51, das 12 tis 2 horas.
. Aos pobres consultas o mediei-

mentos grátis, t

MOLÉSTIAS SYPHILITICjV.S E DA
PELLE

CaDr. Silva Araújo.—Rua do General
mara n. 63, do 1 ás 3 horas.

CLINICA MEDICO CIRÚRGICA
O Dr. AfTonso ' da .Rocha, adjunto da

Santa Casa. C. o R. Theophilo
Ottoni 40.— Consultes do 1 ás 3
horas.. Grátis aos pobres. 

'.

PARTEIRO 
' ' ' 

;.;.'.-.
Dr. Domingos 3. B. do Almeida.— R.

Hotel Tijtica (AndniiihyPequerio)
C. rua Tlieophílo Ottoni ri." 32 A.

CLINICA DE CIRURGIA DENTARIA
O Dr. João Bordes Diniz, ma dos Ourt*

. ves n. 68, esquina da do Ouvi"
dor, trouxe dos EstadoR-Unido*"
os mnis completos o delicados
apparelhos do cirurgia dentaria,
filie offerecem a dupla vantagem
de tornar mais rápidas as opera-
«;Cesc collocar o doento ao abrigo
da dúr.

DENTISTA
Eugênio Certain, suçcessor de H. Le-

mále. rna primeiro do Março
n. 25. todos os dias, das 8 ás 4
da tarde.

PARTEIRA
Mme. Justina Hollingier.—Rua do lios

picio n. 138.
Mme Margucrue, parteira de 1* classe.

—Rua de Gonçalves Dias n. 37,
.sobrado.

ADVOGADOS
Dr. Accnciode Aguiar.—Escriptorio.rua

- da Quitanda n. 79. das 10 ás 4.
s Amcido Oliveira, Ellseu Martins.—

I-scriptorio. rua do Rosário n. 89.
a Conselheiro Saldanha Marinho.—Rua

do Carmo n. 40, placa, das 10 ás 2.
a Custodio Marcellino de Magalhães.—

Becco das Cancellas n. 1, s ila
n. 5. das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.

» Ferreira de Menezes.—Rua do Ro-
sario n. 86.

» Pessoa de Harros. — Rua doa Ouri-
ves n. .""(7. .

Senador J0E0 da Silva «Carrão— Dr. Josá
Antônio Pedreira de Magalhãe3
Castro — Dr. An tonto Manuel de
Campos Mello; rua do Rosário
D. 68.

ENGBNHEIRO

Hermillo Alves, das 10 ás 3 no Club de
Enoenharia, árua da Alfândega
n. 6.

CAMISAS
Camisaria seta rival.— A primeira tfest*

genero á no largo de S. Fra*
cisco de Paala o, 1- ia_to •
isnià,

O a<lvo**;ntIo Josi! Antônio Pimenta
BpciiK. Rosário ji. 33: advoga tumbcni
perantõ'o conselho do ostado. (•

1/lyi'o*. ú venda 110 escriptorio (".'es...
folha .v

Mil c uma. liinlliòros, por JulesLermina,
tres volumes. 3S00O. •

As mulheres do hrorize, por Xavier de
Montepin. dóus volumes, 3S000.

Folhetins, do Dr. França .luniot*, 2H000.
Notas do viagem, do Ramalho Ortigão.

2S00O.
Os Retirantes, de José do Patrocini»,

28000.
O Reino Encantado, do Alencar Ara*

ripe Junior, IfiOOO..
A firma social Fromonto RIsler, de A.

Dnudet. IgOOO.
CançOes românticas, poesias de Alberto

de Oliveira, IS0Ü0.
Os Abutres do Pariz, por Chnrdull,-

um volume, 1RO00.
O Livro Verde, poi* Maurício Joekey

18000. """•
As índias Negras, por Júlio- Vorne,'

um volume, l.SOOO.
Iza, por Alcxis Bouvier. dous volumes,

2SOO0. (•

SaKeiiBífMj.ilo i»ul»]lc«»
Voltamos ú imprensa com tanto mni„,satisfação, quanto d corto quo diz-nos«

consciência quo prestamos serviço im
l>ortantissimo ao municipio neutro uu»
liando p Ia folicidade de todos os seu»habitantes.

Dissemos que o serviço còiicernerito aoasseio d'esta grando capital deve nca„com*cntrado, em uma sú empreziij èomum sd responsável, feito debaixo dc uniasd direcção, com a precisão, ordem oeconomia quo assumptó tão iinpovtnnti;
reclama, n'esta quadra em quo o tliesouró
nacional exige a mais severa flscálisnça*,
dos dinheirós públicos. .Separar servi-

,ços que por su 1 natureza devem estar
reunidos, 6 tarefa que não nos aiiiiiíaiiioa
defender;.pelo contrario, d nosso eiiiM.
nho que cessem os ihcòiívóniòiitbs nuu
todos deploramos das greves e do pessi-tnó dosempenho de certa parte da limpeza
publica.

Ii' necessário arcar com o patronato
c nfio ter receio nunca de fazer parar o
carro dos abusos, que se çommetteni
com referencia aó , iinpcriantissimo as-
sumpl.o de' quò 

"se ti-atà, "pois só assim
poideròmos dormir, trànqfitllos, só ;issim
gosar da folicidade que anlielaiiios,• Sem paixão. 

'liemiproveAçfiò 
prosegui-i;c;rios,: deixando-nos dominai' apenas o

desejo:dò ver a eãjiital do Império riva-
tisarèrií rtsseio com iiiuitir.((liis mnis ini-
pòrtantcs cidades do velho mundo.' Como'" com que material, do que modo
o por quem efeito o serviço da limpeza
das casas" ? Triste d, por certo, descrevel-o;
entretanto urge dcíriòns-tral-o, aflm i!«
mie ilquo a todos bem patente o estada
deplorável :i que chegamos, como os po-rijos a que estamos expostos, já pphsejrtfres, já pelos estragos e sólIrliiVoiitos
aos moléstias.

Do carroças velhas, iiuniiindiis e.as-
qnerosas, puxntl is por iiiiiniacs arre-
l'eníados o escanivrados. cuiduzidos-poi'
homens qno, náo inspirando a monor
confiança, introduz 'in-sn no interior das
casas, tornando-se ri'ellas funiiliarespclo
contacto em que vivem com escravos o
fâmulo», »i poiso quo ninguém ao mc-
nos sabe ao certo quem s-jam nem óndo
moi^m, eis o que d o serviço da reino-
ção do lixo das casas particulares, rc-
imitando dc tudo isso milhares de abusos
o escândalos de que tém o publico pleno
conhecimento o a própria niíeloriihúlii
mats do uni facto criminoso a registrar.

A' parte o'quadro contristador que
vimos de descrever, stibô bêllíiménte a
Illma. câmara mnnicipil que do arei-
moio dns matérias 0111 decomposição
guardadas no interior de casas em, que a
remoção dolixoniTod 1'ei-ta'diarininenfe.
riios' com .intervallts- mais ou ri-ié.nós-
loiigos, havendo n^gíimaiqnc o consor-
vam' em" (teposito,"' uificioiiniirio o am-'
.hiente.:'originam se úitiifar das molesliiv,
iquOMiriam n'esta, capital, fazendo ini-
luares do- '.vléilmtfS; cobrindo de lueto
faiiiiltoa-inteii^ícoind^.-íiíugnntaiiilii o,
estrangeiro que.';desiijos'o do vir tuloptar
esta terra por suà'pafcrinYvai onlrolunlo
do prof rencia fixar-se om outra qn.il-
quer parte, onde sua sondo c vida csln-
jam completamente gorontidis.

Nõo podendo, pois. continuar somo-
Ihante estado dc cousas sem grande des-
credito, urge que a benemérita câmara
municipal tome tis medidas que cm sua
sabedoria julgar convênio" tes 110 sentido
da concentração do serviço, do riiodn a
ser o mesmo feito (ioni perfeição ú sem
o perigo das grelces, quo outra cousa
11.10 são senão alia popular cm fernicn-
tação, tentando abalar a ordem publica,
pondo em sobresnlto a paz de qne goza-
mos. A providencia'quo nos pareço pre-
feri vol é a da concentração do serviço, n
qual tem além de 'todas as vantagens
conhecidas, ò, 'de evitar condidos «les-
agradáveis entro os encarregados da em-
preza da mesma natureza.

E porquo seja o assumptó da cxclii-
siva competência ihuriiotpalpois qu 3 sé
a câmara póile crear Imposto qtto jul-
gar-acertado 110 interesse da boa ie«u--
larisação do serviço, o por seus flscaes
inspeeeioiiar o modo como é este exee.11-
todo. confiamos haja dc tomar estas li-
geiras ponderações 11a consideração qim
merecerem. -recommendando-so «Veste
modo á, publica grníidflo. . •

A concentração do- serviço sob nma sri;
direcção p Com uin. só responsável (! nina
noccRSIdrtdò palpitante, c pára desenipe-
nlia-lo não conliecenlos quom esteja mi
condiçOes (lo cniprezui-io .dá limpeza te
ruas.' '

.O .modo como> essa . empreza desem-
nenho suas obrigações; ns maneiras dis-
tinetas com que são acolhidas pelo Sr,
Aleixo Gary quaesquer reclamações que,
são levadas ú sua presença ; sobretudo :i
spontnneidade e gentileza com que to-

mou a si o serviço 
"da limpeza publica,

desdo quò constituiram-ao om greve os
encarregados de renlisa-ln. tudo nos pa-
roce titulo mais que suflicicnto pnra ser
o dc qne vimos de nos oecupar cntrcsne
ao distineto cavalheiro acima referido.

No próximo artigo trataremos da cm-
prezada limpeza das praias.

Minimo.

O Suprcimo Ti-iliunal «lo.,»«-
tiça» fiinccioiui hoje das 0 1(2 cm diante;
dão audiência, ás 11 horas, o jui/. de pro-vedó.ria o , o da 2,.: eivei <•. depois .db«,
meio dia, o da 1*. -.'*'

¦aBEQ

PUBLICAI» A PEBIDO
Clult «Iom DoMioora.fcriH

Acha-se entre n«5s o illustrado Dr.Man-
gueiru, membro proeminente d'este Club.

Sua chegada inesperada, sem ter con-
cluido os estudos de que fora incumbido
ao morro dos Prados, cm Miu.ahé, hem
denota o quanto sc acha perturbadoaquelle espirito com ns ultimas sceriãs dc
canibalismo praticadas pela nosso rival
T. D.

Esperamos, pois. que a sua palavra
nuctorisada. nfio so fará esperar cm oc-
casiáo tüo melindrosa.

Consta-nos que ns meninas do morro da
Conceição, pretendem fazer unia sur-
preza hoje á entrada do d(.u tor no club.

Um sócio e amigo.

GrnsKeHa
Quarta feiro, de tarde, ao passar o

bond n. 17. da Fabrica das Chitas, pela
rua do Engenho-Velho, dois moços mo-
radores cm uma casa d'aquclla rua,
divertiam-se atirando ovos chocos so**re
os passageiros, resultando íicnrein
muito sujas a'gumas pessoas. Dtixomos
sem qualificação semelhante procedi-
mento, quo at.teMa o grau de educação
d'essas duas esperanças da pátria.

Alguns passageiros.

Mlgrncl Cnrlntbado
Agora verás, Vasconcellos, começou

borrandò-te a pintura, para te roubar o
socego de espirito, isto foi n primein
denunciação; esta eu vi; qual? para
esta fera não ha mais ce*u nem iuferno.

Attenção
Acaba dc abrir-se n"esta c1pit.1l uma

bem montada officina de alfaiate, tendo
em vista seus proprietários proporcionar
ao publico vantagens ate boje descxinhe-
cidas, por isso recommendamos a Pri-
raavera ao critério pablieo. (•

8. Clirl*»tovão"
Sr. íinchador! do Retiro d'Americ3

veja bem o que faz I lembre-se dos pintos
francezes carregados no seio.

Alma da Idid.

CoMiiinnliia*. «lc ImmiiIs
Chama-so a attenção dos Srs. gerentes

das companhias dc bonds para os dois
avisos abaixo transcriptos sobre passes
de cnrrls do ferro :

« Th ordem dc S. Ex. o Sr. ministro
dos negócios da agricultura, commercio
o obras* publicas, so faz publico, para co-
nhecimento de quem possa interessar,
que os passes individitaesdnseompanlilss
e emprezas quo os cliofes das KspecttvM
repartições fornecerem aos respectivo»
empregados para qualquer (liliaençia ílo
serviço publico nã« sorão aceitos pelos
condiictorcs dos carros, so não estiverem
datados' c. j*nbricndos pelos mesmos
çhefoi. i*cp'ivtandn-se viciado o por isso
som valóralgiim o passe qüe fòr ('«ita1'''
por' oiitrènilíiue não seja o chefe dn re-
partirão otíqucm suas vczes.íizer. sendo
o portador-do passe, nVssas condiçui"1.
«imfiora funecionario publico, pbní?a(lo
a pagar à respectiva passac-*in. . ,Directoria das obras publicas, cm 1 <l*
fevereiro dc 137Q.— Manuel Buarque t,e
Mace-lo.

Aviso do ministerio da agricultura ile
d do maio de 1S77 sobre o uso dos pnsssc-i
gratuitos: .

« Illm. e Exm. S *.—T-ndo n compnnliia
do canis dc forro de S. Cliristõvfio rcpve-
sentado co'nti*i-ns lrrõirtilarilades quo
I>'-iti havido na expedição iin nasses is-
dividiiacs n riiuceionarios puhlicns, para
ohjeeto de serviço, rotro » V. Es. qm so
diíine recommondar ás repartições Mihor-
(linadiis ao ministerio a n.niro do V. )'.*>•
oue nn expedição do taes. passes ohser-
vem fielmente as miífiis do aviso cir-
culnr do 11 «le janeiro d'cst.3 anno; decla-
rando-lhes igualmente que, para sei-crn
considerados regulares e nc itaveis os
passes oue expedirem, cumpro qne o
nomo ou emprego do resnectivo port»-
dor, a date o rubrici do chefe, sejam rs-
criptos por este, não s ndo os condueto*
res dos carros obrisàdos a oeeitar passi*s
que «ão se aehaiv-m ins condi-rões acimi.

« Dus guarde a V. Ex.—ZVioma* Jcsl
Coelho de Almeida. »

._ ..-¦*»;— ,
(7* H» C»

Pcrgnnta-se a certo --*mprega<lo de uma
companhia de securas se - bofetadas,
nontauds. empurrões pela escada ahaixe
e p nome de gallegò, são moeda corrente
com que sc paga a <*onta ao alfaiate?

Seio Paio Junior.

CongrctMO Dramático Flmnl*
ncn.it*

ELEIÇÃO OA NOVA PIRECTOWiV

Pede-se a todos os Srs. sorios, qn»
nao deixem de voter para 1* secretario,
o muito dinno e honesto sócio o Sr. Car.oi
da Silva Oliveira.

Um sexio. I*

Píde-se ao Sr. flsral di fregnena &»
Sant"Anna que providencie aflm t» cg"
os vütnhos da casa n. S3 á ma do Barg
de S. Fcllx nSo lancem na testada a»_
mesma o cisco das suas.

Avlsn-m; «ao
Para qne perderem

pablieo
tempo. Ronpas

Uu-ii.:*.in..i= so sa Estrella do Er.-_il. {'

Roa da Prlncc--*»
a. a. p. m.

Hoje" ba o briaqnedo do caíra ofá

O secretario Ticte

_mS
quadros vivos.
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Acaba de se dar nm acto da maior prç-
tootcncia o atrocidade na fortaleza de
Santa Cruz, e pai* o quní chamamos a
attenção dos É_ms. Srs. ministro da
'mem o ajudante-general do exercito,
mio. assim como são solícitos cm punir
Sménor falta, devem estar sempre promp-
to" cm reprimir todo e qualquer abuso
de auetoridade. ' 

' ',
i __• o caso. O cadete Epaminondas Ca-
valcanti «lo Albuquerqtio. quo so acha
eumprindo sentença n'aquella fortaleza,
foi lm dias tirado do eátado-maiofe col-
locado á viva força em um estreito cu-
íiiculo gradeado, nauseabundo cmophiti-
co me denominam cysterna, ondo nem ao
menos se pddo ter dope, por nao ter
mais do 1,50 metro do altura.

¦ E tudo isto porque? Por ter o dito

tella,—vago-mestre do 1* batalhão de
artilharia a pií.-por oceasião de haver
¦*™__„ií».ir« {«ííftflnreílo dc uma.__r-
Safa de aguardente, destinada ab mçsmo" .„,_*.._ n iio.sneito da esorássa pro-
E§c.olcbntida. no art.149 

'do-regula-

mento das fortalezas. ; y fe-.:.¦-, ¦
liste facto c o do ter o cadéto.Epami-

«ondas representado tambem, por «So
Ihoser fornecido pao çom manteiga, de-
conformidade com a tabeliã do 'rancho

dis praças, pareceram* snfllc.htes aos
mandões do logar; para descarregarem
contra aquelle infeliz todfi a irascibili-
dado dc que são doptados."

Entretanto, ainda nao fica tfisto so,
pois consta que Vão submetter o pobro
cadete a conselho I dp guerra, aflm dè
conseguirem o seu—fuzilamento. ; .

O cadete n'esta data dirige um requeri-
mento aò Sr. ajudante general, pedindo
Jlecnça para ir â corte nomear um pro-
curador pava tratar d'cstc negocio, visto
«er elle dc menor idade. •

• "Veremos se obterá favorável dospaciio;
tm todo o caso, chamamos para estaoc-
eurrencia a attenção dos poderes com-
potentes. Até ^.^

Lapa «lc Caplvat-y-
• Ém resposta íl petição que como pro-
curador da Sra. D. Joaquina Pimentel,
avd do minha mnlher. apresentei o Sr.
Ãdeódátò Luiz do Carvalho, alam do
hinitas asneiras que escreveu nos autos
n íls. 120 v., disse mais qnc *u era pre-
curador da má fé," pela carta quo o
mesmo dirigiu-me peço seja escripta j
o se veja que o homem de má fá e o
imesmo Adeodatozinho, que queria que cu
lhe.mandasso" os objectos! escondidos de
acervo o de _ua mãi, homem.de;má fe _'o mesmo Adeodatozinho como"nos autos
consta pela. carta de assumptos ao Sr.' Thome*, epor nllpgar que a terra que foi
«lo José*Barros não ora do açor vo de seu
pail eompradapor 6:0008000, o qno.lhe
pertencia; negando ter recebido de sen
pai ZOM. para assim desfalcar a-cola-
«5o 1...'não pegue: com famfam, fóm
?om, fum ium, nhd nhó. -.' O procurador da inventariante, V
i, MAi,UEn,J.E.usRinEino.
""¦Men compadre Sr. Manuel dc Jesus
llibeiro,—-Itogtf-lne ç_avordo mandar-mo
o serrote da casa é juntamente o apare-
lho de limar, quando não esteja em casa
'mande buscar, ou mande amanhã ao'rompei* do dia, que preciso para n*estes
quatro dias dar uma pouca de madeira'nue tratei sem falta; nfio d.preciso que
toinhà niâi saiba, que logo so'oppbe;
assim como a arrobado assucar quo lha
mandei fallar que me mandasso, .pois•tstousom elle para o cafo, pois,Movendo
ba fazenda nSo devo mandar buscar cm
iSutra parte;- emquanto ao dinheiro não
íemetw notthao'.ter, pordm, na occa*»ião
«düort-tl»''ei.war.i.eom elle. Espero que
isõ me falto com o qno peço. Seu com-
padre, .migò"è soprinho.—_.«ocíoto
Lvàs ãe Carvalho. '.

\ N. B. Nãò repare no papel,-que não ha'outro.

_*_<*<> puro ui.dlclital «Io ílfà_a<ilo' do Imeolhúo, do Lmiuiait. A
Kciini». . -¦ .

I Tendes alguma oriantfâi- cuja rcjspira-
ç5o diflieil earquejunte tosso são pro-
vas da presença ou da aproximação ua
tísica? So assim è* lançai mão para logo
da melhor preparação, do unlco antídoto
conhocido, para- a moléstia que reccais.
Usai, pois, do Oloo puro do. -fígado do
bacalhao, de Lanman'A Kemp. Entre o
branco e o negro oxisto mui pouca
difteronça, o ambos 85o os melhores re-
médios dô sua classe quo se podom pro-
parar coí-ob fígados frescos por melo
do mais approvado processo. A Sra. Lena
dei Vnllo, do Bogotá, escreve que a sua
fllha.do 19 annos do idade, so achava ro-
duzida, segundo sua própria phraseolo-
gia, »a pelles o ossos», em razão de
uma tosse obstinada e continua, suores
nooturnos e expeotoração assustadora,
pordm que havia sido « milagrosamente
curada,»,, no espaço dedez.semanas com
este.remédio.. .E omesmpattestado/rela-
tivamonto a muitas moças o yáyásinhas,
õuo á primeira vista se achavam, ja
a quasi. defuntas » foi. recebido pfllos
Srs; Lanman á-Kcmp, dá Sra, Joanna
Vives, de Caracas.;, da Sra. Gertrudcs
íeral_.,_çlo Buenos-Ayres,- e de outras,
muitas. Não" rts/tav pois. dovida alguma,
de que o Oleo de fígado dé biícalháo, de
Lanman _ Kemp, 4 o pnlmonico o mais
poderoso ceflicaz. Acha-se & venda cm
todas às. prinçipaes lojas de drogas e
boticas.-.. " ****

Ao partido coiiKWvatloi*
da corte

O Sr. Duque Estrada"Tei_eira tenta um
gupremo esforço no -riaufragia de suas
jiretenções políticas.
Tlla dous dias que _ flor da sua gente

entrega circulares para uma reunião po-
Htica, que hoje deve ter lugar em sua
oasa< - -

, Ousará S. S. quo tem a mania das com-
missões,, nomeal-as sem auetorisação dós
chefes, para tratarem do alistamento dos
eleitores nas diversas parochias?

: Sr. Duque, reflicta, não creiaque haja
tím s'<5'conservador serio que se ligue a
s* s» *•:

È' triste a sina d'este grande partido,;
sempre em luta com vampiros d'esta cs-
peciçl.!. i. , ': ..•'• - . ¦ . ¦
.jNãoiià, pois, Mmens*-'no infeliz par-
tído.coegervadorf Òúdtfjés.tão os chefes,
que em y.espera do uni; alistamento de
"quc-í-epçmlc a sorte daseleiçScsvindou-
i*as, fogem á responsabilidade da posição
que ocoupçim entriuclieirádos na indo-
lencia? - •¦

Sr. Dnquo, um conselho: diga seus
adeuses ao município neutroj-ninguem d
pdde salvar ; os bijús e os morte certa
já não formam, tornáram-se capengas.

T'fl./ia);i-í!0S os chefes conservadores.

_Lotci»la do Ypiranga
- Do ordem da commissão faço publico
que, por acto dò Exm. presidente da
provincia, toi adoptadá para a extracção
i|a primeira lotoria, a 20 do corronto, a
machina denominada Mtírsa Ypiranga.

• Esto apparelho consta:
1*, do sois rodas dò ferro fundido tor-

ncado, com. 50 centímetros do diâmetro,
9 dé largura, tendo cada uma peso di-
verso e podendo gyrar livremente sobre
um eixo' horizontal.

2' do um machinismo para prender as
rodas o dar-lhes impulso rotativo, dei-
xando-as depois glràr livremente e ôbri-
gando*as a parar em certa posição, quo
íião pdde ser calculada nem prevista.¦' 3* do polias para transmittir o movi-
isento do eixo das. rodas.
j Todo o.apparelho assenta.sobro uma
armação;de'ferro, onde sé achem;aschüt-
m icelrás c as .diversas peoas;'pàra: a 'súa
manobra, -i '. 

. ;. "'v "•-*- -»..^
Na9.^.cinc^.priin_rás rodas â^pntar da

direita para a es<iuerda estão éscriptos
os algarismos de 0 a 9; na sexta roda
dc zero a 4.', 

Cada roda achá-sé. contida por,.: arinei3
de ferro torneados, o fixos ao eixo, não
lhe permittindo movimento'lateral, mas
deixando-a livre no seu giro relativo.
Ao cubo de cada roda está collocado um
dente dé ferro batido»

Dando- se o mesmo impulso ás rodas
e deixando-as girar livremente como
cada uma tem peso diverso, as veloci-
dades das*rodas serão tambem diversas.

. Ha duas reguas adaptadas ao eixo e
com elles torneadas o podendo moverem
se longetudinalmentç estão, fixos seis
discos do ferro batido, tendo ós cinco
primeiros, a contar da direita para a
esquerda dez dontes e a sexta' cinco
dentes.

. Os discos movem-so com o. eixo e as
rodos, depois do impulso gyram estas
livremente.

Por meio" de uma alavanca collocada á
esquerda; pddc-se approxiipar ou afastar
<(s discos dás rodas; ápproximaudo-so
o's'"deiités dd5' cubesVdas ¦ rocias, ficarão
presos em uni dos dentes ^òs discos, que
cérresponde a urh ..algarismo díi roda o
assim se terá ao acaso tjpi numoro., j

; Uma capa envolvo:'iís rodas pareJiloiâ'-'
mente ao eixo, occüttándo• & vista . os
algarismos, mas deixando ver lateral-
menteo movimento das rodas.

Na capa se acha nma abertura com

t_* dfoSo «Io Pi-lneSpc
Pede-so aos Exms. Srs. presidente da

província e director da instrucção pu-
blica do Rio de Janeiro, a nomeação de
professores para as cadeiras d esta ínre-
lia villa, que se acham vagas, lembrando
a S.S. E.E. de proferoncia os nomes ao
actual professor da freguezia de jSpssa
Senhora da Conceição do Passa Tres,
Paulino Josd Ribeiro e sua senhora; e se
porventura não forem possíveis essas no-
meaçoes, roga-.se a 8.S. E.E. mandar-
nos professores quo desempenhem con-
venientemènte a árdua missão de seu
magistorio, que ha annos não tem .ido
aqui observada. .,.

Os pais de família.

DE-MÍIAÇOES

Inglez
LlçGes particulares c em e.asses.pelos

professores Jasper L. Ilarben o James
E. Henvitt.

! Tôm os seguintes eiirsos.praticosx
: Dás 7 ás 9 horas da manhã.;

Das 2 ás 3 da tarde; ¦. '•
; Dás 1 ás 9 da noite. / .
i As aulas do preparatórios são s.

Das 10 ás 11 daNmanhã;" .~ —
f__. 1-1 ás-18 do dia;! Das 12 & 1 da tardo;

Das 6 ás 7 da tarde.
Para ser procurado, a qualquer hora,

po Externato Jasper," á
; 131 Rua no Rozaiuo 134

* Ao Si*, flsoal ttcSaufAmia
Será possivel que o-Si*, fiscal dp Kanta

Anna continue a ter como vigia o taj
cadete, que tanto descrédito tem em toda
esta cidado. e que tanto tem desaerndi-
tado' ao mosmo Sr. flseal e aos actuaes
vereadores da Illma. câmara? Isto não
pude continuar assim. Coitados dns car-
roceiros, que são os quo padecem injus-
tamente. ,..-.• ("

Boca ele lobo.

Illma» Câmara Mtuiíi.Spal
«la Corto ",

COMeunso PAHA OS LOGARES DH 1" B Í»B 2*
OPF101AL DA CONTABORIA . '¦

Tendo a Illma. câmara municipal man-.-
dado pôr em concurso os logares, què se
acham vagos, do 1* o do 2* oflicial da
contadoria da mesma câmara, convido os
candidatos aos ditos logaresá apre-en-
tarem "no 

prazo dc 15 dias seus reque-
rimentos instruídos com folha corrida,
attestaçücs'.- de freqüência de aulas .u-
ctorlsadas, ou certidões de exames dás
matérias exigidas,, feitos em quaesquérdoscursps de instrucção superior, do.im-
perio, da inspectoria da instrucção pri-
muria o socundaria d'ésta corte, ou do
seus delegados nas províncias.As máterins do exama são as seguin-
tes:
| Línguas portugueza o#'anccza, grani-
mdtica.gcral o philosophl a, arithmetica
e noções geraes de álgebra atá equaç"ü_s.
dol-* grau, geographia,* historia geral
do-Brazil. - - - -

O «tarné consistirá cm provas" escri-
pj.asooracs, sobro pontos tirados ásortCi

Os gradundos nas faculdades ourem*-
sos- de instrucção superior do Império
$Crão dispensadss d» exame, mas não do
concurso.

. Secretaria da Illm... Câmara 
'.Muiiiõi-

pai, em 3 do fevereiro de 1881.— José
Antônio de Mapalhães Castro SobriiOio,
secretario interino. ('

___.as»_-^__-r. ^ÚSX™2B1^^

PREITO AO MERITQ

IMPO

\;

Frognezia do- BMftCiiIiOrjWovo1 Pede-se encarccidnmcnte ao Sr. fiscal
pnra dur algum; passeio pelo Biachuclo
pelas ruas OruVieval, Alice,5 Sophia. .Ta-
vares Ferreira o todas as omras dessas
proximidades, o -^ver 'o estado em ;icjuo
estão as cercasi pòrqup. se uns proprie-
tarios cuidam dbs scuS devores, outros
não o fazem sem serem adnroéstadòs,-e
por isso iábom chamal-os á ordem.

Réia «Ie D. Anisa .Wory ¦¦
' , ... .-" .BIAÇviíEtO. ... f......
T Chama-se:á attéfiíjãò do Sr: Dr; director
do Hospício da Padro II para um indi-
viãiib dê fl&ríií, qlic sd védülntó do si
i_i"rr'_?e'j;i«cé>i£l,ín'r(OS e velhacbs'.".''.'

E'"ti'ma consolação para os moradores
a-éSle baiiTo V. S.' acOnilliional-o no
Hospício de Pedro II. ['.

S. José' c S. Joaquim agradeeides.

IMoBonifo
Pergunta-se aos Srs. presidonte e ve-

da câmara da villa do Nossa

•;•--- ....:'C;^;. * ¦ -.——:—¦*¦ - . 's-M

— -•-'.-::'.::¦ 1: . ¦""¦ j - -»."):¦¦¦ - =•
Sabfeado, 5 úèn fé^^Éíitó

DOS .

TENENTES DO DIABO ,'
METÈOROÍS!!

Ao soiti «lo mate eatitn, 3»ull '
çofso o «ítl{_lnittc>

composto expressamente para vós c gra-ciosamente efllcrccido por seu nuctor, c
GKA_»E SIAKSTUO

FREDERICO ITABORAHY
nds íiojc vazios provar a quem nos qui-zer ver c ouvir, que . ""...
Sendo.dos Ailti*aios;.ser^--

j iãos- 09- primeiros *' ¦';
Ç;^ como. ntíò lia ínãis SAL em casa,: n.o.
tos digo"malhada. '¦,..'.'. *•'. ¦ '•¦"

¦¦ v r,. :'¦' 'V': ;t secretario;¦.-.¦'• 
','¦

) ' V"'".«Gí'-3E_I1-.11_0.

\:':,'Si!_>

y

i)-r ...

: 1 :ÍÉÍÍIÍI

EM HONRA DO EXM. SR.
"ET3 .Dl TsC* «___! M^'T_V_B Bflh"1' |i^í_l "M»" TC
___• Jàu-Mú ££__ ariFi_S-IA^_l __ ___a

-, ,. ...,'. e oiTerccido por iniciativa dos
S.OtíXQSã." BENI-.-_C__5XlXTOS

^ M POUCO DE PROCLAMiÇlO
Coiihccois-nos? ,,j.:**". ¦¦¦¦ .„*_-.-.

.Somos os liortícs das barricadas contra a asneira; encanocemos «nas lutas,
estamos reformados em posto do honra—somos beneméritos. •;

Viviamos dás rcininijconcins do passado, o julgávamos* qnc com as aspiracc-cs"da 
mocidade tivessem fenecido os nossos corações; ciigano! Surgimos das irias

cinzaschispandoenthusiasmoj Porque? .. ,._.»•¦ js_»
Porque os nossos jovens irinaós tôm confiança no ardor o na pujança aos

vemotes; porque aniesdò clarim .hamur á postos, elles nos bradaram:- «A Uora_<ia
luta approxima-se, nds, os fortes, formaremos a vanguarda*v"Vos,hoJe,dehcisj".sôdo
a guarda flel do nosso- nrécioso ^EST/WínARTE. Oh I obrigadp,-niil,vestes obrigado 1
os nòssi
de nos

porto qne 6 levantada no-monumento gggg jjj» S^o^tifS
em quo so deve ler o numero. • • •

Ar esquerda do eixo está collocada uroa

A Tribuna Mestiça de Pariz publicou
uma observação*, "..quo conStituc a prova

-¦mais cabal do poder nutritivo o repa-
radordo vinho (k$Pcptonn deChapoteaut;"«il-ah Bréhier,.»60 annos de idade, .sof-
frendo do um-'eatliarro cliroiiico, tinha
chegado ao' maior estado, do;fraqueza,
»So podia mais andar, vivia deitado o
ímasi nada comia por falta do appchto;
es alimentos quo ingeria, eram raras
vezes conservados, e provocavam vomi-
tos e tósse Já nüo contava Bréhicr com
os «.cursos da medicina quando lho foi
aconselhado o vinho de Pcptona de Cha-
DOteant. Desde o primeiro din o appo-
tito rcappareceu: .oito ...dias depois o
doento levantou-se o andou, o estômago
começa a supportar alguns alimentos,
t»m bem estar se manifesta, a tosse di-
minuo, as forças voltam do uma maneira
rápida, ò ò appetito desénvòlvC-se com
tal força que 4 hecossário moderal-o.
Esto resultado, que sorprende á primeira
vista, 4 todavia natural, porquo o vínlio
dc "Pcptona de Chapotcatit contem para
-ada calfx dc Bordcaux dez grammas do
exíCllentc carne de vacca perfeitamente
digerida, e assimimilavcl, cujos princi-
.ios nutritivos penetram directamente
na circulação sem a ajuda do estômago.

C. S. C.
O Gazüa pediu licença á policia para

«mdar armado t II Quem sabo so o mdus-
írioso quer trazer comsigo o arsenal do
¦niciTii para mais facilmente »m-'o»;a
?mmanidade? I.«. olho vivo como o gajo.

O Mata Mouros Junior. (*

A' Illma. Câmara MuuIcl|MtI
1' Haverá inconveniente om a" actual ca-
mara mandar pôr om exeenção aportaria' • áo cx-minlstro do imncrlo (conselheiro
Josd Bento), referente aos- chalcts da
TPraça de Marinhas. I

Moralidade publica

D. C.
A* KOITIKHA

(Á1 D. AtaulphOi

Quando a brisa enciumada
Conta ú noito os seus amores,
O perfumo dão-lhe as flores
Quo lhe tomara sublimada.
Do prazer corro assustada ¦ ...
P'r'entregar essesodorés
A' mulher que seus negrores

.. Lhe fizeram desgraçada.
A brisa pois generosa ."..'*'
Fez da pobre entristecida •
Uma vida magestosa, ¦ ., .
Que 4 hoje" a mais querida
A mais bella, mais formosa.

• jDe tn-lmà engrandecida. \'¦• D, Fuás Roupinho.

Asra«Íec-m«*»»*o
Os abaixo assignados, o 1* direclor o

os outros operários das obras da igreja
do Rosario.osta.cidade, vem áimprensa
testemunhar o seu profundo agradeci-
monto ao Illm. Sr. Dr. Francisco-No-
gueira Cardoso, pela promptidão, deli-
.cadeza e desvolo com que tratou os dous
últimos abaixo assignados nas moléstias
do que foram ncommettidos. Fazemos
votos ú Divina Providencia para que o
destinado medico tenha a recompensa
que merece.

Domingos Fiiancisco du Souza.
Sii.vkrt.ie Rmímio ,di_ At.meioa. •
Antônio Joaóuim Cohdoura.

;i- Taubaté, 2 de fevereiro de 1881. ¦'

IVova co_mL_ao
DA RUA DA Ur.IJ0UAYANA,_ ENTRE AL1"AN-

UEOA E SA11Ã0 .. , , .
Festejos carnavalescos'

Os distinetos negociantes Illms. Srs.
Josd Firmo de Moura. Antonio do Barros
Moreira, Antonio Pimenta Guimai-ãcs,
.Toão Lopes da Rocha Bastos, Moutinho
Felix Ribeiro, M.. A. de Mendonça
Christo o M. Joaquim Pimentel. . .

Só estes 4 que podem dosemponhar a
commissão.
1 Todos os outros figuram em

vinte noo:. ¦ .-

Medicina do»imc.rJc_ om nl-
lonntuia moderna

,-' "; ERRATA

Na estatística do Dr. João Raymundo
Perc-iradaSilva. publicada hontem n*esto
.jornal, onde se lô—mez de dezembro lèa-
so mez do janeiro—: onde so lc—inoues-'tiouavelmeiite, lèa-se inquestionável.

roda com 10 dentes e que por meio dc
uma nlavanca faz parar o numero em
frente á abertura.

Uma polia á direita no eixo" das rodas,
e outra nó pedestal do apparclho serve
para pôr cm ^movimento o apparelho e o
completa.

Portanto o movimento livre das rodas
com velocidades differentes, o movi-
mento dos discos o da roda dc dentes re-
ferida, afasta qualquer suspeita, ou des-
confiança da üiitade sinceridade no sor-
tcamen{ò dos números e dos promios.

. Convém observar-se que sendo o nu-
moro maior que poderá' sahir 499,999'
será necessário adniittir qtie a primeira
vez que a roda mostrar seis 0 (zeros),
correspondei*, ao n. D00.-OC0.

R. Duarte Ribas. -
S. Paulo,ü*" de fc.yer.eiro de 1S81.

A,-llIm_.' cantara mniiicipal
A fua do S. Nicoláu está. intransita-

vol. o cano do esgoto está quebrado ha
mais de um mez, matto no meio da rua
do altura do uma pessoa, os espinhos
das Cercas atóao meio ita rua Sc aqui
houvesse, casa dc negocio os flscaes hos
viriam fazer festas.

Espirito Santo,

Amtiltal __>*_. Cczimlir»
Um amigo dlessc innocente menino dá

os pczames á sua' inconsolavcl f imilia e
á sua «li»tincta p'rofesslni_ a Exmn. Sra.
D. Bmilia Adelaide dn .Campos que tftrito
esmerou-sc pela instiuíção desse intclli-
gento menino.

Dr. Borgez.

Sorquo 
mandaram fazer o cemitério no

:io Sccco, ha mais dc seis mozes,e ainda
o não benzeram, para se poder enterrar
os corpos, fazendo tanta falta?

Uns moradores ão Rio Seca.

Sno noclvofl & snudo
os chapéus de feltro usados na presente
estação calmosa.e ató fazem.'dores de-
cabeça; o uuico próprio o de palha.

Chapéu monstro. {'

Itloflnn
Avisa-se ao Dr. B. T. C. que já se

está scien to das suas más tenções. (¦
____¦¦¦-¦»—___-_--_-_—_-_"¦".'_''

Sabbado 5' de fevereii^o

mmií liiiii 1
GRANDE SARÁU

atico á F

TRIBUNAES

NOITE DELIRANTE
'¦ ' ABRILHANTADA.

com as proezas dos grupos dos
BAS!_,íOS,

MATHACAS,
IJOAS-CSIEA*.

:$^ ; 
,.e SACIIHISTAS

. E3PLÍDÒRÕS0 SUCCESSO
O 1* secretário

rX,x-i_$l_.jp]_.o.

os p-itos formarão _m- baluaijo inexpugnável;.vo.so glorioso Psnha^,.^
ser arrebatado; será a noçs'i nlfórtallm do gloriaj,_ ,:':' ;•..„ ,, . ,,,.' :•¦¦¦

Escola Normal*da Corte/ "(
Acha-so aberta desdo a iH"esenté dota

a inscripçao para exames, a qual encer-
rar-so-lia hp dia 10 do corrente.

A esta inscripçao serão admittidos, não '
sd os alumnos, como todos os indivíduos.
t{_e a. requererem, satisfazendo estes
ultimos as condições exigidas nos arts.
6* o 7* do regulamento, c mais: *¦ Provando a identidado dc pessoa, pormeio dc attestação escripta de nlsum dos
profeBSoreseisubstitutos da Kscola, ou de
duos pessoas conceituadas residentes no
município da corte. ' 

\

Pelo Club dos Políticos. Hurrahlí' -••:....-• ..*-, -
• Toca o hynino... Laráchlm,' laríchim, laraclnm, chini o.
sim, soni fog«ctes não ha festa verdadeiramente artística nesta terra, etet. oi
pontinhos para encher espaço. í . t'j "í"'."":espaço.

TOCA A* APEP-NÂR...

On rend 1'argeut
'aonem comprar por menos igual: a casa
é na ma da Quitanda n. 11 A.X1UO.00O
PALITTOTá. C

Declaro quo mo exonerei do cargo de
professor no collegio Alberto Brandão.

Josi* Vieira Netto Leme.
Córte, 4 dc fevereiro de 1881.

Rrr.a Mansa
Nnniquinlio quebradinho fica quieti-

nho?!!..
NSo te valo.sor especulador íallido

não p(5(ie ser eleitor II..
Do fumo e, toucinho, o mineiro pede o

cobro ap gaíetèirò II...
Fnlln menos e méis acertado, quo pódos

parar nO'cercado 11...
Páspaüiãò.

Estrada do-ferro «lo Oèmto «10
rtllniMi '

BíTAÇÃO DA INVERSADA
í Existo aqui tnmbcm um porco dc bo-
nct. Quem será?

{.iitim etc, otc.
O professor A. C. de Lafayette tem

suas explicações. das 10 da manhã ás 2
dat»:"de, no «Externato Jasper», 134,
rua do Rosário.

' , 4 de fevereiro. . .
TRIBUNAL--DA RELAÇÃO DA CORTE
TOESIDENTK INTERINO O SR. DESEMOAR-

GADOH MAOAL.ÃES CASTRO—SECRETARIO
O SR. DR. ESPOZEL.
Jui.oamentOs'.—Agáravos dei petição.—

N. 2, .51.—Córtç.—-Ag. Manuel da Rocha
Gandra, Ajís. Amaro & Cabral.—-Nega-
ram provimento.N. 2.456.—Córte.—Ags. Pinto Junior
& C„ Ag. Manuel Joaquim Borges.—
Idem.

N. 2.451.-C_rte.--Ags. Cândido Fer-
nandes da Costa Giumhriics e sua mu-
ilicr, Aí», o visconde do Nictheroy, her-
deiro, inventariante do finado commen-
dador João Carneiro do Ara arai.—Nega-
ram provimento.

N. 2.4K).-Còrte.— Ags. Josd Diogo
Frócs da Cruz o outros, Ag. Eugênio
Clirispiiiiano da Silveira.—Idem.

N. 2.4 ÍO.-Córtc.— Ag.. Pedro Rodri-
gues dó Carvalho, Ags. Joso' Lourenço da
Siíva Bastos c seus filhos.—Niio canhe-
cernm do aggravo por não ser rái-ò (1'nlle."

N. 2,45"?.—Córlc—Ag. Josd Hinrique
de Castro Gomes, Ag. Dr. Emilio Artliur
Ribeiro .da Fonseca.—Negaram provi-
mento.

N. 2,453.—Córte—Ags. Sal cado & C,
Ags. Sourvillc. «Tnmcs & Ç.—Idom.

N. 2.457.—C-rte.—Ag. Antônio Ga-
brielli, Ags. Bcnest .teVona & Benqsf.—
Deram provimonto ao nirgravo para que
sejam recebidos os embargos com con-
demnação, pela natureza do titulo ajui-
zado.

N. 2.461.—CBrte.—Ac. Francisco Josd
Machado, Ag. Manuel Francisco da Silva
.Novaes.—Ncgawim provimoito.

Appellação crime.—N. 1,1S9,—Cdrte.
—Ap. o.iuizo. Ap. Silvestre Salómon.—'
Julgaraiii improcedentes ais razCes do
juiz de direito. ^''.'. VIlabras-corpus.r—x.lí. 271 .S-- Corte. —
Pacientes Josd ___Opes'{f$áEpdidq Lafuciiic.
—Concederam a-ordem Requerida, para
serem os paciantes apresentados, ip dia
8 do corrente, dando informações a áuc-
toridndo competente.

N. 272. — COrto. — Paciontes Raphael
Anastácio, e Roberto Martini. — Igual
decisão:

GARANTIA
Companhia dc .cgittos Marítimos

_... ...Je .Terrestres
Convido o? Srs. accionistas d'osta com*

panhia a rcljniroin-se cm a»sembl(5a gc-
ral ordinnrlà, seiita-foira lido eorrente,
As 11 1/2 lioras lia manhã, no salão do
Banco Rural Ilypothccario, paraos-llns'designadosi/no art. 25. dos estatutos:

Uio dc J-noiro, 4 do fevereiro dc 1SS1.
—O presidente, Leonardo Caetano de
Araujo. ('

Estamos, apei-tados, temos que deitar piada, graiidal /
Como gfauda? .,,_., ,*' *" " - , .',»¦;.
Versos que clieguem .ao fim da Unha, isto é, lenga-leneja quo v_ do.alto a

baixo, cousa quó encha o ollio, sem o quo não presta, nem .tem espirito!
finalmente um puff elástico, um pufftio, embora seja pufflssimo I!

Nfio somos órgão offlcial; por' isso• não podemos intervir em certas colsitas
que nos tem feito cócegas. ¦*-

Nosso silencio uãopócloser mal interpretado.

NOVIDADES
Será hoje pela primeira vez executada uma" brilhante polka A ifo»_ína,.-pro-

ducçaodc .injiotavcl maestro, que nòl-d ollcrcceu, c nós dedicamo-la ap nosso
Exm. presidente, em honra de qaqm 4 » tosta. \., ' ' 

. .„,„..„„,,
A' 1 hora da noite, ainda íi*è%uil-ft da Silva, apparocera o cou, visíp ppr

Um 
0°conde dei Redondo e a cóndtssa executarão divcvsos-baiiadç^s ztthtMnãibs.

lt:m PREVENÇÃO' r. \'t'";::.
O-medico assistente 4 o'Br. Chico Fazenda, liabil operador e partçirfi. •
Adjunto— o Dr, Ratsboch. •¦
DESNECESSÁRIO

e' desde jíi fazer crescer agua no bico dando qualquer idea do esplendido weim

PHÂPISSIMA

, Art. 6.'— Para á matricula na 1* se-
rio oxigo-so": • " " '

1.*— Certidão' de idade oti documento)'
equivalente, por onde se provo -que ere--
qherente tom ltí o a requerente 15 anuos
do'idade, pelo: monos.

2.*~- Approvação em exame dc admis-
são, prestado na coiilbrmidtido do art, 25-
e que versará-sobre leitura, escripta,'
noções-de grammatica e ás quatro ope- -
rações fundamentacs de orithmctioa.*-8.'— Attestadós de moralidade; pa_iá'

 ^dos pelos -parochos dos.lugares-ondo õí*
ünte. requerente tivcv;resldido- nois tros' lültl«i ¦

taos «irios. '. ' .-.;•'¦••>.<*'¦ ;Pa'r»g;raphòunico.--> Dõ .exame do'qu.
trata o n. 2.sâo dispensados os iiidivUlqôsi:
.quosò mostrarem "habilitados-nas*rfifè-
ridas disciplinas por mcio.de ccrtiiicado."de approvação obtida eni alguma escola"
publica ou outro estabelecimento de on-.
sino ofllcial. ¦ '

Art. 7.'— Para a matricula em qual.;
quer das outraís'series _èrá sulUciento-a
indispensável o cortifleado do approvação,-
nas matérias componentes da serie ante»*
rior. ' ¦¦¦ ¦ ¦ "'-*.* ' •-"-';'

Secrotaria dn Escola* Normal; em 1 dí»
fevereiro do 1831.— O secretario inte-
rino, Dr. Joaquinv Rodrigues Lyra áa
Silva. 

(*?

foglietadn,
talo

GRUPO
DOS

Instituto nalmeiniinniana
do Urai-il

Hnje, ásfl horas dn tarde, sòssão or-
dinaria. -0 1' secretario, Dr. Bastos
Coelho. / . . . '

iGr. R.
PRIMEIRO DE MARÇO

Realisa-se hojo. a parlida familiar quo
foi transferida do 15 de janeiro passado.
Píde-EC ujis Srs. sócios dus cnmmissDcs

, comparecerem lis 7 horas. D.'.,.iiig_.c.*.so
aos Srs. sosios o recibo do mez tle ja-
neiro. — O 1' secretario, A))tonío ele
Oliveira,

O 2311^ ainda nüo altingiuiá altura'de um princípio, está desmoralisado !
sso nós não' deitamos puff', \ mesmo nós não precisamos de puff, porque

. _,-. QURO. ÍO QUE OURO .VALE
¦ri....:.;::.., %¦ ,-x^v f*.;:-."< A Gomniissão.

por

__. *" *""'-V-v-iUJU 1- 111 l\Jv *J
- :¦ ¦ .. -,!-.. .nos...-',

TENENTES DO DIABO
. Monbi nón clequentia sed remedivt

ciimntur
Collogns, hoje, ás 10 horas da noite.

Pintou et sòn monde-vou8at.tc*i(lciit na
.Cavcrnü. Aircrta, All'erta 1 L'alba apai1.,'
quando la trompasquilla, Rato cl gueiv.
rior si desta, I,'arme tromende apprcsta,

Piloca>-p!na%Alia; vi'toria, vúl 1.-
.secretaria.

¦Pr.

lii lil IHYPOTIIÍIRÍi
Balanço çlo mez de janeiro dè 1S81

CIiil) ri'»KÍi).eiino tio S. Clirls"
(«vilo .

Assembléa geral, domingo 0, ás 11 ho-
ras da manhã, para discussão dos novos
estatutos.—/. J. A. Pernambuco, presi»
dente. ('
—! L—| 1; ——

GRtPÒ DOllATRACAS

ACTIVO

Letras descontadas.....
Ditas ciuicionadns:.....'
Ditas -do hypotliecas.i..
Ditus a receber ,'.
.ontas correntes gfãvau-

tidas por hypoUieea.s o
por caução do títulos o '
outros valores .-..

Títulos cm liqnidiição...
Kdillcios do Banco
Propriedades do Banco.
Apoliccsdadividapublica
Ditas da divida provin-

ciai de S. Paulo....'...
Ditas da divida provin-

ciul .oRiado Juneiro.
Debonturcs da compa-

nhia dcCarris. Urbanos
Acções de companhias.. gLetras do tliesouro na-

cional.....;'..'..(..,.(.'..
Caixa: saljjó..'.^..'..... "¦

a*;880': 2,13)1823
124:080S000• 5ik1.3GC.000

1.91*5:41)187-0

1

11.P1C:720S1.11
.S14::il.'.ll.*)
Sô;):.0õf5"i0l
401*2228097

G.lSOjCTOSOO^
701:3õ0,.O0O

52:8008000

lSTi:010,SOOO
.• 110:930|JOOO

2.520:0008000
1.0nG:70i35i0

2C.Í59'.40I8S30

PASSIVO
Capitai, valor do^O.OOO *
'necões do 2003,.,.....

Fundo de reserva....'.,.
Novo fundo de reserva.
Lcfras a pagar: dinheiro

tomado a premio....
Contas correntes:, saldo

a favor de diversos'..'.";
Dividendos-' 37! a 51*...
Juros a receber por di-

versas transacções....
Valores depositados'.'".;.'
Dividendos dccauçOcs.w
|Lucros d tpcrdabi.';•.,'•>_

Em 31 dp jaíbiro ÚalSSÚ^EsüiOo Vosé *i".Si*i.v(, prosidente. .do Banco.*
7W(ii'ío M.da Slha Junior; guarda-livri^. • --.. . . " •

8,990:0008000
1.311:41483(53
.700:4613133

¦ *t

:4.370".-1198053

11.733:5883519
. 20:9S3800O

801:4708001
- SlOflOOO

,. 14:3088720
' 170:8828341

.20:.739:*Í013830

CUÜB IBOZAIIT
São cçnvidados os Siv. sócios pnra a

reunião pi.movida.por iniciativa do-al
guns dos mesmos sócios, e quo terá logar
hoje, As 8 horas, 110 mosmo cliib. aflm da'
tratar-se de assumptos importantes. , .

Gonpanhia de seguro mutuo do*vida-;-e- contra fogo Unifio
• Coinièí-cial

Não., podendo1 verlÔcai*-se' a assembk.
do que trí^v 6 art. 28 dos estatutos, con»
vocada para o dia 31 de janeiro ultimo,"
por falta" de.utínmero legal de assegu-
rodos, d do novo convocada para o di^'
8 do corrente,"* ao mtio dia, na sala- dr
expediente, á rua do Rosário n. 43;
I* andar, quo se realisará com qualqueí
numero como determina o art. ao dos
estatutos''' , . . 

' '
Rio, 1 do fevereiro do 18S1.-0 dire-

ctor' interino, Mamtelda Cosia Sam*
paio. i'

Ô. A. G. *
ARRELIAS CARNAVALESCO.

,Do ordòrndb nosso presidente convido
aos Srs.ÍMcios.arcünifcm-se, domingo
Oddcorrájito, na sa}a da sociedade, A rna'do flfospicio n.-20t A", allm detratar-sp
dós ¦ idtereissif soclaefs.-^

FOLHETIM ™

SUA ALTEZA 0
DRAMA PARISIENSE

roí*.

XAVIER DE MONTÉPIN
(Confímicf.o)

xxxu
Nunca ITu queres obrigar o

Mis a tomar certos ares'.!..
melhor dos
Onde diabo

o prie dcBcgmirde dc outrora, c Slarccllo I_iu
ficrí.... Então nunca ainastc estes

fentislioincr.s 
cm um poucociiinho?ma unha?...

i La/arina mencion. a. cabeça c agitou
assim os eabellos rnivos.

i — Nâo, não, mil vCms não! respondeu,
Pensei algum tempo que os amava, mas
vejo que me enganava.... S61toie.com»

Írehcndo 
o amor.... sd boje sei que o

mor não se parece com o que ea senti.
, — ¦>-.", .:,-. caso cu nada posso fazer....
ícscmbrulha-tc lá. Por mais bonachão
^uc cu seja como pai, não posso inter--ir cm dhtracçOes d'es*e genero...". Se-
tia escandaloso.... AWra este ponto,
.isrõc de mim.... Onde queres ir ao
Ji> i •¦ ,'.i ou aos Embaixadores?

Bu não gosto dc caffe cantantes.,..
Quisera tor uma novidade.

, — llsis apimentada, bein -
A roai-queza íea um gesto significa-

«vo. Bu apenas propviz.... observou

Íulio 
Leoa.... Tive agore «n» in»P*-

içãot....
• — Dlse qual 4.
' — ABtnfeã 1» um» primeir* represen-
ta.*o... , .' — Eu n2o falto a «s-tiaa, p«r^iB sao
.se divirto..*

-— Mas n do amanhã não tem seme-
lhança nlgumaconi essas pequeninas fes-
tas dc intelligencia... Fallo-tc do nma
primeira ívpresentação em llellcville...
Um grande drama inédito...

Lazarinapoz-so a rir o resp.or.deu :
Uma primeira representação em

R lleville ? Um grando dramo medito I
Ha dc ser por íoiva cômico... Quem
representa '„ ,

Cômicos ambulantes! Olha ; qu.indo
peior representarem, tanto mais divir-
tido... Agrada-te aidi-a?

Agrada-me, sim ; accito-a cm falia
dc cousa mellior... Jantaremos no nrra-
balde... teremos uma hora dc pareccnç.i
com a canalha... Vou alugar um ca-
niiirotc...

Está feito... Aproveitarei a ocea-
sião para indagar qual 4 a casa dc pasto
da moda n'aquellas paragens...Tu és uma jóia dc pai...Levamos comnosco o principeT...1'or cousa nenhuma d'csie mundo!...
Havia de entender que ialtamos ás leis
do esteicio decoro..*, ficaria con» nma
cara impassível, c isto, irritando-mò os
nervos, desfaria todo 0 men prazer...

N'cstc momento resoou o tympano,
Lazarjna olhou para o esplendido i*e-

logio dôBonlle nutncntico, sobreposto n
um disco dc couro do Cordová do se-
culo dezeseis.'

Uma visita á meia hora depois do
meio dia ?... E" uma insensatez! obser-
vou Lazarina.

lia de ser o principe, respondeu
Julio Lcrons. Evidentcment-j n hora não
é própria; mas ba uma circumstancia
attenuaote: elle se considera mais ou
menos teu noivo.... .

Um criado assomou â porta, e, inclí-
nando-se. annuncion:O Sr. príncipe de Brada, qne per-
gunta se a «nhora marquera quer dar-
lhe a honra dc recebei-o.

A Sra. de la Tour dn Roy hesito..Acompanhe o príncipe »M o salão,
inteirem apressadamente Julio L?ro__,
e peca-l!» que íaç» o lavar de esperar
um poeco,Q criado sahio.Como ta Oispvís t?-im de mim,
papai 1 exclamou a moça; isto a___*&,
sem ô meu cersentimento 4 feíOi

— Anda. vai rcccbel-o, menina, o não
o desunimos.... Concordo quo ellesc.ia
aborrecido: mas um marido nunca 4 di-
vertido... Fica certa de que não encon-
trás cousa melhor.... Eu vou comprar
o nosso camarote...

Ií o melhor dos pais sahiu com a celcri-
dade de um rapaz.

xxxm
Sahindo da sala dc jantar, a Sra. de la

Tour du Roy dirigiu-se ao gabinete de
vestir, e abi, lançando umaollia delia ao
espelho, desmanchou artisticamente al-
guinss nia-l.-ixu.:. Sorriu então á sua gra-ciosa imagem, convcncou-sc a si mesma
do quo estava irresistível, e decidiu-so
por (im ir á sala, onde a cspernva o
principe dc Brada.

O principe era homem de seus trinta
c cinco annos, muito moreno, de esta-
tura eloyada, rosto regular c distineção
indiscutível. -

Apezar d'estcs dotcscxtcriorcs, o prin-
cipe não agradava á primeira vista. A
titã physionomfa altiva c fria, a auste-
ridade habitual da sua attitudc, torna-
vam-o antipathicò,"" embora nos seus
olhos azul-escuros resurab/assem *
franqueza c a lcaldcd».- Quandose cnthuslasmava, quando uma
emoção terna avassallava-o. modificava-
íc-lhc a apparencia; fundia-se-lhe o gelo,
c as suas pnpillas, cm geral sombrias,
tornav«m-sc brilhantes.

Na hora cm què estamos apresentando
aos leitoi*cs o novo personagem, a sua
physlonomia exprime tristeza c inqnic-
tecão.

vendo entrar Lazarino, subiu-lhe ás
faces um rubor intenso, oue felizmente
passou rápido como um relâmpago.

Para apreciar bem o principe e preciso
sa_cr-se que. debaixo dc nm envoltório
glacial, batia nm coração accessivel a
todas as generosidade?, ti todas as dedi-
cações. » todos os cr.thvsii;-.-:.-.-.

Quando a oarquciinha entrou, elle foi
c--.-,.* "3".:.".i-a oa porta da sala, e como
Laz-ima Ibe estendesse a pequenina mão
perfumada, o principe aeocenecou-» re«
pejtosameate acs labies trcmnlõs»

ser o senhor quem 4... Todavin. devo
dizer-lhe que só para dizer-me cousas in-
lei--santíssimas o seúhor ix5do ter vindo
visitai* mo cm hora tão imprópria...
Confesso-lho que o senhor quasi me ins-
pira receio, tão gravo 4 a expressüo do
seu semblnntc...

Não ha nada mais fiprio do quo q
destino de um homem, e ó justamente dò
meu destino quo a senhora vai decidir,
respondeu o principe.Como?...

Permitta-mc explicar com toda a
franqueza...

Oh I peço-lhe mesmo qnc seja bem
franco ; adoro a franqueza, e tauto que
ás vezes chego a molestai*.... Mas quero
acreditar que não d necessário conversar-
mos de pé, copio os adores quando estão
na bocea da scena.... Scntc-sc, prinei-
pc, o conte dc antemão com a minha
sympatliica attenção....

Dizendo estas palavras. lázariua as?c-
melhava-so a nma csphlngc, tãoimpcuc-
travei era sua pliysionomia. .

O principe estava em frente de uma
mulher convencida ou iotransigente í
Ningucm o poderia adivinhar.Eu me çonsidcra-iíd ri-úi-tanmcrime
imperdoável," s. nbinasse djaíiyia paciçn-,
cia, disse o príncipe, 

"è 
por'Isso mesmo

vou direito ao ilm e serei breve... Hat r?s
mezes que tive a honra de lhe ser apre-
sentado, e ha tres mezes que a amo. Ase-
nhora permittiu-me declarar o meu
amor, e desde então tenho um único
sonho: a honra dc dar-lhe o meu nome.
Tenho passado por todas as alternativas
da esperança e do despeito, dn alegria e
do terror....

Lazarina quiz fallar; o principe inter-
rompen-a com o gesto e com a palavra,
preseguindo:Quando lhe perguntei se queria cha-
mar-se princeza de Brada, a senhora
respondeu-mç qnc, sendo viava de nm
maridj. que apezar da desproporíão da
sua idade.—elle era ntn velho c a senhora
uma criança, -fd»o absolutamente, qoe-
ria refiectir primeiro, antes de dar a sua
palavra.... Todavia, consentiu em rece-
ber-me....

Creio que o ãnhor não podia que-

HOJE

¦ I

È

Dr. FAJARDO, secretario

O. T>.
ALUMNOS DE MINERVA

BAILE
em 5 de fevereiro dc 1881

Aviso ao? Si..'socios que oliaila para
commcmòrar a posse da nova directoria
terá. locar hoje, fis 8 lioras da noite.

Convido ís comntissíKMi -nomeadas
comparecerem no salão ás 7 1/2 horas
em ponto. 

. 
...

Sccrcíari*. do C. D. Alumnos de Mi-
nerva, cm 5 de fevereiro de 1331.— Silva
Junior, 1» secretario.

— Vou a__ pribeipe, disse a filba de jrer mais, re-jpsmku «marquez» em tom
Jolio Lercnx, cora a sna acostumada j carinhoso,¦-"
Bberdíde de lin£_»f cm, en rt:el»-o p-w {Continua.)
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Capital Mn.iiua4,000:000S000
DIrcctores

Josd Mschndo Coelho.
Cr.c-;.-.r.-¦ Pinheiro da \'-zr¦¦¦¦:.
Joaquim Josd de Oliveira Sàrapaifc ¦

Conselho fiscal
Conde de S. Sílvador de Malto3inhos.
Uanutl Galgado Zeaba.
JoSo Martins Corneiio des Santo?.
Joaquim Josó Rodri__es'Gai_u__es.
JcíeUsrtinsde Carvalho Guimar*i*s.{*

Santa Casa- da üiscrícordia ,
Resumo estatístico, correspondonto ad

mez de ianelfo, dos enferinosadmittidos
cm" tratamento no hospital geral cora
conhecimento das auetoridades policiaes:
Falleceram..  3
Tiveram alta • ~~

Os falllccidos loram: - -.
Um dó tuberculoso pulmonar.
Um de fractura dos os-sos da bacia ;

apresentava, ale'm d'iíso, uma forte con-
tusSo • no hypogastro,' uma solução do
continuidade extensa e profunda no pe-
rinío c feridas.contusas uas regiões Iom-
bar e gluteas. ¦ .

Um do tétano traumático sobrevindo
como accidente de feridas conttisas do
couro cabcliudp. -

Os casos qua t-rmniram íivoravcl-
monto foram os seguintes:
Feridas incisas na parte lateral e

posterior direita do.lhor.ix: con tu-
soes cm diversas regiões do corpo,
sobretudo na cabeça  1

Epilcpsia •••• *
Fcridas-xontusas em diversas regiões

do corpo.-•....••••••••••?••••••• "
Fractura do terceiro metacai-pcar.o

direito ,.,.....r«............ -1
FracturaMos ossos dà perna esquci--

da no terço inferior;....:
Fsmagamcntodos dedfisdppcdireito
Fractura da clavicoia. ........*-..%.
Ferida incisa do pescoço............
Contusões fcmdivcrs as partesdocorpo
12smagamento da mão lil .ita..."....
Ferida** inci-as podeo profundas na

parede abdominal anterior ena
fossa illiaca externa do lado direito;
escoriações no anti-braço esquerdo

Ferida penetrante do thorax dd lado
esquerdo •_••»•:•

Fractura oblíqua da parte mediado
humeras esquerdo, complicada de
ferimento das partes molles
A mortalidade foi de IS '!.' i.
Directoria do serviço sanitário do has-

pitai da Misericórdia, em 4 defcTerciro
de 18S1.—Dr. Ferrei:» «osSantos

S.EUTERPE COMERCIAL
TENENTES DO DIABO

de fevereiro de 1881
ÔUMA PltELECrtO CiHEIJ.«à

K vcdnila a cii tradn ú massa
Iibo»|>liore»-f»cuto ¦

OCF.LEBERRIMO LIVRO DEOURO
aguarda as assignáturas dos Srs. sócios,
sem o qne M-lakolT-ros não entregará o
competente cartão dê ingresso.

Caverna. 20 de janeiro de 1SS1.— O s**-
cretario, Lord Ponta de Paris.- ['

tcriBójNZo&íito.
secretário in-

(.

COMPANHIA !
-DB

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES
ALI-IANÇA

2 Rua* da Alfândega 2
' 

No escriptorio d'esta companhia, disr
tribuem-so hob Srs. accionistas, em sub-
stituição dos recibos da 1* entrada, os
certificados das acções que subscre-
veram". . ,' ,'„.,Rio-dc Janeiro, 4 de fevereiro de.1881.
— Os directores, Henrique da Sílex
Souza Liberal.—Josd Antônio Gonçal-
ves Santos.—Sérgio de Soma Castro o
Mello. l"

DC
•1 Praça

Em praça do jois: de orphüos da 1*
vara, qninta-f-Sra 10*do corrente, fis 11
boras 4a maahã, á roa da Constitaição
n. 48, seri arremaUd* * quinta parte dp
predio sito á travessa das Partilhas n. 22,
avaliada em 5«_, perteneíirte t, oenor
Ernestisa. _

A aTaliação acha-se go cartório do
escrivão Alvares Penaa,

AINDA'O KELÉ!
Ka Caverna o tal lapúz
Medra mais que um chacal,
Porque li nSo fazem mal
A guem asneiras mfl-prodoz.
Outras manhas tem assaz,
Cada qna] a mais tcr.s_.te :
K5o djz bem o tal ü-tante,
Kem verdade nnnca trás.
Ea dt fera á ttntntada
v: da intriga o fino Liso.
P*r» notrir-se ea todo BM •
Da miserrima KHé-n«da.

AIkuxo «om o» l»etâs,a_4_o«im a ralo
ExpaUeracs Platão • «Pttkeaicso KM,
nBSSmtk tado e poii__jnos de novo
A cavemá, coins jáS_um» gBlüalui nm oro*
t *** * 

.perverti* IOO matieim.

GRUPO DOS BEMFEITORES
Hoie, primeirt) espectaculo cn» bene-

fleio dos lázaros que infestam as ruas
d'esta cldadei.—Acanunissâo. "

NICTHEROY
ic:i-St-M*__t_E3C'V

Domingo, ás 4 horas da tardei rcnllsar-
se-hn o leilão dó prendas oflen.vl.is a
beneficio das' obras da igreja de Nossa.
Senhora do Rosurio, tocando na festa
uma musica vinda da corte.

Depois da festa terá lopar um fogOTlo
artificio offerecido pelos fieis.

Convida-se a todos .os devotos do mu-
nlciplo a concori*ci_m ao acto no largo
da mesma igreja.

¦.«_

:.^f:

Caixa dc Soecorros de D. Pedro V,
A directoria d'«U humanitária insli-

tituíção; tendo dc etTectuar a sua sessão
soiemne de pe__e de • nova directoria e
conselho, domingo C do corrcnl*. a»*
11 horas da manhã, no salão da real
sociedade Clob Gynuiastico Port-sne'.
& raa do Hospício n. 233. convida o»
Ilha. Srs. agentes, benemeritos benfei-
tO!-e3. sócios era geral c suas Exmas,
Umilias a *briihantarem este acto oom
*g££[|£i?& CtóU..«1 tte fermlrj
òe ISi.- /. J. Martins ée Ar«UJ«, s*
cretario. • -*¦¦- *-*""5-= "." *».

('



m
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4 GAZETA DÊ NOTICIAS— Sabbado 5 de Fevereiro de 1881

¦:;*r:'i
*__.'¦¦•'

• Ministério da Agricultura
A audiência do Sr. ministro da agri-

cultura terá logar na secretaria dò os-
tado todos os diasutels.com excepção dos
«abbados, ás 3 horas da tarde.

De ordem do S. Ex. o Sr. ministro
d'esta repartição, seífuz publico que
«Tora em diante será cobrado pela recc-
bedoria do Rio-de Janeiro o-imposto do
sello relativ. ás concessões do pénnns
d'agua, na fdrma da secção 15 § 1* do
ârt. 16 da lei h. 7 540 de l_.de novembro
do 1879, devendo,-portanto, os interes-
sados procurai' n'aquella repartição os
titulos de concessões, logo que Sejam
prevenidos pelos despachos d'csto minis-
terio, publicados opportunauiento no
Diário Official. ¦•

Directoria das obras publicas, em 27
; de Janeiro de 1881.— Antônio Alvares

fdv 
Santos Sousa, chefeinterino. . 

'•$

m doin»llongamento
ri) II

ico.que, flo
, _Jo.regüiaf
; rttSébenCt-áo

* ._,-... «..._v :•¦•oposta para obras
¦jK:. ' J_?_â?ÍS?_Í5_ã^!CÇ^i
•ii JPejò ..presente, se. f__\,pi
tó_51^Md* "clM'0'art..:'
^ntode g?.(lé juntío dojis
¦|^iMi(i>--inV.'*ait«êetor»"i«as.'Ol>rflS-*>u.-í'
blicás -d^estè. ministério __ 1éo.esciiptonoí*
do prolongamento da. estrada de.ferro
D. Pedro lf. em Barbacena, até ao dia
18 de fevereiro próximo futuro, para a
construcção, por empreitadas parciacs,
do leito e obras d'nrté do' mesmo prolon-
çíamonto ató Ilabira do Campo, na ex-
tensão de cento o' quatro,', ftilómctros
pitocentos e doxo metros; sendo dois lei-
lometros cento e cincoenta o. cinco,
metros do ponto terminal dSii obras ultU
niamonte contratadas ao arraiil do Ca-
randahy,' quarenta c uni "kilometros
trezentos e trinta o sete metros d'esse
arraial á cidade de Quelu., e sessenta e
um kilometros _ trezentos e vinte metros
de Queluz á Itubira do Campo.

As obras a executar constarão de: •
I." Roçado, limpa, destocamento do

terreno que tiver do ser oecupado pela
estrada e suas deponden cias;•2.' Abertura, do tanques, perfuração
de poços, construcção do açudes (ondo
não houver agua corrente}, para as ne-
ccssldadcs das 

"obras;
.3.' Construcção de ranchos e.-abrigos

para os operários e materiaes das mes-
..inas.iolv^;,...v-i«,íí>.--..'-,v.-!)'iifr^v.-; a y.-,.¦ ....*-- A£.mfa"fe .'rcqnsetVaÇSo de -canai-

iijiòs deiSpry.i.ç<iSi-'i'iclujinüo.as .estiva...e;,-ptintilbões dó íááã .ira^uf.íorem -néces-
sírios.;. . « "-'.¦' .-¦•¦". x

r &_¦>• -^Pi«jH»n«.ãíf,- do.leito, da estrada-e
I d_s.,«íÉu_s.depcnd)ei8iia«^-síü c ¦:''. .,-_ 6 V ..':.

-6".-r-.Gb_as-dea}!toi-0Xi»ptiiadQfc,o ç.on.-.
twifcçSõ' «* assôüt*» mento d&^snperatruc:

. tui'^ -metaUtea^o ^vfei#cfo.s,V.-iióutes o"potiiilhõos: -.'•
7.* Muralhas de sustentação o de ra-

vestimento;'•'-.
8.* Knrocamento de pegões das pontes

o pontilhOese do pá doe aterros banha-
Jos por agua: . •

O.* Revestimento o empedi«amento. de
vallotas, cavas o deleito daostrada ;

10. Conservação da estrada, suas obras
. dopendencias atá recepção definitiva
Ias mesmas.

II
As empreitadas não ecrão de extensão

menor do 0,600 metros.
III

As obras serão executadas, do confor-
midado com as condiçOes geraes appro-
vadns por portaria do ministério da
ucrlçultui-i;commercio e.ebçü;j-.ii ollc. 8,
de 27 do agõSt.*) ílõ 1871' é especificações
e tabellas (le preço approvadas iieia por-
taria de 17 do corrente mez. - • - ..

Estes documentos serão distribuídos
aos proponentes na diretoria das obras
publicas do mesmo ministorio. na corto,

no escriptorio do engenheiro cm chefe,
no cidade de Barbacena. • .

Na mesma dir. ctoria os .proponentes
poderão examinar desde.já os estudos
respectivos.- ' ._;•_ •¦¦-.•
:y,-:. ; _. iv t ¦-." '..

•'Os documentos i-ctoridos na condição'siptcc-dente, ;idditados dãs cláusulas rc-.
Íativa .á cxtoi-Sii_.ua eippreitáda c prazo''«pa ra a conclusão' das obras,. constituirão- o' contracto.- .'..-r, . .... ."¦'.': :.*';:.-'

A concurrenela versará sobre os preços
da tabeliã e idoneidade do proponente.

A proposta o todos os papeis que a
acompanharem, serão sellados e reconhe-
cidas as firmas.

VI
Os proponentes deverão ter. pleno co-

nhecliiiento nãò sd dns obras á construir,
como tambeni do todas as circumstancias
locaes, inclusivamente.pedreiras.e dispor
dos recursos necessários para começar c
concluir as obras nos prazos lixados no
contracto; não podendo ser aceitos como
motivos justificativos de demora a falta
do operários, chuvas torreiiciaes, cm-
bargo de pedreiras, ete.*vn

O empreiteiro incorrerá na multa de
5:0008. nó caso de solicitar prorogação
dos prazos estipulados no seu contracto.

VIII
Alem da deducção do 10 •/. feita *"""«

cada pagamento para garantia das obras,
prestará o empreiteiro, no thesouro na-
eionnl. uma canção do 1:0008 por leilo-
irfétrò/de-estrada a contratar,-! . :-r[¦"¦'.
"-•O ompifeitoiró.% neve»' effeotuar- esta
cájilçSo dentro' :iln-15,dlas.dadota em. qoe
jiclos jornaes se lho der.aviso dançeitaçãò
de" sila-prppostai-j- .... ¦-• i-Sn -j-
,,. çómente-ím vista do, conhecimento dl.
deposito pfldisr^-a proporá«te» a^signàrõ

. ,-Ç^ntracto, ô qu»l^coiisidçrar-seí-ia sení
eflWtò, «c.ijecorrido o.prazò fi-^ado, nlcstif

condição, não tiver o pròponento-apre?"
sentado o referido conhecimento.

IX
Ao governo compele a distribuição do

locnl e extensão das omprcltadas a con-
ceder. • ¦

X
O contracto da primeira empreitada

concluirá os 2 kilomotros 155 metros aW
ao dia '50 dc junho de 1S81.

XI
Al pròpost'S poderão s*. eufiv^ucs

l ' ii j',', horai da tai-do do dia IS ile fo-
v>.reiro próximo futlU'0. llll llll-cclort i
das i liras publicas do miiiiBtcriu ilniigrl.
cullitra on no'escriptorio do engenheiro
Vm chefe, r.a cidade do I.arliacciia. de-
vendo rada proposta ser acompanhada de
lim conhecimento dc deposito dc 5:ü00S
feito t.o Ihesòtiro nacional.

Sc. preferida n proposta, não fòr c?ta
«issignada per quem a tiver apiv-scntado,
n riir.ção aqui exigida reverterá para o"Estado;

No caso porem de ser distribuída á
¦tl .um i.roponcntc empreitada diversa
ia quc tiver pedido, perderá ollc a refe-
rida caução sdmente se, depois de á ter
•aceito, se recusar a assignar o respectivo
cóiitniicto'.' • •"•_.'",' Pirçctoiia i!as..Ob«osPtiblica_, cm 4dc
•fevereiro dc IH-a.^-Antônio-Alvaresdos-
Santos Souza, cué{£ interino;

f' ¦"¦ H ll
wSk \^sm mW' ¦
§____¦' *___A-* "' ^____U________r'" __¦ '

tlPfllOSÉÍI
,{D0S TENENTES DO DIABO)

I As pedras dos zoilos são de gelo,
t "¦'• 

derretem-se, nãò chegam cá..
¦'¦'¦:.¦¦ (29)

Amáveis keléa.
Nds hoje vamos virar o mundo do

avesso. Vamos poF-lhc as Costuras
amostra. - -' - •¦

O dia de hoje (de noite) ficará, per.
omnia secula gravado ná memória dos
povos do *

os únicos que não soflrem de

INSUFICIÊNCIA MITRÂL
O. sol, a lua o toda mais. familia que

brilha- na çlaraboia celeste, tudo bo foi
esconder nós gelos do

POLO DO NORTE
Náo 4 medo: 4 receio.
? li quem seria capaz de affrontar as

nasS*| i -as, burlesots-?/

ri-cswL
| .íft^p»prio-A.dàmastor.se(J»jè.nosnVisse.'
;TOOi^ia'tdé pasmo íaSe ô;noêsgj<teõ:sè'?
jritJTfeiricosO aspecto; « •'• ':> "'.""" -í-
: :;B.i*iSi«ortibprjÈ«a,1.iimaMda4e. "depois
jdiattUlílihgad-.. '.*v mg*ti$ân \ ";.«M :..«..' T"li1fitWem'lhe%Um'*SBicd9;\:-:: ~ s?;rr ''"'
'..'.'... ¦;-. ¦.' .**i$. ¦..-.'!.;...-.;.;.............

Colhei louros, coIIFe/ lóifros e dai aos
oitros. ¦ 

jp

mkW^kWÊà

.Paz..., etc.
de 29 a 69.

e taF moscas. — Kelés

ITÁLIA
O Banco Ao Coinnscr-elo,» i

Primeiro .ícr._Brço «. W, mi
rua

saca
sobron UAIV<_:a_ÍA_I'í>I_I_TíVíVA
<iunli|iicr «iiraiiíin para toalR-.
as clda.ies o vlllas do ltclno
Italiano» . (

Esto bnnco cooUniía a rc
rclicr iicqncnas «iiinntins cm
contai corrente, on forma Jàaiimmc-ailn.

-.'. j....,. ,,
___MB__h_' * ' ^mjtnr*"-K

B, EÜTERPB COMMEMAL

PRELECGAO
GRANDE CONCURSO SCIENTIFICO GAMBRIOLATIGO

j*'|;. Onde quem mais souber ¦¦¦*;]. ; '
Menos lucrai-á;

Filhos dás minhas entranhas, amáveis petit Plutões, nem vásfimaginãis, que-ridos filhos, o quo vos aguarda hoje na ¦

Em nmphoras.brilhantes-Que divinaes bellézas I...
. Queinagestqsas salasl;„
r.-PoHti-pres,Abros"."^i,tlü6,;:'''.•';«jEJm mundo 'do.s.orpiierfasj

'¦$.|_Os;lfil>ioa-nacaradlos'---'--~. '
! ^t»o*s Dáhs.id£a_àí¥.Y'•*''' "'

í!Rirecefn,i(i'ííi_íiridos'Ji.': '¦«
¦ 

flÇ bciioçj-scusuais. 
'.-'•-;: .->.

it .^ps .vinhos çsptimantesj.;,;.,'Xttr.íjíêm o-pflj^dar. '
'*¦-..' "'- ' ""'"" ? 

',";'..*-''' '

S^l,titanT(l'alegi;lja ¦"**
'Pra". Cr, "amÍir,;foli_ ' ,.".."Í5iiiiouco-vqU-W',"' '. R

Venernvel confraria dos C5!o' rlosos martyros S. Gonçalo
Gare a e S. Jo«'*S«- -«. -",
Celebrando a igreja hoje." do cor-

ronto; o martyrio do GlorU., .->. Gón-
calo Garcia, esta confraria manda rezar
nesso dia ás 81/2 horaa uma missa acom-
pánhada a órgão. : ,Do ordem do irmão ministro convido
á mesa administrativa e aos. demais ir-
mãos o devotos para assistirem a este
acto religioso. ...

A imagem do glorioso martyr ficará
exposta a adoração dos lieis ato ás 8 ho ¦
ras da_ noite, nchando-se presentes os
irmãos mestre de noviços c cobradores,
aquelle para a admissão de irmãos c este
para o recebimento dc'annuoes cesmo-
Ias. -¦ '-. . - ¦ - -

Secrctara da confraria, em 5 dc feve-
reiro de 1831.— O secretario, Joaquim,
José de Sousa _?¦ Almeida.

LEILÕES

SILVÂGÂRCI&
FAZ

.LEILÃO
HOJE

A'S 3 HORAS

, .Praça."dò espolio'dõ.flriado J[oão Tòlcii-
fino Moreira,.quc consta-doífei^chos é aí-
Vorcdós. -oValiailíi-íaxí-a^^RílíUW;. srtt rio
logarjlcvJKCà, cpi-Irajá,_ciíia: praça tcWi
làgarhóje,' 5 de fevereiro,.;».---- :h&rft5r
narua da Conceição. ¦* ' s. - .' " ''. Rio de Janoiro, 24 de janeiro do 1881(

HA IMPORTANTE
•¦.:•:;,oÍG(ftLE#0>^{.'.-;: ,,

. .'.:.'.': .--ííiEi s h.ci '«'íi 
Wv

ÜTOf
NICTHEROYíllllitl

SEGUNDA E ULTI&1A CONVOCAÇÃO
Scgunda-fèira, 7 do corrente^terá logar

com qualquor numero do sócios a ,as-
semblea geral para leitura do relatório
o prestação dc contas do nnno social de
ISSO—1881.

Sd terão ingresso os sócios que estive-
rem quit"s atd de/.ombro do anno,findo.

Nictheroy, 5 de fevereiro de 1881.—0 I'
secretario, V. P. Ramos.

c__-..-l^*ilí_r"d9 , '"r" .;C'¦¦"".'».•"' '-. .->/- --• - 
\ 

--: >¦ .--* -

LÍÜÍfâ^Í.ÉH\.E^LE_3tl^^
As mais bellas odaliscas dos llaren.. do Oriente, vindas expressamente ilo

cncommenda para vds, e chegadas há pouco na

VITAL DE OLIVEIRA|
Estas clípias dois da vbnus or milo foram escolhidas a dedo pólos' nossos

sympáthicos, amáveis c magnânimos ;...

MARQUEZ DE CHURRASCO. VESTJYIO B PRÍNCIPE DO PARA1Z0
tros distinetos amadores do billo sexo. tres princc/.os dc sangue azul,'únicos
monopolistas das DISTINCÇÕES HONOUI FICAS.-

Entre os grandes titulares do úniviíusO, quo vim honrar com as suas
presenças .

__D©sl*«.*i*?a.S3**c,-aa*i.t-e *f«sistEs, <3L& liojo
tGü«j'.í.5 ás principaes celebridades chinezas quc vieram estitdaí cá no paiz ft

REFORMA ELEITOR AL !..£
Tcliiugr-Tnn^ oculista dc primei'.'., plana
ti».!-..»::&. caliista. pintor c musico
Koiiaaiier-Tsuu, negociante de queijos
C_ino-TcStc]igr--llno, fabricunto de' pentes e
Tay Txongf! dentista o ¦nlvcilar
Cliu A..»--, medico padeiro e fabricante de botões.

*•*"•

*:,'""_P
ílvollaj"

Saude e iiiçtiasi
S cn Imllsn, 1" 63cretnrio.

CONGRESSO BRAZILEIRO
Soiree familiar, no dia 1? do corrente;

convida-se. os Srs. socins u lazcreht suns
propostas para o ingresso das Exmas.
fiihiilias. ató o dia 10.—0 2" secretario,
Ursiiio Carneiro Soit'a.

GRUPO DOSÜilISlS
Dilectos pomadistas, cu vos pfcvi.no

quc domingo li do corrente teremos n
nossa primou'a

NOITE ALC00LIC6 .
Dará ingresso o recibo, do mez cor-

rente.—O secretario, lh: Flambeaux.
»-.-

Quando,ao estourar das rolhas,
Fervilhar em áureas bolhas' O Q-ètai' dás alegt-i is,
Ycrás então pelos ares
SaltitanU.6 alçgrcs.paties . „.Do'sdncíi-íiíK harmonia.. ":".**

As fusas o 03 semi-íusas,
1 Vèstidas-em -auré:is Idusas,
Sógtiidásdo si bcmol. "i 

%'¦
^A_^^s;l*;_illegi_)'6-_ihdantC,-''¦.Xrazehdo.om, .vcr.de putanquo

Um ¦ grande cliapt. u ¦ dc sol.
Dc chies
Tísveltos c

As colclieas imuoitinentos, .
Scnii-çolchcas indolcntc.",
Levando noshombros-itm fá,
Simiiiimas, niiiiimas Bellas,:
De cábaiiis iimareHas. -_ _ ••--

,A desdenharem do.li', i,' '

Sol, ri, mi. muifo": üãngitíos-• ¦ ¦
Wiiitoe mtiito'cst.ropèiirtoii,;"'í¦'.*¦ ?
P«ir um dil dCpeito ogimd^..;; X';
Nãoquercm que*-s-.iib t ri oi mulo ¦
Qne-èlles lòiri pezár iirofíindb-/
Por,não inurrer b emfííÜiwS•m

barre tes brances,
graciosos.

GRUPO DOS BASiLIOS
Nix kapkeqct chywartsbq
< (Isto 4 sanscripto.)

Chegou flnalmcnto o grande dia em que
vamos mostrar ao mundo qual á'

,.Í FORÇA' OOS PASTEIS
HOJE, depois que os grupos nossos

co-irmãos tiveram realisado suas eirtra-
das, surgiremos nds, os

BASILIOS
os Invoiicivei?, os Immortaes, òs Glo-
riosos, os Inimitavois, os... os llasilio*...

Todos os membros do nosso grupo,
ronsiilerados tal por inequívocas provas,
tomarão parto na

SYIMGMIFICORIFERA SORPREZA
com que vamos mimosear aos milhares
do circumstantes*<jite nnciosos (coiwccr-
te?fa) cstaVão a osprôitar a • ¦ ''",

ü 1ÒSSA APPARIÇÍiO V
. Que succulenda:de critica, que verve. I

Faltam-me as ciprcssOcs. ?.'- Erti"presença'q^Os'fact9s,havêisd6coar*
venccrrvos.dç qii.o,.,....: ..... ., , i*: Os Basilíos são dc fot-ça !;¦ .

AW lá... disponham do
CIDADÃO CAIVIÇO

Director da harmonia social.

.Seguindo todos u passo,
Datem ruidoso compasso /

O grupo dos Teimosos.
Hasteando o mais chie, cloganle. migniflco, primoroso o phanliisticó

... ^Z&rK?j^JttttJà.'3E*.rJ?JEl ; ¦{'
surgirá, no ruido das sonoras tubas do .Juizo lKSsia., lançando ao ar giran-
dolas de ruidosas'gargalhadas, todo catita, todo lirii, todo encasacado. 6

v

•"Inc
DOS KELES

a í> Dr* Alvares ao publico

RUI do n<
GRANDES PECHINCHAS

rõB . - '

FAZENDAS, MODAS

-;,;--.!. ¦"?,- , ...^ ^ 0(). . - ¦.;-,,$£%. j

YPIRANGÂ

E

74 RUA 00 OUVIDOR" 74

ANNUNCIOS

.*__

UI 1 iii
; C. J. DA SILYÀ &* C.
Asr operações d'osta sociedade flnan-

ceira, sita ii-rua do Ouvidor n. 29. 1" an-
dar, começam a ser abertaítlo dia lõde
fevereiro corrente em diante... -. .

Suas fi'.t!.-ii_ç0_3>consttt_i do seguinto:
Kmprestiiiibs, de dinheiro a seus. qui-

nhoeiros.- .:.:., ... —.,,,. •;•:
Descontos de alugueis de prédios ar-

rendados.-• : ' 
.,

Descontos de - contas ¦ do ¦ thesouro a
lliccçljer;,. y.-rj ._PJ,_-.-;í.,- ,, ..-.. y}/. .'. ••¦.«¦;
; | llcsponíoS dp.penso. sVm.ontopiosJíuròs
((".'nfiolicos' ò' aéÇOcs de-companhias; o:
liifjiijos?'"-' •"¦ "-* jS. ','¦:' "-i í..; ' ;: •---.' ;' 

í tAdi-iii.tapien.fós .•ff__co.nta-dejgesri|ro^á_if
d _iip?itò.v ;.,...;•,;,.. *•.',...--...,.,:,;".,.'.?
¦¦! De^.ònfq.dejpfdcn.ado- arodOrosen_-
çfe^aitóK'ivirtívoè;e5rcror':naitò6r..^ •'-.' ' 

X*

iisüinjtõr
da Industrial Fabrica Nacional; vendem-
so a varejo' o' por atacado, por preçosmais rasoaveis quooiii outra qualquer
parte; ú rua do Senador Pompeu i-, S0S.{*.

Ilj\n
ContiiHia-so ti vonder por atacado e

a varejo, a preço a rasto do ' barato,
^tollo o nosfio. grande sortimonto de c.il-
çado, tanto iincional como estrangeiro,
e tambom sapatos do setim de diversas
cores próprio para o carnaval: não sihe
freguez sem calçado ; na casa de D. .1.
dos' lieis, á rua do Carmo n. 21». o'2. o 2t>.

Os mous.pnrabeiis ao publico, i:
Ao publico os parabéns: -

^;-;^|^^^ÍS'&^!Íâç)^.^n*STi ¦'" Pczadolós ináis nãofia.. ,••'.•. ,'
^ ÇaeJi'_igii'. -jãz.onterraüo.:. ....,. ,..-.••^-.-íaz tnterradn—lii.vac.—.:•' ':.

Euão niais n'agi'ia"cllcctCi
Cae ii'agua não volta:-;';.

Dr. Alvares, IwldJioje honorário.
S"»!-(<i*citiió tlOs i»rOÍ*cs»uorcfi

_>I_co_t í»rS«nu«'l'o_4
S2s.ão'do conselho, hoje, ás 7 horas

eni ponto. — O secretario, Maia Maciel.

vai provar ii luz da evjdoncia dos factos^quo no Parnlzo não havia pulgos
• "* Itebenta a claridade . »

• «¦ Nos paramos celestesI... ,: •'/- A' luz. brilhantes veste»' Desdobra a immensidadp .,<..
e o Sympathico e Rutilante f-

GRUPO DOS METEOROS
Caliirá das alturas no seio do nosso . •

> y RIJBRO ASYLQ ,
como uma onorme—Av«foiièlio «lir B2._t_rel!a.«» Liiuiliiúsaa. .

Ynt-oxpòr o exiilíeár'-.vos'á*tUooi'ia;dàs—íj!etf.ic,-õcs Lôt-jWcas peloInojo- sys-
'leituKdaL.. - . 

••••••:;• »'- ;--.•¦ , ^- ;•

líomcm'(fe.graiKlos-idéas/^dc'graitiic,. planOst-i-íclinadO-.. 
'.]>.'ij¦- h,: -..•• -

Os Kk .«ulni-Ios cA-.d:u"cas;i, os siblostque estão (Io,ijossè,dos sijjjrçdós da
artòde.m:itnr..scm.respouiabilidiv.lo. ' 

'* ' 
tado c festejado.-

o jii" iiíuifo. a?sai;-conílcci(Ib, çstirtadoV aca-

S. B. dos Marceneiros,tarpin-' 
teiros p Artcs-Go-fclativàs-

17» KVA DA PBAINHA 17»
Para dar posso ,*i nova administração

$5o convocado:, todos-' rs Si«s. sócios a
retihireni-so cui assembléa eeral. na sc-
punda-felra, 7 do coi-rcnte,ris 7 lioras da
tarde. -

Seci-etarla. 5 dc fevereiro de 1881.—O
l* s.cielario. Huii-f. 1'orlo. (•

GRUPO-'DOS HYPODERHCO
vai hojo estudar a topographia dos terrenos idoâtinados ao

NOVO TEMPLO DE^GALLENO
»'•-« c dc toda a ftna I-xm. familia.

D ieriMi' tlnm it\mtUiiU:íieM vicl»_»n.<*,
Ei«>« [mi-lliliiMviii «toNliafitionla,

G.: M. Triumpho das Lyras
De ordem d "> Sr. presidente convido a

todos os Srs.socios a reunirem-se cm as-
símbltfa gcnl, domingo 0 do con ente.
ás 31/2 horas, para posso da'nova dire-
ctoria.

Ilio, 5 do fevereiro de 1850:'— O secre-
tario, 1'ícffíife da Silva.

Grêmio Litterario Çasjro Alves
Uogn-so a to.los os Prs. associados a

comp-irecerem hoje ás 7'horas da tarde,
ufim do assistirem á sessão funebrecon-
sagrada ao esrrijitor E. Bios'
cretario, Antonio Figueira

Bicster.—0-1* se-
ai

AVISOS MARÍTIMOS

O abaixo assignado quorsaber aonde
mora Antonio de Souza Dias Guimarães
e sua 'miilh. r Thcodos(aT»ibel'dá Gloria
o sua filha Piiulinado Souza Dias, para
traUr.dcjíêgocios.dc familia.

Quom d'cl!c.. souber queira dar infor-
liiaçijí.-.óni casa do Sr. Joaquim,Dernár-
lliiíoflHnn. Nlnchntlò ; á: riia^tla" Oandè-
jíiria ii. M.—Vicente'Anuntà Appártclo
ae Almeida- Garrct, _> ,'*'¦ ¦ ('

O-rò

ARMARINHO
E' a nnlca enuo ifiio tem adop-

tedo o syí»tfj»»a d© vender
-barato pnra vèmle'multo Ifc

gCÍ SAI FÍWEZ^MÍ
í«3 - -. :¦». - : ¦¦:>"'

3 !¦¦:«-. ¦«= f-r«><»^

JAM A REÃLIÍ1ÀDE'
.>_.;lT.$'.;í-XB$o$m..... ,-,

^ ..lide sortimento.: dj^íJteS» W$>&
com cOres èombioadáa.

Finíssimos oxfords, puro unho, fazenda
superior, 1G0 rs. . '*, v„An

Delicado nanzuk á Pompad.oiiií,rX00 rsv
Finíssimos batistes-de hnho;.de.lindas

côrcs, 3G0 ra.- •- - ¦' • . '._"'.¦• • .
, A ígooé^v" *• -v. 

^:f\
flnis.imas sedas e linho. lisas,"de, todas
as cOres. B' do graça. . '' """'

Ú Superiores cnitfis fr.infiezas a Pompa-
clour o potlt-pois; 390, 240. c 280 rs.
. Uma peça do superiormusselina branca
para vestido,-48°0!). ..

A ígOOO
Uma duzia de superiores toalhas fel-

pudas pára rosto 4R000. -j '¦.'¦ »• -
Mimoso sortim nto^ de" chitas lenços,

grande novidade 32U. '
Superior fustão branco de cordão a

440 o C00 ra. .;• ..' .
A28000

ò metro de superior casimira irancoza
com 7 palmos do largnr.i. '"••.-:

Supwior linho branco para vestido,
metro GOO.rSi. . ." .- Vcstidinhos do fustão todos,Jiçjrdados,
para meninas 4J?'.5Ç0p0.•.-..-' "* '

4 metido •da . Aíüsáugãò"; íroqkçt i çpíaVrJlO
ik'ÍiT_os,'da-laíiíò; Tinira cOrtfnndo, -$L*
TafDBSeças 'd^íi ^«os-irifWsul&Jai.fiaila.
:ac.a'bari200,.;240;.SB'>:ioàa0jrS"4.- r. s s.
íl Um i'ioo-cd-.o ,*.-cwtonnp dçlialio .ft
ri_impi^ftuKem;c^_-i.-*"^(^.''.*' Z$f-*é

¦ , . 83-c.;. _HpgO<>Q - A ^ . Z
ricos enxovaes todos completos." 

"para"

baptisado. .pechincha..
Uma colcha1 • rança adamasenda 2g.w0.
Mimosos' '.pompiidours brancos, para

vestidos, 000 rs. ..-..-•
». A lOüe SOROOO
uma caixa com 6 ricas camisas de puro
linho com peito do'plastron. 

'-
Collarinlio c punhos bordados de puro

linho para senhora, 18 o 18500.
Uma saia do .cretonne do cores toda

enfeitada, a 2fiô00 e .IJJOOO. . v
. A »•$ o 38SOO

elegantes aventaes dc finíssimo nan-
zul. ò fostão, todos bordados.

Uma duzia dc supíi-iorcs lenços do
puro linho. n 18500. 28, 28ã00'o38«00.

. Finíssimo nanzuk branco para vestido,
metro 700, 800. 900 o 18000. .

A 4g, _i8t»oo o 58©oc_
uma peça do superior morim imporia
com 20 metros. Aproveitem.'

Flchíis do morind preto todo bordado,
a _8. 48 o 58000. .

(Jollariuhos a pompajJíiur iwra meni-
nas,-a 500 réis, . ¦ ,

4K. MA DO ÍÉPlô S.1

i o; m§mm wz
i Dr. Joiiqiüm .Mattoso D\iqucrl_6trada
Câmara mudoti o seu cscriplhrio* para'a-
rua da Quitanda In.' 80. ' 

** ' - (-•

filiik
AO NOVO MUNDO

listo novo fistabolociniònto offerece ao
pn-o a sinceridade do preços «compa-
nhandii o estado do mercado cm primoira
ordem. Cauriclíiiido sempro cm tar ge-
lierbs de primeiro qualidade o.ndoptnndo
o_~tireços fixos ofTcrcco ao cçnsuniidor
vantagens de pòdcr mandar um servo
fazer as compras, porquo os preço- (Veste
novo estabelecimento polo seu systoma
4 um só para todos, á run da Asseniblóii
ii.Si. ,- - C

A EXTR4HIR-SE EM ^6 DO CORRENTE
l»REMIO MAIOll

Í.0OO:OOO|OOO
Manuel José" da Silva Ribeiro, estabo

lecidoá rua da Constituição n. 4 C. cora
charutaria e AGENCIA DB BILHETES
DE LOTERIA PARA O INTERIOR, par-
ticipu que tem á disposição do seus ire-
guezes um resto de bilhetes do loteria
acima. .-'"-"¦—'

Outrosim, communica que tem um com-
pldto'sortimentO'dobilhotos da GRANDE" I
LOTERIA DA CORTE; o que" com a'maior t
ponttial-Uado c 'modiòà :,co'mmlásSo s sa- ;
tisfaü f^àlqucr pedido^ nãà1-!© ;das;rlo-,.
teritw fcima,'.< como dar 'geral. _i pio»;/

u.x
vincial.}: c; •-.._. .:;i'..-,I- .'.;.-.'" O ';(..,. -\^l

.•CORTE." 
x

O
Ayrosa, nai rua da Quitanda n. 9, 6 qu»
veiído fazendas por todo o preso: óo
Ayrosa o unico fa.cn (lista que vendo
barato. Não saho froguez sem fazenda,
4 n. 9, rua da Quitanda, casa do
Avrosa. (*

MOLÉSTIAS DB PELLE
i Recommonda-se ao publico o lleor e

o «_nl>ohéte Antl-Herpetleo, do
Db. Paulo Sanchkz. os únicos espccifl-
cos para o tratamento. das empigens,
darthros, sarnajt- borbulhas, manchas
da pe.llc,.surdas, caspi e comichôes. Aa
numerosis curas que temos obtido com
estes preciosos remédios autorisam-nqp
a garantir, o curai ivo radical. d'estas ter-
myols; moléstias. tVenderse •_ unicamente
ífálr.üa Jdá _Jniigi»aj»i_a;n. £S>* Ai .'*"", ¦(!
jÍ-..-, ¦ yif .«-**«»* jjrg *<'-r\'r-* •:¦--¦ t-^ãj .ji Vfcf.-^i»-1

; 0;mèHiór é^ãis-ilhcíazS^^xatorfo _!« \
fedegbsò"' o "ulcátffiò^^ii-iioogáraVipdO"»
SffiW^pKlfsíeiJts èH&iíoa»;líialoó-depferi-i
âiw^a-da1 Assemb^ff/M-ph^armàeiali? í

FERIDAS ANTIGAS
Curam-se com. a pomada do Ricordo

unico deposito, rua d» -Assemblda n. 83
pharmacia. Poto 18, duaia 108000. C

GONORRHEAS
Curnm-so com rapidez-, com o ospeòiíle

de Beyràn, unico deposito à rua da As
sembléa n. Sí>, pharmacia. (

MOLÉSTIAS DE PELLE
de qualquer origem, çiifam-se com rapi-
dez, com o dopurativó, do Hardy; unteo
deposito, rua da Assembléa n. 89, phar-
macia. .Vidro 38; duziii 308000. • (•

PERNAS INCHADAS'
Curam-se com o depurativo de Hardy

especialista d'csta moiostia: unico depo
sito árua dá Assembláo n. 89, phar-
macia. ' ' •''" ' r-. (•

•Fugiu.da rua do? inválidos**. Cl, so-
btado, um. cão g.;lgo,.dp raça vc^do.i.rjo,

¦c.S« do cafá cbnnòiFe e quo tliíi pelo noinc.
do,:Figaro.; quem loval-o-aO'rcfcVido.nu-;'niíS-d serágenci-isamentc.grsfiftcadò.'(•

Í.Í.•W *
i>._* iiitilliere.M cnsmlo», solle-ra».
O l:03So ENFA^T CI1EUI, o.

viuvam o ncutfnn

,4 NICTHÉROÍ :"Brernio Dramático íPawiliíff .áosi
Democratas Cruz de Ouro

Brcvemento será annunciado o dia cm
quc deve rcalisar-so a 3* recita d'este
{rremio, com o ürama—Punição, e uma
.omedia. Tendo sc dc proceder ft co-

branca das respectivas mensalidades,
previnc-se sos Srs. sócios que, cm con-
sequeucia do grande augmento dc de.-;.:-
ias a fazer se, ficam de ora em diante
elevados a OS os camarotes e 18500 as
cadeiras; continuando os Sra. sócios de
f.. _.;'. semalteração do quc se achava
«stabclccido.—O 1* secretario, Narciso
Dias.

S. P. R. Dramático Riacliue-
lense Engenho-NoYO

A 13'reeitaterMlosarIioJet
ltiachnelo. 5 «Ie fevereiro de

48SÍ. -O 4" -oeroíarlo. L. F.
<la l-"onionra Lima» j

GRUPO MANIA
Formou-se o gfupo uma vez,
e constituído ficou.
o nssiino grupo .vingou.-. Resta agora sd saber
eo ainda mais vivera, 
sc ainda-algum tempo dura,
ou'foi t^ a desventura-- "
que nem;chegou a nascer?"<

r ] T* e ©:
O nosso presidente-**•" doi quaffo o ipais audaz ,.(um exccllcnte'rapai}»-_ . je-... ",.
pede & directoria,'
a sua actividade,
e qne presente seja,,
e reunida esteja ~-
hoje á noite ao t.icio-rfúi l

Cidadão Grog, secretario.

CLUB DOS JOYENS DIABÓLICOS
De ordem .doSr. presidente participo

nos Srs. eocíos que a primeira reunião
familiar do corrente mez terá logar no
dia 5 do. corrente.

Os Sra. sócia, quites terão ingresso.
Secretaria do Cinb, cm 1 de fevereiro

delS**.!.—O l* secretario, _rh.ww.tfa.

Grande reimiSo, no domingo, 6 do cor-
rente, ás 5 horas •'. j tarde, em c.'-s._ do
Illm. Sr. Joio Redrigues de Carvalho,
para òrganisação de nma sociedade de
dsinsae recreio das famílias. A- A com-
missão, (*i

GRUPO DOS TESOURAS
prometto vingar-se do clero, nobreza, povo e correio, tira-ndo-lhes a pcllapara fazer

CHINELLOS
O anjo-da suartta do nosso estômago, o immenso. valente c fcripaíelico

. GRUPO DOS MARCHANTES
quer dar-vos hoje-. .mysterio ! I!... |

Aeantelal-vofil... sedo prudentes, forrai os Tossos fronti.picios com folha
de Flandres que os estoura trombas, o deus drs dentistas, o

GRTIPO PJOS TAPO NAS
promette-pdr-énrtrapos-os-vossos bentos?qucixinhos: *"

Depois qneísta» maravilhíSas magnittcenciaVtivci-em pareaiSj ante os vossos
olhoSi-onoeso%eHip-_r Iciúlirado, cantado, saudado e etc. c tal. '"¦,*''•'

•GO^MENpADOÍl DO NiVlBO
desocrú das niiVeos cm nm elegai
nosaa .-*e.ducto_Í8 CAJlELIAS^ar
elle inventado, ha quatro semana
sobre a corda bamba, distribuirá, gratuitamente, a todos aquellesj]uc aprenderam
a lér pelo methodo instantâneo do Vatapá, o nosso Ori-f-o OflleIaI,a
nossa Meia pagina intima.

0 DIABO DA MEIA-NOITE
logo que o Couroientlaitor do Xabo se recolher aos pátrios lares, a

NEC PLUS ULTRA DA GARGALHADA

A MAYON&ISE DOS GRUPOS, 0 GRUPO MANIA
virá metter no Cblnello da Critica todos os outros grnpcs.

Espero, pois, meus queridos FOLIÕES que não f»l_c_s á de-lumlrant?
prelec^2o de hoje, acompanhados das -dci.coro.. dos vossos _.v, _:i.;::_ affeitos-

Malabof— toujour le mème, pas de chance, il dit quc que -a rousàassim não
vai bem, qu'il nous masque ihuito pouco tempo, ponr fairc Ie teur do .'.rgo da
Sé cm dois stgnndoi, e qne por i.to il faut que ves cc-nsullcis !«

GRAND LIVRE D?OR

LINHA
MALA IMPERIAL ALLEMÃ

COMPANHIA
Dl

PAQUETES A VAPOR
EKTIia

IUHEUR60 E A AMERICA DO SUL

O l»A<ai"ETE

SANTOS

CtlNICA-MEDICO-OBSTETRICA
no ,

DR. J. DE MEIRELLES
Residência rua . do Todos os ¦ Santos

n. 5*; consultório pharmacia Pagani.
das 8 íis 10 horas..Recebe cliartftidos por
oscripto.ft_qual<(uer hora. .v_. ('

ITGARÔ

O sangue e a oMt.
0 EXTRACTO COMPOSTO DE SALSA-

PARRILHA DE AYER
4 garantido para limpar o sangue, do
tonas ns impurezas, dc quaesquer camas
que sejam piovenlentes.

Pura a cura de cscrophula3, moléstias
cutâneas e syphilitieas, o todas «is enfer-
midades do tanque, sua cilicacia á admi*
lavei c sem rival.

__ „„ I Um frasco  ".100)
Pi-eS"*».1* I Uma duzia  33300)
A' tenda em todas asboiic.u e tojxi

av drogai .;•.

BAÍIATISSIILQ
• B(it

de è;*
Botinas de coudov.o.c beioiTO dò^íOO

ditiis dc vol-hir. c couro da Rússia
$ ii 10ÍS: ditas inglezas' do" verniz,

bico fliio c largo, a 78".00o08; dita. do
cordovão o bezerro, para meninos, do 5g
a 78; botliitisde ilurnquo lisas para ssc-
nhora, a 2ftS0') o 38 ; ilitas encouracadas
para meninas a 38i-ditas do" chagri'i
liara meninos a 48; meias - botas pretas
para- senhor.» ÜS-SOO c 48: ditos para se-
nhorns o meninas a 2*^500 e 3S; botas
amorio-inas para meninas a 48 o 4^5)0;
dltãs-* jarrcteiriis a 0» ;: djtas ,-n ü-irlos
Gomes.aSSi ditas do verniz a 78; si,
paios degrade, para senhora,dc48a 108;
ditas do entrada baixado marroquim, a

M.
300
000 i

oquii
lollas38 o 38500 ; assim como chinollas do

cordovão, tapete e charlote do 18 a 33 ;
assim como sapatos o- chincllas para
el•illnças^ o meninas, quo tudo se vende
o mais barato possível; na rua do
Theatro n. 19.

. MACHIUASl
Mie PAUTAR PAPEL

(Qrsnáts » Pequenas) ,
NOVO SYSTEMA PBIVILEGIADO i

H. @RlSSi_.RD
; ;'V liCÉiiüR K rO«.lrT/rti(ifC.tt -..- •• . -

Fornecedor, óts'FaHlias tía paipè/,'.". '
{faftr/cjnies rfá blios, reglsttos, Typoínptios, íío-

PARI3,101 ,-rue Clàutlo Deoaen '
Agonlo':prinrljíir parados ^ ilieí C-lrjuiRBtros 1,

EVEQLlHG&HmUDLEB, %6, me Cedet. 
'ParU 

. i
4í.ín.oa-wAquMt.o p:dh- *»v?/jrecimai-foi 0 oç,\tiloéo.\

iH0k,frf e» (m ¦¦_iiji4''Mt _iini>n»-i -^.¦5» nam m k

' 
mmmm

Popelines dc linho, covado....
Uma peça' do cambrainha
Uma dilti do dita superior
Uma dita de morim encorpado.
Uma dita de dito.....'.

____

.2 iilíi\ DO

8*210
lgõOO
BROOO
1R0ÍK)
880)0

COMMAKDANTBJ.HEiDORN
esperado dc SALTOS atd o dia 3,

r^hiisi no __i.r 10- do con-ente para .

íSambür^o ,-
Gíoni escala pela Bahia

*.*? . - r. ..

L-ÍS BOA
IleeelseiM-se pnxMnselro.a para

a.<4 Illm;* «los .\fi)rvs.

por causa das duvidas.
Até logo. «Im*

»• SECnETAltK»

-Hraiiilc rctliicção non preços
dai» i)ii«_ %nacii«* íiai«:i Llisltoa e
Ilhas dos Açore*.

PARA LISBOA
•t.' classe;.-.  £ S5
a."  75-O00

PÀR . ILHAS D3S AÇORES'..* 
efa-.se..  £ "-_~

•* • i  £ r-<oo
no o.-iiiil.-io «lo dia

Iln. tins nsr-ilfco a Uortto*
i»«:i-:> frete«ç, iiassafrcus c

tiK-.io ' Informaeõca <ra(a-»e
cont o»

CflXSIOXAlTAniOS

200SOOO
Dú-sc dc gratiflc-içüo a quem aprehon,

der e entregar n'c..tacirtc,.á rua da Al-
f .ndcgaji. 31 ou cm Itagunhy, -di Ia-
zcmlá Uaj-cTipÚcáiai ó escravo Arsi«íino-i
qiic pQ,_ijnais dous, já -captul«ados, fligid
lia corei «le 20 me.as da-cidadà do Báaar
liaT. de' S.^aulo. ".qual pçrtence ao com
iV.cndadbr Uapliacl."Ascoli; tendo! os
signaes. -iMguintcs í-^cstatjira . regular,
fbüdc de|£ü annos mais ou menos, éflr

-fRifei," v«go*dõs olims ocqm .cicatrizes¦sratigasMlc castigos nos costas;*
Sabc-sc com toda a certeza qne passou

cm Queluz, Lorena c Piquete, inciilcan-,
do-se ultimamente cm Ouaratinguctii re-
lirante e ajnstando-se para todo o traba-
lho"dc lavoura, dizendo que os respecti-
vos jornac3 serviriam para oceorrer ás
desoezaa da viagem que pretendia fazer
a capital de S. Paulo, onde agora reside
a sua familia, -

Tambcm se dá 100S de gratificação a
quem der noticia certa e verificada de
quc o escravo cm questão se acha pjeso
cm ti.-..--'..;¦..¦-• cadâa _.'.-_-¦ a provincia, da
dc S. Pa^lo ou da dc Minas Geraes. {•

Lord Ponta de Pariz J 38 Rtüi (Io GcncPs»! tanKira

PlLÜLftS PAULISTANAS
i -São of-i-rtas, era depositada todas
, os partes do império, tendo aqsi pessoasI qne respondem; tendo 25 */, de com-
| :-h.::; dirijam-se á rua-da Praia n. 11.

— O medico 4a merpháa.•t n : Nicf heroy,
O O • c. P. Etchecoin e filho, -

NICTHEROY
A abaixo assignada convida ais cre-

dores dc seu marido. Antonio Joaquim
Gonçalves, quc sc acha ausente, para
reuniram-se no dia 7 do.corrente, íis.
11 horas da manhii, uo estabelecimento
de padaria, ii rua dc S. Joãorn. 79.

Nicthcrtíy, 3 dc fevereiro de 1831.—
Felismina Augusta Gonçalves Bastos. (•

EXPOSIÇÃO WlVEHS.... IW PAUIS KM 1850
¦ . MedaljNjt da.»* Classo. -:

XAROPE lODO-TÂNNlCC
deGÜILüERMOND

xarope iodado d"um tnbor agMdaz
-vel o prcrcrivél aos OltósHe flgaJo de
vircclttid, aô3'-l':"»A0_,' "Xaropes c Oleos".
triUtifcs, pa»a.á-cura.da3-Eac-__tula»,-Constituições TracM .c-soiHetuda
para medicar as crianças.
Ea tTi_,GCILLIEBM0SD, ilt,r. íi fjmeüi.
fa .jt;-, r;i:_.B'> B..Bn..L1l-),I:S'.-.:iií.

kSi RiosleJineji o .--IUI-MÍ S{i»tia I MSI *.. 1

Vtiia'- peça de' iórim,' .6o,m..: 20í-
i .metros.'. $&_.....'.".-..'-.;;'..-.v. .*: I
Uma '.'ltn:daídlto Inineòlal, .iabjn
GrmVaditíès ;do xòrós,'meti'o... ¦.;.

íí RUA 1)0 CARIO ií
UM ENGENHEIRO

Caminhos do ferro, pontes,construo-
ções hydraulicas : possuindo os melhoro*
«(testados, fallando francez, inglez e
allcmãó, deseja contraotar-so. Dirigir-se
sob as iniciaes; B, 020 & C, a Messieura
Ilaasonstcin ' & Vogler, em Qoneve,
(Suissa). (•

A PARIS
37 RUA DOS OURIVES 37

O mais Itaratclro
O ináls afamado
O mais na moda
O ii-.alH «Ineero
O me.lior dos alfalateai. (•

junieci faíflndistai. o:.uni.co ^-liarateico ó_o
Ayrosa-, ita rua da Quitanda .n,,*9v;véii-j'(loitoíaifeánílas^por ¦to(to.òfipi'C5Ô;»hiío
salio íiighezsem feiv.enda. vèc pará;ci'..;:.ensa-doievrosa, 6 na nia da Quitanda-'
n. o; ¦':¦-.. • (•

BATATAS
superiores, GO kilos por ^300; rua do
Ouvidor n. 2, armazém. (•

LOTERIA 1)0 IPIRANGA
Extracção imnroterivelmente a 26 de

fevereiro. Vende-se o resto dos bilhe-
teS & (.
63 Rua do General Gamara 6 3*

MACHINAS OE COSTURA
do todos os auetores, a _ mais modernas
e sólidas, venucin se a dinheiro, sem com-
petidor c a prcstaçOcs mensaes de 4JJ a
IOS: nliignm-sc por pequeno, alugueis.
Concertos ga:antidos; ni rua Larga de¦<,. Joaquim n. IP"., próximo u rua do
Costa. (•

ESTAÇÃO DO COMERCIO
ESTRADA DE FERRO D. PEDRO II

Vende-se uma .situarão com !¦"> escra-
vos dc ambos os sexos, 15 alqueires -le
terras cm capoeiras c capocirões. 13, .09
pes do cafd, um magnífico pomar, ex-
tcn:;a casa dc vivenda com boas loja» o¦paíócs 

,parii -guardar cafó, moinho -da .
ínhü c engenho dc mandioca, tudo mo-
íido. *h agu!ÍK boa- cacho .ira. scn'.-al:ia,
paiúesvcasá pára troly, gullinhciro,ceva;
curral para porcos, pasto fechado, hoai
roças dei milho; canaviacs, mandiocaes,
duas juntas dc bois, -nma carroça; Oanü
iiiaes, térl«cnõs*pr_ipi_o-- para lavrar um
ir.ido, 

"20 
ponSw. Distatrcs léguas dé

Cõmmcrcid. "Quem 
pretender dirija-_«*-

mesma pituaoüo, no logar denominada
Vargem. Informa-se na rna do Mercada
n. 5, n'esta corto. Também se vendeai
só os escravos. (•

•LOTERIA DO YPIRANGA
Tomam-se encommendas de bilhetes,

entregando-se de prompto ao preço da
casa: na rua de S. Bento n. 24. (•

Vende-se
uma moenda toda de aço, podendo nma
criança moer a canna quc quizer; na roa
do CoT»de (TEa n. 75» {; {Urosu3ya__a n. 90 A.*

GONORRHEAS
Flores brancas (.eucorrliéa)

Corãm-se radicalmente cm poucos teu
com o Xarope e a* pHalas da
luatico feiTimliioHd, 'únicos pe»
inedios qne, pela soa composição inno-
cente e reconhecida cfücjcii, podem ss-1
empregadea, sesaj o menor receio pelo»dorâtcs de qoalqaer -idade e sexo. dia-
pensando-- _ as i^uccções, a copahvb. . s
as ccbebas, substancias estas semp.0 no-
tívas á saude. Vendem-se.unicamínií
sa pharmacia Braçnntlnn. rua da
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r,A?F.TA DE NOtlCmS - SaSfo>3ó$ml^fefejffi

! Grande'suecesso.
1,000:000^000

GRÁTIS
92 RUA DO HOSPÍCIO 92

._* Ula«.*i*ib«i!çao
.inH »0 rl«l«il»w"«»10'1' Parei»*®»

««euiest"»c»* cia» mulo
de 18811

Um dos mais importantes:—Uma es-
plendidacasaca ou s»-»-*c.f"?f_c_ai'
Salva e eonét*:oiw hn do mais
«uiDerior. c que vale lnOgOU.ü!8 

Para timír parte n'estes maravilhosos
nrcmios hasta comprar dc 5$000
i,arn.câaa»a !! recebendo, o talão com
0 

^^o.u.Ãoo.».íat"«.-Tpdos:n« nossos amáveis lVeguezcs nnc com •
. Sra"Ôm cm"nossa casa de/lOSOOO^ara"ima 

tím; além ..d'aoucllas ytint;igens,
tambem o direito de ficar associados em
partes iguaes em 3S números da grando
rotèriade S. Paiil'o, 

'cujosnumeT.qssed.s-'

tribuem e tom sido publicados, e para
sso se inscreverão no magnífico

! LIVRO DE OURO'*
Para avaliar quanto prodigiosas são as

vantagens quo esln casi oflercce, basta
r<5 dizer qun um riquíssimo croisé, calça
e collete Ue masnllleo panno preto, custa
CO}], r.53; 00?., 058 a S580ÜÜ1

BRINS SILVA BRAGA
Uiiupas da casa Coutard, dc Pariz '.

«iconiinciidns iie roupas em 12 e -4
iiorus ; roupas pura verão, para inverno,
para h.cio, píira casamento, (casacas su-
WÍmt<s); sobretudos : roupas para enan-
eas etc. etc. tudo com 30 */. do nbati-
mento; só na casa do'attrahente e
esplendido.

SYSTEMA AM1EICAKQ
Casa das taboletas encarnadas

tio que ií proprietário
F. A. FERREIRA DE MELLO

NOVO DEPURATIVO
EXTRACTO FLUIDO

DE

SALSIPARRÍIHA E GAROBl IOBURâDO

1 16
B8WNIT0 E MS\TO

Grande sortimento do lindas tirasj «
eutrameios bordados, flnos. a HOO. 4W,
SOO. 600. 800. 18, lljSOO, 18500, 1*4800, 28,
28500 e 38000. .

Fild de* seda côr de creme e branco
para túnica, metro 18 c 18300.

FOIUIV-LADO E PREPARADO POR

JOAQUIM MANUEL VENANCIO DA SILVA
PDASaACEliTlCO PELÍ FACULDADE DE MEDICINA DO DIO DE JAnEIRO

Einiiarcaadoco»» iiiiiioi>»t»>ntis*"jno.-íi resHltoíl^.no laòspUal -

«le Sairtle do D»*. José Caihillo de "«omu, cia Caiiiiiojs,

;,¦ .- .¦••»¦ .:..,'.-.¦ . •'¦jg; .•¦"•..*''''.';:.w '".""' - '¦¦'¦''¦'¦-'.

A firande-.aceitncSo que tem tido esto medicamento, o em tão curto espaço
de tempo, o seu extraordinário consumo em Campos, levaram o nnetor a expol-o
á venda nVssa corte,-chamando a attenção dos interessados para os prospectos
que acompanham os vidros. O rheumatismo, escrofulas, pannos, darthros e
?„..:,i i«raa„nia,„a,,. na, ?,„.»¦/* citn tiohellailos cm muito nouco tcinno como usopouco tempo

começo do tratamento das
lieitu da Malta, «ma das

o rheumatismo como tambem para

feridas do" qualquer .natureza são ilcbcllados cm
de tão precioso .medicamento. E' conveniente no
afTeeeÓes rheumaticas fazer, uso do Opodeldoc «7o
melhores modicaçOcs extçrhas,, nuo so para
as nevralgias, etc. '•','.'
PAKR1CA—PIia»'««it»c5a de Vicctito Antônio

Direita-na 84, cm Caiiii-ao*»
DEPOSITO VZWCO—Drogaria Imperial «lc_St«.va «Roíiacs

ma «le S. Pedro aa. 8-3, corte
PRECOS-l vI«H'0 »,»SOO,18 vidro.** (caixa) a«$000<* Opodcldoe

de Dcttc, vidro 1^(000

«Ia Silva, 1*1111

«*& Cmty

Lindos enxovaes completos para bnpti-
sados, a 88, 108. 128» 15S, 203 <* 2j8000'

• .Colletes superiores, para. senhoras, a
¦1830Q. 28. 38»58i«il.'S3*? lú$00.-'¦• '/
¦:,.' l,.i:'.",-.,- :¦£>, :¦¦¦:;. •..:/-.•-
•¦Mèrinds-pretWsj-^nfeStftdos.- superiores.
íiietrffOOU, 1820.Ó,.I850P; *880Q, 28. *-3*>PP
c-^3800.0,

Chitas'" largas .á pompadour, covado
200 rs., metro 300 rs. .

Batistçs largas, finas, covado 200 rs.,-
metro 3Ú0 rs.

'ILjI
J_2_ -

Morins super'ores eo:ii 20 metros, peca
48500, 58'. 68 o 78-10O. .

Algodão americano, superior, peça 18,
28 o 28400. _____ _,,Dito cnfestailo, superior, peça 58, o»,
88, 108 e 128000.

GASA DO FREIRE

S. DOMINGOS BE ETHMÔY
5os«! Marques-da Silva t£"C, partici-

pam ao respeitável publico o aos seus
amigos o freguezes que compraram a sua
cnsa, do calcado ao largo dc S. Domin-
gos n. 8, o Sr. Manuel Filgueira Mo-
reira j c tondo sido o sócio José" Mar-
quês du Silva antigo interessado nVsta
casn com o mesmo Sr. More ra, deseja ò
espera recebe* sempre, de todos os seus
amigos o freguezes ri valiosa protecção
e preferencia que ate esta «lata se digna-
r.im «lispnsilr-lho convoncendo-se-desde
já quo sempre o encontrarão disposto©
da melhor boa vontade'para os servir
com a devida consideração c .módicos
preços, tendo para isso grande sortimento
de calçado «le divcrsus qualidades tanto
nacional, fabricado em sna ollicina, como
estrangeiro, recebido direetàniente, o quo
por esta razão vei.ilc mais barato c serve
melhor ii sua freguezia do que em outra
qualquer parte. :

Como es aiiniiiicinntcs. desde que com»
pr iram-, este. estabelecimento iidojitaram
o systema dii.iVOiidcT-iiiaiü.bárato e.scu«lo;
aqiii-em' JHcthòr.iy" .os cspeçiálislas. do
.melhoro mais flnó calçado, aguardam a
bojijpVotccção do.- respeitável- publico .0. u
constância dos seus freguçzes- qiie fre-
quentárido esta casa veriflcar-so-liãò • dn
v.ortlftílq iquc .aqui d.èciawiiios. • l»

Joaè iÇIar.fisses. «I« Silva* O. •

8 LARGO DE S. DOMINGOS 8

N ÍVA 1K¥ENÇÃQ PARA CÈRGAS

P. ,Ç. — O auctor_ obswva qno os únicos depositários são oi Srs.. Silva
Gomes &G.,e observa ainda mais que todos os rótulos c prospectos que
acompanham os vidros levarão a assignatura de—Vexancio »a Silva.

^_A ^ ,/¦ / i) ;•¦'¦'*.—>¦*¦-¦'?'¦/ 'fí'*'-y—

_a—^f—||h -y—i—i—i--1'1":',!1. "''"W—r

WLk DA SAPUCAIA'
• Affonso do Paiva. Magalhães
Oalvet. grato .1 momoria do sou
bom tio d commeivladoe João
Antônio i.'« .Magalhães Oalvet,
manda celebrar uma missa hoje,
sabbado Bilo eorronte, SsSl/..ho-
ras tia manhã, r.a, matrii. dVcstâ,

ViUtaí por ser o primeiro annivci-sario^de
seu fallecimento. • .
—ágtjagt- «a magoai—aa

âBâüE FARPâDO
Sendo lodo de. aco. e ^vanisado.. resiste a toda a mudança de:

> 
' 
temperatura, chuva c ao fogo , > .

«ma re?. esticado não dô do si. E" do uma. duração inflnital As farpas tambem
Pe «co, torcidas entro os dois flos, impedem o encosto a passagem do qualquer

Tem uma -resistência dei, íOOlibras de pi*ess*lo!! .... . - ., -..-'•.,;-

tòhic tudo que so teni inventario -pana esse flm. . . _. . .,___.
. ¦» 

Par» não *c coiaÍ*.Hi«Wr c«)«» a* f<«l>Í»M9ç.7.Ç^^V-^^_^_^
«iu«? haja ho nitlrcado, avinn «o. «pie o «iiaico e verdadeiro
nraine só se encontra «10 «lçiioslto
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**_*a**"a*a"*_| . __ _^____^^aJ^J^J»aaCaJJv^J»rfaJV^^*^>^lA^**^^ 1

ES FRUSTE AO BECCO DO HKSÍIO SOME (•

600 rs. $ Mio
CHAGARA

.. Aluga-se 'a- oasa»- ila -rua - da Floresta
D. Ul, ciii CutumUy,*com chácara, linda
Vista, cinco graiiiles:ituaiUoseom:janella
iio «iõ.rjio «lo casa. nlí!iii. ilas salas, des-
pciisi c vascos coininodos .pnra¦criados,.
pf.i'70,') mensaes: a ch»tva estft na: mesma
•caxii. onde '¦'so-:- ejicontrará com queili
.tratar,..-;/; ¦• '£____ .-.' _ •-¦».••-- - .-\- r'

A pessoa que tlcixdii iressarcpartiçâo
um òbjecto iie prata queira dirigir-se ao
porteiro, aflm ilo lhe sor j entregue o
mesmo òbjecto, dando anies os. signaes
•1'clle.

En abaixo assignado doutor cm medicina pela farulilmle «lo Rio de Janoiro,
oilicial c cavallciro da Imperial Ordem da Eosa,. etc. Certifico que em min lia
clinica, tanto tfesta cidade como no Muriahc, onde pltimamento icsulo. tenho
empregado com heróicos resultados nas affeccõtw' syphiliticas. eom (.speci»ilidade .
nas dnrtrosas,' o Ei.ixni¦ ¦ Depubativo. formulado, c preparado <pelo Jia.bjl.phar-;|4.1
rha'cciitícó políi *facúrdaile* 8ò medicina Ari'Riode*.T_!ie»rofySrJ(joaqiiirh Mailuel '
Vonaiícib da Silva'.¦ morador á rua Direita ii'óstir.eiili.dcj. ondo,, têm. sua muij
acreditada- pliarmacia:: q ' 

quõ digo éj yerdi.de e provarei se neçç.ssai*ioJ0i*v"
15 ¦ dè janeiro de 1880.—-Dr. Josd Joaquim.UernUe.

Botinas de bezerro, inglezas, para ho-
mem 7g500 a 103 , tIilas de pellica OS :
ditas iie cordovfio nacional õftõOO, 6g o
88 ! ditas dé couro da Rússia TgíOO cSft:
ditas de verniz % elgõOO: sapatos de
cordovão 48 1 «litos do pellica Gg500 o
78: botinas chagrin pam rapaz 4g o
4S;õO0 ; ditas de bezerro 58 ; ditus de pel-
lica com defeito 2fl, 2R500 o 3fi; botina-
zinhiis Ue crianças 28200 a 28500 ; ber-
ffogúihs 18200 a 18500 : ehinellas de ta-
peto. 18100'a ^-OO ; ilitas tlc feltro 18500
o muitos outros Cálcailfis íiaçionáçs o os-
trangeiros para homens se.nhoras o mo-
ninos, o que tudo se vende a msto iie
barato, só o st5 na rua dos Aiiilratlas n. 20
e 20.

(D1SSI
Pbtrmmutíoo ds1* classe, Antigo Externo dos hospitaes,

Escola de Mediom?.
Laureado da

uvas de Petropolis.n outras diversas frne-
tos da iiteáma procedência, o legumes.

de Gonçalves Dias 41Rua

Campos, de Sd.

fiat

Approvada pelo conselho de instrucção
primaria, com pratica ile*12 annos de
Ensino, olíerece-se para leccionar por
casas de familia. instrucção primaria,
bonlndos, flores, fruetas o trabalhos do
fantasia. Chamados por cartas á ouri-
vesariu do Sr. Puulo Barbosa, rua dos
Ourives n. 105. (*

Sahe «pie se reabriu o JAItl»!.*»! D-AS FAiMIMAS, a«s«iel!a
ca*ta «iíie o«Tei*eee sjia*an«I«!S iae«»taE«íelaaM5 teaai «na» laanKo
Hoa-Háimeaiito de fa-eenad»»,»*., «aa««las e 4«»«I«»s o» artigos de ar-
inm-lnlao. B5' verdade, Ja ine ea-ujíiect» «Jí-aiier-IIaie «pie o
.Ba"i.íti.ia»a DAS FASSHIa.lAS é nn rna «So Vise«ní«le «le Ita nua
n. A*I5, jiiaato u nlaaruiaela da rjin «le Santa Ilesa.

^^l-miTf

A Peittono Deírcsno contem o dobro do sen peso .de »carne, a

quarta do se" peso de pão inteiramente preparadus para a absorpçao, e

f*foiÜgn dfpl colheradas de.sopa, no caldo ou com vinho
íreneroso c.sempretcm o melhor êxito contra :
gene. 0,0 chlorosis, í a Consumpçao,

I a Diarrhea, \ as Olceras íntesti-A Gastralgia,
a Gastrite,

SSVne LZS^ o appetitcTmodo eM-

M^mMM —i ~~***"™M'^**^**T*"**"*^**^^.*' __. | _ | L. fl -irn~in~-»-~ ~" * *» »a * w **.^#a, ¦«¦*>¦

itoiositos no Rio dc Jaueiro i-MKWMANX SCHI.OBACII &.COSTA

AÍ L Di SILVà CAPISTA, DOWS J. BA FONSECA & C, FOSSECA BRAGA k C

¦-';9'ÕsQO'OI!'.
^.«oriA.i-eii^ ,'iloSríãl.iló^pU^ai^^ lorc-.tou-

®_íi«a«^«»»T&w- ... ;««»¦ .a<ai» aíí!íau»~i£ti as] enciirrcaa-se» iie cnialíiuer ©i.eommend.i

TOíV
«la
j»t
ç»iierl»«ia_'"'-«"-*--~—  . »»s
óiMsisoa» «ine «"OI"i»-'m*c"i ,!'„
Iiaete.a« em aaoMfíi» eaisa. Meios.
blSiiates 5$SOOa na
«leSt.teMibro.il. 5 a».

.tosd Oonçalws-. Letwrii*e!t>,-estRbclceiil0
coni negdcio do açoujtiio. s'f> á rua d0"SonadoV-lilu/.ebiO .1. W«3, «lefrònt.eilocoi"
l»»»io, ptirtiftipa-awsciJslVei-iKiMs o nó

que'vendo carne--«lo

com promptMão. bontiníia ainda vender
tmnMnho fresco o salgado á 000 rs., no

rata Sete açotiguo da rua do Conde iriJu, esquina
da «la Formosa n, S5, csporhiiilo a con-
ciirrciicü «Jo respeitável publico. ('

• MEDAI.IIA E B1PL0MÍ. DE HOHflà -

FS&rW

«ça*

catla rroisd' ou lrnque do melhor p.uino
preto Uno francez; obra feita a capricho;
vale 508; aprovcil _ _ ^43 A43 A

aproveitem.
Rua da Assembléa

FltO «IA DES. PAULO
FAZENDA Á VENDA

Vende-so no município de Jacnrchy,
província de S. Paulo, uma grande fa-
zeiuliiile café, contendo duas léguas de
terras de primeira qualidade completa-
mente livres do geada á vista de sua ex-,
c.cilcnte pnsicão topogi-aphica.;com qn»i-
tro a cinco mil alqueires (lo torras, tendo
tambem uma legiia ,ile, bom .grammado".

Varie das' terras são mattas virgens
próprias para o plantio de caftí e outra
parte oceu pada por cafosaes em numero
superior a trezentos mil pés, bem for-
•mulos oom tres ti qu «tro annos o que
produzem uma safra de dez a doze mu
arrobas. Contém ã*fazenda excellente
casa iie morada, boa machina o nova
para bencll«;iar café, dois moinhos, cisas
novas para tiilhas, um quadrado de casns
tudo isto do taipa, terreiro murado e
grande paiol, tudo novo ; boa tropa ar-
relida, muito gado, muitos porcos e ca-
pátios; vende-se com uma boa escrava-
tura òomprohendéndo cento o vinte es-
cravos entro grandes e pequenos o em
condições favoráveis ao comprador, visto
não se exigir dinheiro á vista, uma vez
que lirmo letra, bem garantida, dando
algum dinheiro por conta.

íar.i informações na mesma cidade do
Jiicarchv com o dono o major João Ro-
drÍL'UPs'.\Iunhoz, em S. Paulo com o Dr.
Paiilo lügydíoi rua do Senador Fcijó c
na corte com os Srs. Uoncnlvos Roque
& G. (*

Ü IIB» 11!1111 Mil i)
ciiaO-at^-ào-ie: isrofWA.

Fllíl ÍIllII IS 1 Ilill!.
I GUARDA VELHA I f

Caldeira & Oliveira, proprietários do cstaheleilimento denoininudo — Bazar de
S. João—possuindo um sortimento sem rival, o sendo todos os nrbgós comprados
a dinheiro o cm'grandes quantidades, resolveram vender retiilliad.artio.ito todos os
óbjectos, a vontade dos Srs. compradores,' oVei"n qno os mesmos paguem com-
ln-Sl?''csta 

Unia .verdadeira economia para tQilas ns familias, yisto poilerem-so
sortir do artigos necessários Opor preços á vontade. ,. _ :.: ,, ,» ...

Este grande sortimento consta do seguinte: ,¦''-¦¦",'
Fazendas, ferragens,' miudezas do armarinho, louça, chapéus para homens e

senhoras, bandejas, apparelhos, lampejos pars lverozeno, otc.
As fazendas serão entregues a quem maior lance otlorecer, notando que esta

casa negocia licitamente, «isto que não costuma receber signal da mercadoria
v.-ndida, e na ei.trcga nüo abnsa dos incautos querendo entregar-lhes gato por
lebre ou menor quantidade do que foi vendida. As fazendas só se vendem reta-
lhadameiito. segundo ns necessidades domesticas, c sem viciamento algum, era
conseqüência do freguez pagar no acto da entrega. .,..,_ . .

Não hn pJiospfioros ou comparsas pagos pola casa. A liquidação começa todos
os dias, ás 6 lioras da tardo e termina as 9 lioras. -':

N. B.—Os mesmos lem uma casa filial denominada—Bazar do Povo-a rua da
Quitanda n. 38, cm Campos, ondo vendem só pechinchas. (.

AOS FREGUEZES MODERNOS, VÊR PARA CRER

flllIS
GRiDE LIQUIDAÇÃO

ATTENÇÃO
Precisa-se de um perfoito mostre pa-

deiro o biscouteiro, que dô ílador a sua
condueta; quem estiver nos casos queira
deixar nVsta typographia, cm carta ie-
cliiida, com as iniciaes IW B., a sua re-
siilencia, para ser procurado. l

CRIADA
Precisa-se «lo. uma criada allcmii para

o serviço interno'dc uma casa de pouca
fiíniilin, e qi.íi tlè llatlor íi sua condueta ;
nn rua do Rosário n. 10C,' 2* niidar.

OGLEO CHEVR.ER-
i Disinfatiado ¦¦

pelo AlcatrSe, tônico«
balsnmlco, aimuitiL-
títuto muilii i.» .ímiiinT,,"tUdisIiolM." " "•'"

OOLEOFEssuRisoâol
è a traica pr»|»a«íáii «|tt« '

«crallta ti* attmiiiistriir
o ferro Buni piiiluâir
Constip.iç&o neta Iu-
eoniraoilo.

OLEO Creosotído
eitíllonlo ias

Moléstias do peito.
Deposito ijeral eo PmÍ3 :

21, rna do rs-Bonlmaríro

\&L

mZtfã"•n.
Oi,

aO,**''»'»:^

, -t/TICO DE U ji*
W9t do Honra. - 0,f'6'
êícèi

..RECEITADO poi; T&DàS as
CELEBRIDADES. MÉDICAS

(iVPRMÇiVcilaEUROPA:.
... •¦• nau.-.¦,•,-•¦• -
MOLESTÍAS

bo peito,; ;
GSOHOE-U LOSAS,

CHLOROSÍ5,. .
,'r XKErílA,
.' DEllÚtiADE,' :

TISlCAPUi-MOfiAB.
BHORCHITE8,

RACHITISMO.
Ko Rio-BH-JasEino:

T. DUPONCHELLE 0 t*,
102, rua dc S.i

ORAI POR ELLA
A familia da finada D. RitaCorroa dos Santos manda cole-

l.rar uma missa por alma da
mesma finada amanhã, ús 8 1/2
horas dn manhS, na igreja' de S.
Francisco iie Paula, trigesimo
dia de seu passamento.

- JoR4|ciIàn Aaij«;«aMii4> dn
C«**.-í.!» l'*es"i»t>li,a, «filia ir-
Baa«í>«, miallit'!!' c euiilan-'
«lati, O. ('na-oüiaiau. "!•"«»«a«t<a
I»lait-£t. F«*pa««»i*p» vSol«si* «.

, («tui uiar2«Í»V « Dá Jianínnn
«Ia mil va I»l!i í o cuiiy Itluipü -

«io« çh>ii*j }iaPuiiattL'N c nmlgoK
pura a«»osii_|>ajaraai»<»'iBi «« rçi-t-
tòm niòptaos «lo sen iiPONadó
jial, «tia-ro. H!la«i, í»:»<«»a«l<» ' «; '
ciinliniio o'«•<>iiiriiícii<In(tòi*.Á]iT
toailo .loso «In CoAtU P<i«»i*eli*a j

I lioje ás jí _/•»> boi»nitt «Ia «tarde.-
etafilndo «> ferelro dn ran» de
Mcnador Vergueiro n. 3*y,|>ai<5*.
«» e<»tat*(«M»2o «la ovduai ter«:«lrsa
d«» _. l-Vaneist-eo «lai*eiilteiicla.

IVão íio ctitivlIcM |ioi» eartaM.
Maria Zeferina do Nascimento

Moraes, .losti Joaquim do Moraes,
Jfanucl Lopes de Carvalho Mo-
raes, Antônio Thomtí «le Moraes,
Joaquim Antônio Olympio de
Carvalho Moraeá, Jesuina Om-
«lida de Moraes c Silva e o Dr.

Joaquim Clnrimunilo o Silva, roga.n fi
pessoas do sua unvsaile o caridoso obse
3uio 

dc acompanharem os restos mortae.»
e sua muito prosada neta e sobrinha. (.

que terá logar hoje ás 1 1/2 horas da
tarde, sahindo o feretro da rua da
Praia «lo Sacco n. 53 ; pelo que se con-
fossam gratos.

D. Ermeliiiflada Cunha Param'
Domiiijgiis Farani. Casar Fáráni
esua-mmilia, Nicoláu Faruni e
César Eboli agradecem a todas as
pessoas que accompanharam os
restos mortaes de sen presado .
esposo,- sobrinho. írm3o o"'i)'rimo

ÇéaSãr Fará.ni.Sõhrinho. Kõgani, aos:seüs
amigos se dignem.' ninilá-assistiriíniissa'de sétimo • dia;(juc-terá lògar hoje;-5
ilo' coiTchto, | ás 9 • ltóríts, hii igreja d£»
S. Fran.cisco.de Pauh. , ..('

-.. li.|AngWhía-MárSns;-Vilivatio
fallecido Aiito'nio'|pa'quim Mar-
tins; manda' celebrar uma missa
pór. alma .de seu ilnado marido,
nojo 5 do corrente, sétimo dia

•de seu passamento, na igreja de
SanfAnna, ás 8 1/2 horas da

manliã*. o para esto acto dc religião, e
caridade convida os amigos do finado.

ftimniOTitoiIflr da Ordcniae Isafcel a OttMIot-

aa r.» «Ia»
ein poucos

yjdins com a
I.daiinu Reme-
dio som igual.' 

Nada dõ in-
jec-õos ; bibe-
ragciis , opia-
tos, copahibu,
éCc.; formulas
barbaras e. no-
jentas para os
.dooiites.

«TD
laVfHp

ZJ3'
5C3*___

co

XlKWÚ

RUAHAQUlHilüi

DROGARIA

(FERRO DIALISADO BRAVAIS)
Unico adoptado em todos os Hospitaes.—1' Medalha na Exposição do Paris.

Receitado pelos principal» Médicos do França c do Etrangciro para coratatlcr:
ANEMIA, CHLOROSE. ESFALMAMENTO, DEBILIDADE, FRAQUESA NAS CRIANÇAS

Fasllo, Fluxos brancos, Conaurnpção, Digestões laboriosas, Nevralgias, Esterilidade, Palpitações, eto.

Vend»jm-se, cnm.gr.inilo rcducciio nos
preços', lotes d«5 torrchos nas ruas Vinte
c Quatro de Maio, Victor MCirelles c
atlj icentcs, perto tl:t esinçíio do Ria-
chnelo o tendo eond noção de honds, illu-
•mitinçiio oakua: trata-so iia mesma rua
vendas ns. TJ c 19 Bi ., (

ADVOGADO
O Dr. Leito Velho tom o s-.-u escripto-

rio na ruado R .sario n. D5.1" andar,
onde sorá encontrado desde as 10 horas
S:\ manhã ás 2 da tarde. (

LIMÕES DE CHEIRO
Rccebcm-so encommendas por preços

bnralissimos, ft rua do Sacramento n. ti,
srmnxcm. (•

PARDA EU6EHIA
Fugiu a parda Eugenia, dc 20 annos,

r.aii/.grandc c chato, estevo alugada no
Cittcte, c de lá desappareceu; protes-
tt-se com todo o rigor da lei contra
quem a tiver acoutada, c gratií*ca-sc a
«jucni leval-a & rua do Hospício 60. (•

O Forro dialisado, cuja for-
mula verdadeira foi feita pelo
S' Bh.ivais, preparado cm ana-
relhos especiaes, segundo a lor-1
mula quo o mesmo Sonhor so, >
possuo, não-podç sôr fiijaiUiuo-
8ô podo ser falsili-
cado. làoga-sc pois ao
publico, quo exija corno;
garantia o nomo.
a assignatura o a
marco, .(Je fabrica
em frente, sobro a
cápsula, no rotulo
ou no frasco.

DEPOSITO PRINCIPAL
em Paris

l3,RUAla.\FA.YETTB
(£>»tl« Optra)

FAIiRlCi HAIMÍIIH

O melhor elogio quo so possa
fazer d'esto producto incompa-
ravcl ó o de citar as apreciações,
feitas pelos principaés módicos
da França e mesmo d'Em*opa,

i sobre tí Ferro dialisado Bravais.
« Apesar de ninguém• podor.niarear-.Hmites ás.

: descobertas dascieíiein,
- - ,ilrzu:md'eslesiiic-

(lico3. duvido que
.jornais se.possa
cíicoiilrar umJbi*-
riiginoso mais ef-
ílcaz, mais ciie rcico
e ínáis absoluto
do quo o Ferro

i dialisado Bravais,'oquálpossuo van-
tagons superiores

tím - a ('ualquer ferru-
ginoso, e nüo tem
nenhum dos in-
convenientes.»

AMiO ENTRE AMIGOS
Do um relógio, corrente o um nnnol

com brilhante.", para a primeira loteria
da corte tio mcü do fevereiro, terá exo-
cução com a primeira dc Nictheroy.

A msi Milliet; á rua (fés Oiirivcs'n. 19,
(antigamente no n. 8). nara liquidar fa-
ctiiras c s ildos do llm do anno, vende os
artigos seguintes* ¦*,
Pratos fundos dc louça branca,

dilui _. •. ••
Chicaras c pires iie djtn, duzia..
Pratos do louça granito, tlu/ia..
Ridas «lo tres tamanhos, iluzin..
Meio serviço para mesa, com

87 peças...-..".
Serviço para almoço, granito,

oom 31 peças ¦•.•
Dilo para htvatorio, catanhado,

com 5'pe.;ns
Piiciis dc mesa doeabo do 1'ibauo,
ilu/.iã

CáçarOllas dç forro cstaiihado,
uma..'.....:•..-.'. i.'.. ^á.-....."....

Ptissiideiriistle dito. uiiui
Kacitis do dito, uma
Cl.alcir.is de dito, uma.
Frigideiras de ferro batido;! por
Rulliuleiras de folha, uma

1 ft-200
1(*203
28500
6S000

25S000Í

12SO0Oj-

58000

58000 J

„..* tr «. -noomii «soaitP»» ceita Ilniico e mm** n_*on-
O

fins o-aUa-s-us moilleas

DAS.9 A'S
CÂMARA 63

HORAS

A chapeliuia Fluminense 6 a casa que
tem o mais completo sortimento do
chapéus para senhoras o meninas, e é a
quo vendo mais barato. ('

38 Rua dos Ourives .88

fiSOO
8800

.8600
2800O
28*00
8300

Peignoirs de percaío enfeitados. ^8000
Uitos de linho enfeitados OjjOOO
Grande qiinntidi.de do tiras bor-

dadas, peça.., 8*100

22 RUA
22
DO CARMO

Chitns largas francezas...
Hitiste do linho superior.......
Linhos modornos para vestidos,
eivado "•»-;•

Ms par.i vestidos
Ditas superiores •

22
22" • ¦

rua do mm

,?00
200

8200
J-300
8100

É

121000
cada paletot do siiporlor-casimira escura
todo forrado c com íltu,. valo 2o<), apro-
veitem. .',

^arüaMasswm^a

• Alguns amigos do finado José
Mendes Tosta convidam aos
amigos do mesmo ilnado para.
assistirem ámissa do sétimo dia,
na freguezia de SanfAnna, hojo(
ás 7 horas da manhã.

Saias do pereale, com liabados, a
Cilrtes de meia casimira, 
Ditos do casimira franceza, a...
Fustão branco de cordão,.supe-

rior. metro

28500
2850(1
3850U

8700
rctR-

22

PLISSES
FazònVsó por machina a 60 rs. o metro

e sendo de cassa a 40 rs.; na rua Seto do
8.lembro u. 27, sobrado, por cima da
drogaria.

Encontra-se em todas as Pharmacias de França c ão Etrangciro onde ^encontrara
tambem o Xarope,as Pilulas, o Licor e as Pastilhas ae Ferro analisado Brav ale.

Deposito no Rio-de-Janeiro : HtRBlSH SCH10B1ÍH & COSTA; —FOSSECA BRAGA & C*.

AMA DE LEITE
Proeisii-sc de uina, com leite novo. até

q.f.lro mezes no máximo, e que queirakcompaiihar uma família para-a Europa;
na rua Primeiro dc Março n. 10. (•

Unia senhora, approvada pela inslruc-•ã" publica, leeciona primeiras lettras o
portuguez em casas particulares e collc-
pc ¦¦¦ tanto aqui na corte como em Nic-
ihcioy: quem precisar dirija carta com
u iniciaes E. M. It. T. á rua da Uru-
g : .v .!;.i n. 21 A. (•

C0RC0VAD0!

E, JA SABEM?
È, JÁ SE DEIXA VÊR, 0 TERROR DOS FftZENDISTAS

É O AYROSA QUEM VENDE MAIS BARATO
ü 400, SOO, 600, 700, 800, 18,18200. -P» « 28' *lras bordadas.
a 100 rs. o covado de chita toda preta por ter um pequeno defeito.
a 300 rs. o covado de superior beija-flor oranco.

a 4S0 o covado dc.suporior fustão branco dc cordão, impen.il.
a 18000 cada uma duzia do lenços brancos aba.nh.idos.
a ?8«)00 cada uma rica saia de cor,' dc damasset e de popol.no.
B outras fazenda* qne. se vendem por eonla do fabricante, aproveitem.i««r.^^^e ~q 

^^ -j_a rica sQ.a branôa com gj^nja bordado e
. grande roda. «5 pechincha.- ' «v " 

..
a 28500 cada um rico paletot branco paVa faenhora.
a 500 rs. covado dc superiores disgocaes de lae outros tecidos, é
para saldar; é de graça,

de setim de todas as cores com
«lc merind pretq, e 18200 dito bom.
de ô7*h*id:ne prela, «" crande !,echin»"lia.

CALÇADO
Botas bronzeadas para senhora, á 128;

ilitas pnra meninos, -a C8 -o 63; meias'ditas, .pellica preta, para moninas.a
38500 o 48 ; sapatos tio- grade, para se-
nhora, a 40500. DS o 6,S ; ditas com chapa,
a 73 o 88; botinas com couraça para
meninos, a 38; ditas de chagrin, a 48;
meias botas do duraque preto, a 43;
botinas do duraque, lis.-s, a 33000.

Alia íiovldndo
S.pntos do nclllca com cano do seda

preta o de snilrcz. com chapa, a 88; diias
com salto a Luiz XV, a 108 e 128; botas
de pellica o casimira com verniz, para
menino, a 680C0.

-. Para laoinom
Botinas inglezas solla grossa, a 53. ÇS.

78 e -S8; ditai», forma elegante, com bico
fino, cordovão ou bezerro, a 08 e 78;
ditas de pellica, inglezas. a 83, 8S500 o 98
(com ou sem panno); ditas, verniz muito

Fazem-se sob medida fraques do pannos
casimira c diagouacs pretos ou dc coros,
por 283, eroisés de nanno proto francez.
o por 403 ternos dás ditas fazendas, o
todos os mais baratos, por ser casa par-
ticular, rua dos Andradas n. 19, sobrado;
cspccinlidado dc fazendas francezas. Olli-
cina Parizicnsó.

N. B.— Não d casa dò roupasfeitas.

PROFESSORA DE PIANO
OlTorece-so uma; para informações na

rua dos-Ourives n. 74,» lojas . '

llSAMÁMfflílA
GRANDE T0BRAÇÃ0 DE JÍ.ZENDAS

Popeline do lã, padões muito bonitos,
covano 210 rs. • »_

Popeline do seda e linho do mnito
gosto, covado 320 rs. .

Damassés do 15, alta novidade para
vestidos, covado 340 rs.

Multa diversidade de lãs dc todos os
gostos, covado 240. SOO, 360 o 400 rs.

Camisas do linho para-homem, com
toque «lo mofo, moia duzia 138000.

Baptisto larga, covado 160 rs.; chita
trançada larga, covado 200 rs; "*'-,'

Camisas bordadas para sonhora, meia
duzia 103,128 o 15S0Ò0. . inn

Tiras o entromeios bordados, a 100,
500, 600, 700, 800 o 18000".

Cortes dc cnsimira amoncana para o
calor a 38500.

Linha dó carretei do diversos uumeros,
duzia 300 rs., grosa 3£000.

Orando sortimento do fazendas moda3
e armarinho, sem competidôrom preços.
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íwonclaltc afi-Klii, cliroiiica o
tiMtiim.it ie:*., o toalniai

a« aiTe«í«^Ía.'» «Ins vio» i*c«*> -
|tili»t01Í0rt

SÃO CU1IAOAS rELO

XAROPE DE PHELANDRI0 .COMPOSTO
„_pproco«?o ;iela Exma. Junta de

Hygiene da Corte
Dístinetos o abalisados clinleos d'esta

capital, c entre cllcs o Kxm. Sr. Iir»
Tòra-os-IIoiiioaii, lente da Academia

PT FRANCF0RT3/M-IN __
PARIS ' «rO LONDRES

.üBuede 'Echlqujgrj^^/wAldermaribufyEC.

!*¥.'•. »-f.:Si«.-í.",:»,V.V,' -" '*':-.-»>¦ ¦*¦*>.--.--¦B,'. «ÍS
itçr»; i-i?'V,.•¦»-.-V<-.\!v-'í? .; i,^-'T'.',tf?,"íi'í;-;'ALllVlE-NTAIRE

A antiga reputação do
Elixir Alimentariò Ducro

o sou uso dc mais a mais fre-
I10J to como Aperittvo^xontoo \/_oestituinte

divlduos pouco
induziram in-

oserupulosos a

£ 
aproveitarem da semelhança mais—_,
ou menos approxlmatlva do seu ^nome com o de Dircao, para"*™

__ lançar uo commercio imitações,____.
ffjeonlra as quao3 6 inilispeusavol_*l
W que o publico se acautelc.. "*«"'

3 
Exigir sobro 05 letreirps dos frascos * _¦
la a menção das medalhas: Prata M

Paris IS7B, Ouro Compitane W7;

02a 
a marca ilo fabrica :«»< PheniSj:__

3a a orthographia exuetissima doW
"v%TO~a-*t~ .

Grande «inniitltlnrtc do
IIioh «lc íüh, veai«leaii-MO

poi* iii*c«.!0 íiiullo - bnrntò •

$sM_WÊm&-ÉWêMmm
BISNAGAS

Grande sortimonto dc bisnagns ; por
preços barátissimos; vendem-so assim
.como nos mais ajinos, no .Bazar;, de S.
Jotío. Pcde-so aosSrs. negociantes quo
tiverem dc comprar para visitarem esto
estabelecimento, pois com isso lucra-
rão. I*

1 Rua da Guarda Velha 1 *.

15SOOO *
cada caixa com 6 ricas ccroulas do puro
Unho do Porlo. valem, o dobro, vendemos,
pôr osto preço, por termos comprado a
rosto do barato.

I 201000
cada caixa com 6 ricas camisas de linhf.
com plastron, valem 308. aproveitem.

43 A. Rua da Assembléa 43 A

ilno. a 93; sa"patos'do verniz com canno! ,_e Medicina, o aconselham e preconisam
de duraque m-trron. obra muito ele- c0ln 0s melhores resultados.
gante, a 83, 88500 c ifl: ditos de pellica _„*«_
com panno preto, a »8 eSS; ridos todos »••*>« _„..„do pellica, «le abotoar ou cora cordões, Preparado unicamente cm nosso Labora-
a "8 e 88 ; botinas dc cordovão francez, ' "' --  ""' ""*
a 58; 68 e 7.*"; diios de couro dB Rússia,
a 78 o 880i)0.

Emuitos outros calçados que se vendem
por preços os mais baratos do que em
ouL.a qualquer parte.

5S I-AUafiO DO riOCIO 58

VERMES

icabMiiôs de receber 0 conhe-
tí«lo morim d*este titulo, com
20 metro«,oqual se vende geral-
m> nte a "8, c aqui custa s«5..

Tirts bordadas, lindas, 200 c..."Unho liso,  SI»"
Grande quantidade de retalho*, a S11^

B muit is outras fazendas, por tão di-

4JIÕ00
8-300

,0 centímetros de largo.

. satipor u-Aiispíirenlc i-ara polonaise.
S e«perial nobre.:» preta. ~

a 28 o metro
a 18 o metro
a 18 o metro
a S00 rs. o roctr
a 3S5O0 o metro

E muitas todas .pi-' rendemos sçra resem de preços
f»fa y? ít»n.ia de scsiHmento

NÂO SAHE FREGUEZ SEM FAZENDA
IA.IÜTÁSIÍ.9 CASA BO AYMSA 9RMDAQIJ1TAM

lMTEST!NÃES.-r-Ics
terríveis parasltosajuc i»ocm

cm perigo a vWa das cna:icas polas Con-
TOisõcn, wcniciTitoi-»- r..».»» -. Moléstias
que elles oceasionam fão cxtcnnira^dos
pelos conr-iTOS v-rv.i-cfuc os i*
RO"*n""""t,Ph'a,Si3, rua St-Marlin,cm Paris-
Rio-de-Janeiro: BOIUCOS.J. isT^SÍ Ci i C»

torio Pharmuceutico. onde se
acha á venda. l'*rasco 28, duda 188.

-»x«- »•
B. MELLO & C.

74 Rua Sete de Setembro 74

transiiartinte cristalino

AMA SECCA
Predsa-se dc uma, livre, parda ou

preta, qne seja carinhos,.; na rua do
Conde d'Ku n. i*68. I.

ILHA TERCEIRA
Vendem-se na ilha Terceii-a dois nioios

de renda situados, um em Santa Bcrbara
e ontro na praia da Victoria: quem os
pretender dirija-se ao largo da Caneca
o. 10, para tratar.

RUA SETE DE SETEMBRO
AO PARAÍSO das bocas

.^-«""V?"-»».fi Ui 1 !íla*vKay ¦atl HMA NEVRALGIAS.
F«à« CmSm KTK

¦trreso.
-roaw».c_

UTmsc-siruu
ajri--«»s a fsaati <n» ftattra M ptila aíal-aa « »j-£'.--j.b.*i

fj^aalif-Kttria-iti e -teriu ailaMtta ím oíraían^snv>n».
VetMl» e» «tt-esdo taittuMl. ESPIC, 138, r. _*»_*•___*
to^tmJo^lVitir*. T. CCTOSCHULB» O. BB.IV li S. Pt4r»

S. MARTINHO DE BARCA
Precisa-se fallar com o Sr. Manuel u<-1' OUveir.), fllho de Dnriingos de Oliveira °

Fraotísca Maria, j ralU negocio de fami-
lia; dirij.i-sc i rua da Alfândega n. 179»
ET stHi irmão que lhe quer fallar.

ESTAÇÃO DE RIACffCELQ
Vcndc-ye nma bo. chacar» * casa na

cstsçao aciron, deus minuios, perto do?
bomls e da e-uradi de fcrr>i; informa po;
favor o Sr. Fcri-eitârna mcçma c*,Uça.

conliecido do mundo inteiro
como o melhor 6 maiB perfeito
de todos os sabaõs de toilctte.

Especialiddrie.

Estrados «5 essências tr.ples
de cheiros. Agna de Colônia.
Yinagresdc loileUf). Pos d'ar-
roz. Pommadas, Azeites o to-
das elas es de perfumariasfinas.

Suporieres qualidades.

Depósitos nas principaés Par-
futnarias, Phartnacias é Cabel-

laireirts do Brazil.

Modalha do Progresso Vienna 1873.

dc iKíllIcn «lc Joiivln, «lc uni a
MCi* lioUfiH

Preço i l^SOp a «#000
—íO"—

juvas de camurça, da Succia, de seda,
do flo do Escossia, de lã, de

algodão, etc., a
PREÇOS RAZOÁVEIS

Á LUVA DE OURO
68 RUA DOS OURIVES 68

ANTIGO 74

LIVROS
Chama-se a attó4»àò/dos Si-s. litteratoi.

o directtwes -dò biblfòthecàs, tanto pu»
hlicascomo piirtioúlaíoSj pára.o esnlon-
dido c Yariáuij leilíTo de livros que há íí.
ser òfleotuailo hojo . (sabbado) nn ruado
Oijvi.lüvn. 71. Bom ensejo, para fazerem
Bcquisição de boásobras c baratas; pelo
leiloeiro Silva Garcia.

LEITE FRESCO DE
_ a 300 rs. a garrafa

QUEIJO DE BRIE
a 18000 a caixinha

MANTEIGA FRESCA
a 18500 o pacote

41 Rua de Gonçalves Dias 41

LOTERIA LO YPIRANGA
Bilhetes a WB; na rua Je Gonçalves

Dias 0.66, clSrutaria de Pinto Vieira A
Filho. •'

ENFERMEIRO
Ura com bastantes babilitat^jes dssej*' emprigar-se em algiiia» faienda ou casa

de ssiiile; qucai p-xciiar «ürija-se á rna _ i!ss
j ia Alfândega n. 179.

C&RTE1B& PERDIDA
Bo cafí do Rio. no largo de S. Fran

cise-', á travessa das Floi-cs n. 32. en-
S. CJaristovão, p?rdcu-se nma cartei.
a :¦".-,¦'¦-¦ trinta mil réis em dinhem»
duas cravaajões de anneis c nm h-ilhaan.»
Gratifica-se i pessoa que a tiver achad
e qoiier entregar na mesma travtss

Rores to . nu Tlwophilo Otlon
Ba tó.

77 Uüi DE S. JOSÉ 77
Vemlem-se chaptlus da -altíma.moda

icameote enfeitados ^*>ara senhoras a
i-S, 143, 168 e 208; u'1*05 de luto a 88,
OfJ e lríg; assim como um varjado sor-
•liiítito de fasendas e modas, tanto de
.'a itasia «mo para luto, por preços rty
-íi*»,veis.""PROFESSORA
I* piano, francês, portugoei e tralhos
•a agulli3: quem precisar, roa de S. Leo-

j»oldo n. W. I*

IVELOOTIHE
É UIU ESPÉCIE BE

tgõúfêloritigrroz
E!í«ii!rt-l* t.íâ*r*-íí coni BISHIUTR0- • p-cr «uejiitle

f eei «-ia uiiaul «lr«» I
ITADHEIaOTEsuulaTiitelHyiSim

dando a i-clle uma
frescura e avelndado naturaes.

Prtto it Caiiiaía «Bi bort», 5 fr.

[ttA, Ch. PAT, 9, m ü U hfc,
Dcposilos em todas as

"íhaij-maotaa», »i*ofarl««
Ca,-as «te Perfumaria».

95 RUA DA CARIOCA 95
_^xj3m:*õ

Vende-se fumo superior do Rio-Novo,
desfiado, a lfjSOO.

CARNAVAL
Na casa do Sol, eneontrareis fazendas

próprias para phantasias e para outros
misteres.

28 RUA DA ALFÂNDEGA 28
l«AAA 59065, nm collete de ca»aãfajpVV V| gfniira preta ou de côr; á
rua da Alfuidega n. 120.. Ao Deus do
Commercio. (*

1 *-Rfi A -^ ° --S--00' um ,e'-''0' da
JL^OV v, algodão ou cretonne;
rna Ai Alfândegan,
•Commercio.

lio. Ao Deus do

Oiford listado, covsdo  8J^
Ditos soperiores. covado  _5"
Diu-3 lisos de cites a ,...--¦-

22 RUA 00 CARMO 22

¦VAAAA 93e l^l. nmicalça de ca.
I 5"""| simira prcià oii de cor; .»

d t Alfândega n. 12ô. Ao Deus dd
Commercio.

108 o 128, nm paletot do
merind. panno preto ou

c; mira de cir; á roa da Alfândega
B. 12*1. Ao Deus do Commercio. r

81000,

cor; á rna da aÃlfandega o
do commerdo.

22g e Zft, um fraqoe da
Caí'

126
2Q»fjvUU_ 

" 
.-l" ,-'.'; ,

Ao Deus

4^000, ^l^t
4 roa da a-Ufasdega n.
CommcrciOa

caa paletot io
an de edr:

123. Ao Dens da
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€ GAZETA Ml IfOflCiM — Sabbado & áe Fevereiro de £831
¦a

ALUQA-SE, 
cm logar alto, uma casa e

chacar, na i-ua do CosmWolho n. 82
(Larangciras), com sala, dita do jantar,
dita do engommar, quatro quartos gran-
dêsr, cozinha com fogilo econômico,' des-
pensa, .quarto para feitor, - um dito
pequeno, sotão com uma sala, gajli-
nheiro,"jai'dim, tanque de banho echuva
como se quizer* dous ditos para lava-
gens, água nascento; está toda pintada
e forrada, com aworas fruCtiforas, etc,
é logar muito fresco o saudável, poistem sempre estado alugada a famílias
inglezas ; para, vei* e tratar no mesmo
logar,

A LUGAM-SE as lojaâ da rua Sete de
(ISetembro n. 137 j fi*ata-se no largo
ile Santa Rifa n. 12,

LUGA-SE um preto bom quifcandeiro.
chacareiro e entendendo nlgumacousa

Se iardineiro; na través» da Piedade
n. i, em S. Lourenço dó Nictheroy.
A

A 
LUOA-SE ou vende-se uma casa e
chácara, na rua dVJockoy Club n. 17;

para tratar na.mosnjg..

A LUGAM-SE pequenos chalets a 188,
Ana rna de TF). Minervina n. 2C,em
Mataporcos, tem agna e esgotos, servem
para pequenas familias ou ipoços soltei-
,*os; pai*a ver no mesmo e tratar raa de
Sstacio do Sá n. 70.

I LUGA-SE, pt r áfj| mensaes, na Villa-
f\ Izabel. um bonito chalet assobaadado
tom, jardim na frente, grdil e portão de
ferro, chácara e água dentro; para tra-
íar na rua da Assemblda n. 79.

ALUGAM-SE 
commodos a pessoas do

commercio, com linda vista e banhos
de chuva; ladeira áe Santa Thereza
a. 21. C

ALUGAM-SE 
aposentes, no prédio da

rua da Gloriara.. 46, desfrtictando-se
a vista e viraçào da barra; temba-
nhos. (

A LUGA-SE um sotão de frente, muito
A.arejado, em casa d' familia; na rua
do Viscond deMaranguape n. 63, so-
brado (antiga das Mangueiras.) ('

A LUGAM-SE quartos &. toda a hora,
Acôm asseio e preços, commodos,
ha muito socego ; beccO dos Ferreiros
n. 9. (*L

ALUGAM-SE 
quartos e aposentos mo-

biliados, com banhos de chuva; na
rua dos Arco»». 8. ¦..'¦("

ri —

A 
LUGA-SB uma cas* para pequena fa
milia, tem tres quartos o duas salas,

bor 308; Em Cdtumby, rua do Chichorro
i. 39. i

ALUGA-SE 
nm commodo, hiobiliado,

para um moço solteiro, com entrada
independente, por 18J; no sotão da rua
do General Câmara ¦• 199, informa-se
¦ia loja.

A LUCJA-SE, era Nictheroy. á rua do
A Visconde do Uruguay ri. 107, uma
rabai-iga moça, para • serviço doméstico,
lava, òngoinma e cozinha o trivial.

ALUGA-SB um perfeito pedreiro; tra-
ta-se na rna da Asaembléa.n. 110.

LUGA-Çlí, por 168 mensaes, sala e
alcova,còmeniratlajudependente; na

, do Conde dfÊú ii. 73.rua

ALUGA-SE 
vjm copciro, flcl e de con-

fticta affiançada, para casa de com-
mercio; â rua do Rozario n. 32.

ALUGA-SE 
una sala e alcova, de

frente, em casa de familia. com mobi-
lia Ou sem el|», & pessoa capaz ou casal;
rua da Misericórdia a. 89.

ALUG 
A-SjE, per 35$ mensaes,

o clialét da rua Pereira Nunes n. D 2
(Aldêa Campista), com excellentes com-
modos para família; a chavo está na
venda da ponte e trata-se na rua do
Mattoso n. 31. (•

ALUGA-SE 
a cas» da rua da Floresta

n. 24; trata-se na .rua do General
Câmara n. 12*. ,. (•

ALUGA-SE, 
por 46J, a casa da rua da

Concórdia n. 4, em Catumby, tem
bons commodos; a chave está na rna da
Floresta n. 43 e trata-se na rua Sete de
Setembro n. 94. (•

ALUGAM-SE 
as «asas da ladeira do Se-

nado ns. 29 • 31, em Paula Ma! tos,
a primeira per 23J e a segunda por
258000. (

ALUGA-SE 
um commodo, em casa de

familia, com sel-ventia na easa toda,
por 158, ua rua da Alfândega n. 311,
sobrado. (

ALUGA-SE 
uma negrinhn para andar

com crianças ou arranjos de casa do
familia; na rna do The.itro n. 19,
loja-

ALUGA-SE 
a casa da rua de B. Ca-

rolina Reydnor n. 23, em Catumby,
tem quintal è água; trata-so na rua
do Ouvidor a. Ií», deposito dc cha-
rutos.

ALUGA-SE 
uma boa casa, muito are-

jada, na rua do Porto n. 21, tem água
a beira; a chave está ne n. 18.

ALUGA-SE 
a uma senhora de idade,

um sotão independente; na rua de
Gonçalves Dias n. 58,2* andar.

ALUGA-SE 
uma crioula, de casa par-

lictilar, para copoira e andar com
crianças; rua dos Arcos n. 5.

ALUGA-SE 
um casal sem filhos: a

mulher sabe engommar e cozinhar
perfeitamente o o homem encarrega-se
do qualquer serviço; quem precisar di-
rija-se ú rua do Riachuelo n. 18, á qual-
quer hora. {•

ALUGA-SE 
a casa da rua da Rea

Grandczon. -17, com bons commodo
cm baixo e bonito sotão, ngua e grande
quintal, por 50}; trata-se na venda do
canto. (*

¦jjj ra» m.'ju6amaiiirm\ laaiijgijMcgaaimari^^

ALUÒA-SE 
í* casa da rua do Ypiranga*

n. 37. Laranseiras-, a chavo está no
ii. 3, com bastaiites commodos para fa-
milia, tendo ngua e gaz. (¦

ALUGAM-SEcommodosmuitoarcjados;trata-se ua rua de Santa Thereza
n.C9, placa.. (*

ALLGA-SE, 
por 108, "nia cazinha &

rua da Pedreira da Gloria n. 83 A;
trata-se á rua de 8. José n. 46. (*

ALUGA-SE 
a sala e alcova, em casa

dc pouca familia, com serventia em
toda a casa; na rua do Costa n. 56,
rótula. (•

ALUGA-SE 
a casa da ma tia Magui-

flccncia n. 42, em S. Domingos, tem
bons commodos para familia, d perto
dos banhos, bonita viste para a barra:
a chave está ao pé, em niãu do Sr. Joa-
quim, feitor: trata-se na rua Sete do
Se: ombro n. 64, corte. • {•

ALUGA-SE. 
por 1:0003 annuaes o lindo

e muito alegre S* andar do prodio da
rua do Rosário n. 43, acabado do sei1
pintado e forrado de novo; trata-se na
rua da Quitanda n. 70. (•

ALUGA-SE 
a loja do sobrado da ma

da Ajuda n. 100, própria para qual-
quer negocio, teudo alguns commodos; a
chave está na c ¦ i n. 84 da mesma rua
c trata-se ua rua Primeiro de Março n. 27,
loja. (*

4LUGA-SE 

um lindo e arejado sotão»
com uma sala c dois quartos; taz-sea
peta e sd se aluga a moços do eom-

mercio dc m--: _ -. -Ji condueta; rua de
S. Pedro n. 299. (•

FINA.
Água legitima

Salmo Saetlfior
Oi! ílôt*

EXTTI5 ACTOS
Oleo para o cabcllo Autua divina

Pó do arroz: Sahão universal í

HÉNBIQUE NXGOtJD, ap$ da Msa

SCHERMAR & C.
79 Rua. c3.o JFlOS^rfo ^O

ALUGA-SE. 
por 308, a casa da rua

Felippe Camarão, em Villa izabel,
tem duas salas, dois quartos, cozinha,
um grande porão em todo o eompri-
mento da casa, quintal com arvores
fruetiferas e água a duas braças do dis-
tancia; a chave está na venda do Sr.
Theotonio, na esquina da rua.. do ¦ Ma-
caco, e trata-se á rua do Senhor dos
Passos n. 132.

ALUGAM-SE 
excellentes commodos,

todos com bonita vista e bonds para
qualquer rua da cidade, a moços do
commercio ou a familias decentes, cora
ou sem moveis e btinnos de chuva gra-tis; no campo da Açelamação n. 105/
sobrado. . ¦" -' ' .'- {•

ALUGAM-SE ire* sala» np
i.' andar do girealio novo da

naa do Ouvidor n.' 58, pro-
prias para ençrlptorlo alo ad-
vogado, medico oaa eaijs-enhel-
ro; trata-se na rna da Qaal-
tanda n. 78, loja. <•

ALUGA-SE 
a casa da rua da Pedreira

da Candelária n. 30; a chave está na
veada defronte o para tratar na praça
do Mercado n. 10. (•

Â 
LUGA-SE o sobrado da rua da Guarda
.Velha n. 31; a chave está na- loja ao

lado. (*

ALUGA-SE 
uma casa para pequenafamilia; na rua de Santa Luzia n. 32,

fundos. {¦

ALUGA-SE 
o sobrado n. 225 da rua

da Alfandoga; trata-se na rua do La-
vradio n. 139.

A 
LUGAM-SK, por 558, ° prodio, com
água. o quintal, á rua da Passagem

n. 88 c por 208 a loja do prédio â rua
do Senador Pompeu n. 292; a chave do
primeiro acha-se nn venda ao pé o a do
segundo no sobrado: trata-se árua Pri-
meiro do Março n. 77, sobrado.

Â 
LUGA-SE. por commodo aluguel,
uma grande casa, com bella chácara

e água nativa; á rua da Conciliação
n. 12, Rio Comprido; a chave está na
mesma rua n. 13 o para tratar na rua
do Riachuelo n. 197, loja.

ALUGA-SE 
uma casa com grande ter-

reno, á rua do Itapirú u. 46. Catumby;
para ver as chaves estão na mesma rua
n. 59 o para tratar na rua do Riachuelo
n. 197, loja,

ALUGA-SE 
um bom dormitório, com

tres janellas para a rua, cora entrada
mnependente. trata-se do asseio, na rua
do Núncio ri'. 54, sobrado; na mesma se
informa de um outro em chácara, mobi-
liado, pintado o forrado de novo, ares da
Tijuca o bonds aporta, por 258000.

ALUGA-SE 
ura grande quarto, eom já-

nella para a rua; na rua de Gonçal-
ves Dias n. 83, 3* andar.

ALUGA-SE, 
em casa de familia, um

commodo, com ou sem comida, ba-
nhos de chuva e perto dos de mar; cáes
da Gloria n. 62, sobrado. ('

ALUGA-SE 
a casa e chocara da rua

Vinte e Quatro tle Maio n. 32 (Estação
do Riachuelo), com agita e commodos
siiflicicntes para familia; a chavo-está
no n. próximo por especiai favor, e para
tratar na rua Primeiro de Março n. 103
oii Haddock Lobo n. 84. (.

ALUGA-SE 
o magniflcoS' an

«lar «lo prédio novo da raaa
do Oaivldorta, 58. com muitos
bons commodos, linda vista c
liem arejado ; trata se aia i*na
da Quitanda n. "78, loja. (-•

ALUGA-SE 
de casa particular umú

preta moça com princípios decozinhar,
engommar. lavar o sabe arrumar uma
casa; rua da Praia n. 53, Nictheroy. (•

VENDEM-SE 
a prazo ou trocamos0

ricos pianos dos afnmados auetores:
francezes, inglezes, allemães o ameri-
canos, o para estudo o 2503. 2808, 3008 c
3308; ° fiara mais garantia alugam-se a
108, 128 o 158; a rua da Quitanda n. 42,
sobrado.

VENDEM-SE 
caixas para deposito

d'agua, a 288; & rua de Gonçalves
Dins n. 31. ¦ (*

ARMARINHO BARATEIRO SEM RIVAL
47 Rua dp Ouvidor 47

SOBRADO POK CIMA DA TINTURÀRIA
- - 
"' ' 

!" 
-•:...-•«''*" 

'. -¦ ' '

BAREtOS .*&','C3. vfe3ta..«3L»£S33a. '3oa.Tia.ito '.barato ! ÍE=»oartena.to , conviclami x-esjpeltsi-rr&l. ^xiSallóò st, is* suo s-aia. es©tf£*,l3eÍeoixM.©:ii.tocortificsix*-®© da -v&y?<3Lsi<3L& ' > ¦' "
Linha de Clark, branca e preta,duzia* g900
Dita de Goats, branca e preta,. duzia... '. g900.
Dita dc Alexandre (Glacé), bran-

ca e preta, duzia 8800
Tônico Oriental, legitimo, vidro 8900
Oleo Oriza, verdadeiro, vidro... H900
Sabonete dc Rimmel, pacote. 320 ÍJGOO

Carnaval!!
Sotim de cores, metro, 18 
Chapdus de palha de fantasin,
um

Bisnagas de GosnelI, muito ba-
rafo!

Limões do cheiro, muito biratol
Botões dourados e prateados,duzia
Ditos de seda, dtizia _,...
Fitas, do nobreza; gorgorão, á

pompadour, sombroada o es-
cossoza, preços baratissimos ! I

Lenços de seda, escuros o gran-des, 
Ditos de dita, escuros, de 3 pon-tas
Ditoa de algodão, com barra do

cor, duzia 18500 
Botões de massu. mineral paravestidos, duzia
Ditos de porcellana, de cOres....
Lenços do linlio, bainha do la-

cada, superiores, duzia
Biquhritios bordados, peça com

5 metros....... -.. -
Leques do papel, úm 100 rs. duzia
Ditos de osso o sodn, de 38509 a
Ditos do madeira preta o seda

com ramagem de 33 
Camisas de percale do cores, nma

Para os banhos do mar
Bolsas do palha para conduzir

a roupa, uma 200,. 300, 100,
. 500 o 600 rs.; duzia sortida...
Chapéus de palha, peruanos, um
Thoalhas de felpo para o rosto,,
duzia

Ditas do fustão, duzia
Ditas de linho superior, duzia..

18800

.23000

8200
8300

8500
38000

ftl'60'8160

12S000

8-30018000
128000

68000

38000
8300
58000
48000
78500

Camisas de ílanella branca, uma 38500
Pincéis para barba, um  igOOO
Cintos de couro, para senhora,
um  18000

Gravnlas mantas, pretas o de
cores, uma 18, lgoOO  28000

Álbuns do madeira, alto relevo,
para retratos, do 08  12g000

Medidas métricas para alfniato,
uma 400  gõOOToalhas de crochet para cadeira
dc braços, uma  SgOOO

Tiras do percalo 
"brancas 

borda-
das a soutache, peça, de 600 a 28500

Camisas do meia claras e ernas,
uma 700. 800 e 900, duzia
78500,83  98500

Ceroulas de linho superiores,
dtizia, 2S3  328000

Ditas tio cretonne superior, dii-
zirCv  198000

Colletes modernos, para senhora';
de iSu  S5000

Lenços do linho supérfluos, duzia,
do 38200  98008

Escovas para cabello, unia 18200.
18300  28000

Renda iugle/.a branca, peça 300 e 8100Riquíssimas colchas do croçliet
para cama, grandes o bonitas,
uma  63000

Grande sortimento de tiras bor-
dadas em cambraota, peça, de
400  33300

Dito idem idem bordadas cm
mol-mol, peca, de 500 a......". 330OO

Galão-branco de algodão.'.pena.
200 ..:.. 8300líeiula o entremeio de cluny,
peça, de 800  18200

TULIICUM.!!
Não lia mais cabello» ci'C9*:o9!
Maravilhosa descoberta! o oleo

Tulucunn, ó o que pdde haver
do melhor para nhsar os.ca-
bellos crespos os mais rebeldes
sem damniflcar as raizes, um ¦
vidro  28000

Ricos vestidinhos compridos, do
mdl-mtíl bordados o rendados
para criança a 73300  83OOO

Ditos de dito idem tle fiítstiío bor-
dados a#48. 48500 

Collarinhos o punhos lisos e bor-
dados, para senhora a 18, 28 o

Cabos do osso a de madeira pura
crochet a 200 

Phospluiros de segurança, pacote
100; grossa

Trança branca de algodão, maço
Guardanapos adamascados. para

jantar, du/.ia
Collarinhos de linho superiores

e modernos para homens, duzia
Lã do Bcrlin para bordar, pacote
grande.....

Linha para fazor crochet, caixa
Dita imperial, caixa com 12 no-

vcllos grandes
Dita para pontear meias, caixa.
Papel pequeno pnra carta, pacote
Envelopes, pacoto com 100 ditos
400e

Espelhos era caixillios, ovaes e
quadrados do 400 rs. 11

Ditos moldura dourada
líctrtiztle còresom carretei, para

machina 
Dito preto, para ditu.

53000

35OOO

8300
1$900'8400

38500

Espanadores
de palha argentina, um Sftü.rs. e

18. duzia
Caunrço-n. 25 para ceroulas,
maço

Cordão imperial
Dito frnncez, peça
Cadarço trançado para cós,pcça
Agulhas marca águia o longas.

papel 80 rs. 
G.-íbos dé madreperola para cro-

chet, um
Remia valeneiaiia, peça com 5

rastros de 100 rs. 

28000
18-100

18200
8-700
8000

8300

5SO0O

8200
8300

88000

S200
8200
8300
3300

•8130

FANTASIAS
Chapéus petropolitauos, chies e

elegantes, um
Lindíssimos flchús de erepo de

cOres ii 43000 e.

18000

28000

5S000

Lindíssimos flchús de gazobranca
bordados a matiz, um •

Bonitos parttros de tarlatana,
rondados, um.

Ruche do crepe com renda, metro.
Ricas saias de morim; bordadas

do38 a......;
Lindos indispensáveis com cs-
tojo ••

Balavettso de cassa com renda,
me'tt-0 18, 18300 

Leques de madeira, rendados e
com fita

Franjas de sedas de cores, metro
Ditas do idem idem peça com 5
metros

Talugarça branca do 1 o 2 ílos
metro :

Mandriõcs bordados, para se-
nhoras, 28.23500,35 

Aventnes do porcnlo branco, bor-
dados, para crianças,do 18200 a

Gravatas de seda de cores para
senhora, do 300 rs. u.

Ditas tle gorgorno e setim para
homem a 600,700, 800 

B -oches, feitio de setta, um
Meias dc algodão de cores para

homem, duzia

CHAPÉUS
dc r.allia para trabalhadores, uni

300 rs., pacote com 200  .408000
Esplondido sortimonto do perftimarius

dos melhores e mais acreditados perfu-
mistas, preços baratissimos o sem com-
pettdor.

ORMLHQ CELESTE
garrafa T. 28000
Luvas do fio de escossia de cores,

par 18 IJ'00
Ditas de retroz preto, pai- 500,' 18500 28000
Flores dc lãrangeira, metro.... 28000-

Pulseiras o brincos de celluloide por
preços quasi de graça..

ao

6S00O

43000
IgSOQ

03000

38000

.-13500

18500
8300

8500

8800
33500

33000

18500

18000
18000

53000

VENDEM-SE: 
1 guarda vestidos, mo-

dorno por 908; 1 guardtt-easaeas,
porta do espelho, 1208; 1 guarda-roupa,508; 1 dito 553; 1 guarda louça, 353; 1
armário, 123; 1 mosa para escriptorio
com estante, 358; 1 cama do mogno paracasados, peça solida, 658; 1 dita ingleza,
358; 1 berço, 158; 1 mesa elástica, 508;
ldita 453; I commoda nova, 108; 1 cama
de forro nova, 58; cadeiras'austríacas,
503 aduzia; mobiiia, 80J, 1008 o 1508;
cadeira do balanço nova, 103; dita paraviagem, 118 o 123; dita para" criança
comer âmesa, 33000; mesa dc cabe-
ceira, 128; dita para jogo, 208; 1 'ava-
torio de mogno, 258; 1 toilette commoda,
40g|; 1 cama lustrada do arame; 208;
1 gurii-ila-cpmidnn, 2S3; o muitos moveis
quo GtS nVsta loja o oflicina so vendem
por preços tão baixos; á rua Sete tio
Setembro n. 89, Bazar S. Sebastião. v'

YENDEM-SE, 
de particular, uma pretade condueta afiançada, cozinheira c

lavadeirá; um pardinho de 13 annos,
copeiro, do familia que se retira da
corte: á rua do S. Josd n. 4, loja..

ALUGA-SE, 
por 508, a casa da ma do

Barão de Ãiesquita n. 90, Andarahy.
Grande, no melhor logar para ares, com
quatro alcovas, sala de visitas ede jantar,
despensa, cozinha, q-::a'a'. *y> \ e boods
i porta a toda a hora a ?K> rs.; Irata-se
bi mesma rua n. 9S. (*

VENDE-SE, 
na rua tio Viscondo do

Rie-Branco n. 10, um preto com
bastante pratica de padaria. ('

VENDEM-SE 
limões do cheiro a 600 rs.

a duzia e recebem-se encommendas
para qualquer porção; á rua do Ria-
chtiolo n. 298. (•

VENDE-SE. 
no .Inoard, distante da os-

tação do Riachuelo 10 minutos, uma
casa com sala, dois quartos o cozinha,
toda plantada com enxertos e .mais ar-
vores, por 1:3003, tendo cinco braças de
frente o quarenta mais ou menos de fun-
dos, com frente para duas í-tias; trata-
se na rua do Engenho do Dentro n. 25,
(Jacaré). (•
T7 ENDE-SE barato o seguinte: uma ca-

T deira do rodas, 'própria-para doonte,
está quasi nova e um fogão de forro do
cozinhar cora carvão, com 8 furos e
pouco uso; na rua do Mattoso 11» 36D. (•

VENDEM-SE 
terrenos nas Laranjei-

ras; para tratar na rua do Hospício
n. 2, sobrado. (•

VENDEM-SE 
1 guarda vestidos do vi-

nhatico, moderno por llOS; 1 cuai--
da-casacas, porta do espelho ti Histbri,
por 135S; 1 guarda-roupas para homoro.
por 008 ; » dito de mogno, por 703; 2
estantes para livros, por 403', ' guarda-
louça por 403; 1 etoedre por 10S; 1 de-
posito para gelo, por 123; 1 armário por123; 1 mesa para escriptorio, com estanto
por 108; 1 dita por 253; 1 marcação com
réus pertences, para cugenlieiro agri-
mensor. por 168; 1 cama do mogno por703; I dita ingleza por 403; lcspinsnrda
por 103; 1 berço a faotana, por 218; c
e muitos outros objecios, que tudo se
vende barato: na rua da Carioca n. 33. (•

tHEATRO SAj\rraMA
MIM CISSIM

2 RUA DO ESPIRITO SANTO 2
COMPANHIA LYRICA FRANCEZA

DIRECÇAO: L. COCIIELIN

HOJE
SABBADO S DE FEVEREIROíi tmui

DE

GORNEVILLE
opera cômica cm .1 aefos e 1 quadros

- IWflCx-. Merly
desemnenhard pela primeira vei no

Rio de Janeiro O papel de tÃspard
Os demais papeis por toda a companhia.

SEGISOA-FEIIU 7 ÜO C08BBIE
Irrevogavelmenlc

1*. RKPRBSEXTAÇÂO DE

LES PiOíIS PLIYETTD
opem-comiea om 3 actos

PeU «wioaewa rti no P.io da JABeiro.

VENDEM-SE 
para homens, moios bo-

tins o sapatos inglezes a 38, o poratacado a 28; na.rua dos Andradas
n. 27, loja do sobrado da sociedade Tc-
nentes do Diabo. (-

VENDE-SE 
uma jaqueta do collegio

do D. Pedro II por 258; «» i'ua dos
Andradas n. 8 A.

VENDE-SE 
um bonito loto de prédios,cm todos os arrabaldes; a run do

Carmo n. 26.

VENDE-SE. 
em S. Francisco Xavier,

15 minutos distante tia corte, pelaestrada do ferro, uma casa bem con-
struida, para íamilia regular, com uma
pequena chácara; informa-se á rua da
Quittnda n. 79.

VENDE-se 
fumo do Rio-Novo. pietttlo,1 kilo. 18200; na rua do Ouvidor

n.Jii A. (¦

PRECISA-SE 
de um caixeiro dc 12 ali

aunos de idade, com pratica de ven-
da; na rua do Cattete n. 1S1I), próximoá praça do Duque dc Caxias. (•

PRECISA-SE 
de perfeitos officiaes do

carpinteiro ou marceneiro; na ruado
Lavradio n. 93. (•

PRECISA-SE 
saber do Sr. Eduardo

Pinto Ferroira, natural do-Porto, darua do Amparo, para negócios c'o fami-
lia; na rua do Conde d'Eu n. 310. (•

PRECISA-SE 
de uma criada, livre ouescrava, de meia idade, para serviços

domésticos de casado familia; na ruado General Polydoro n. 13 A, Botafogo.

PRECISA-SE 
de um moço para cha-cara do negocio, paga-se bom orde-nado; ua rua de Paula Mattos n. 8. (•

PRECISA-SE 
dc um homem de idade,

para serviços leves; na rim de Santa
Luzia n. 24. (•

PRECISA-SE 
de uma ama de leito' na

rua do Riuchuelo-n. 111. (-•

Pi RECIS A-SE de um bom pantailor;nn rua Sote do Setembro n. 35. (•
iRECISA-SE de um pequeno; nà rua
do Conde d'Eu u. 301.

RECISA-SE do «mn criada livre, para
_ cozinheira, o mais serviços do casa ;
na rua do Lavradio n. 13J.

SÉCIS3A-SE de iima cozinhei rapara
um casal sem filhos, que entre ás ¦

Uor.is o saia ás 0, pagá-so 203 a 253** na
rua dos Andradas n. 11.

RECISA-SE do uma ama de leito; na
rua da Misericórdia n. 25.

PRECISA-SEdeuma 
cozinheira, branca

ou do côr; na rua de S. Pedro n. 123.

iRÈCTSA-Sl!) dc boas costureiras par1*
_ saias e corpinhos; ha praça da Con»
stituição u. 5.

REOISÀ-SE do boas costureiras para
saias; na ruadosOurivcs n.8,2" andar.

PRECISA-SE 
do uma costureira que

saiba trabalhar com perfeição- em
calças tle homem, o do uma senhora quocosa na machina; na rua tia Conceição
d. 46.

PUECISA-SB 
de uma cozinheira; na

rua do Riachuelo n. 207, sobrado. (•

PBfiEílBSA-KE de aaiai tM>i'r<*t<o
coiciaalaelro ale Tocaio, fogiio,

aaiawMMM e tlocvw, |>i'e('oa»Ei>:<:o-
mo- fraiiacez oaa Bicspiaailiol; ij;«
raia ale S. lBeaIa*«> aa. ll.

RECISA-SBde um oflicial dosapatc-iro,
_ perfeito, para calçado do homem o
criança; na rua do Riachuelo n. 133.

PRECISA-SE 
de uma iregrinha do casa

particular', ptfgtt-sõ lOjjj na rua do
Machado Coelho n. 17.

,RECISA-SE de uma senhora livre,
jl branca ou tio còr. para criada de um
c.-i3al sem filhos (ú familia capaz), que
saiba cozinhar o trivial o mais arranjos
de casa, o quo seja de boa condueta, dá-
se- -hora- tratamctit o \ qiwm_ estiver nas
condições dirija-se ti praia Formosa n. 57,
sobrado.

.RECISA-SE tle um official do cigar-
_'rciro dó papel; na rua do Catteto
n. 180.

PRECISA-SE üe um odlcial de funilei"
ro; na rua da Imperatriz n. 24. (_
RECISA-SE do unia ama serrea, quo
saiba engominar; na rua Guanabara

ir. 137. (•

„,RECISA-SE vender a posso da casa
JL com quitanda da rua do (Jassiano n. 28,
fazendo bom negocio,o seu aluguel o 128. (•

RECISA-SE de uma criada escravo, tle
_ bons costumes, garanlindo o seu pro-
cedimento; na rua da Misericórdia n. RM

PRECISA-SE 
de uma criada para cuidar

de duas meninas; na rua do Espirito
Santo n. 33. trata-so ua venda.

PRECISA-SE 
de um caixeiro para um

botequim ; no largo da Igrejinlia n.4,
S. Christovão. (^

RECÍSÁSSE do uma criada, branca
ou do còr para cozinhar c lavar; narua

do Visconde do Rio Branco n. 20.

PRECISA-SE 
dc uma preta, livre ou

escrava, quo saiba cozinhar o engom-
mar, para casa dc pequena familia; na
rua da Alfândega n. 213,2* andar.

(lOMPRA-SE 
um chalet on casa para

^pequena familia de tratamento a pouca
distanciado umaliiilta de bonds a 100 rs„
com cliacarinha; na rua da Uritguayanti

RECISA-SE do um empregado que
_ saiba ler, na estação do Riachuelo;
nfoimaçües com o Sr.'l-'pi-reir,i.

PRECISA-SE 
.de um rapaz para seviço

do chácara ;• trata-se nr» rua da Con-
ciliação n. 37Ri(KCompridò.

PRECISÁ-SB 
fallar com o Sr. Joaquim

da Costa- Pedros.0, para negocio de fa-
milia ; .ua rua da America u. 142.

PRECISA-SE 
de (una criada, branca

ou dc còr. que cozinhe e.lavo para um
casal, não excedendo o seiV aluguel dc
238 a 303; nsi rua do Goneral Câmara
u* 173.

(tOMPRA-SEfouro, 
prata, brilhantes e

^cautelas do penhores; na rua da Ca-
rioca n. 12. > l"

COMPRAM-SE 
moveis c mais objectos

de uso do casa de familia; paga-se
melhor do que em qualquer outra parte;
na rua da Assembléa n. 20,1* andar. (•

COMPRAM-SE 
pianos cm qualquer cs-

tado a dinheiro d vista e paga-éo bem
o tilugani-se os mesmos; na rua da Qui—
tando n. 12, 2* andar. ('.

TRASPASSA-SE 
um Itiosque colloeado

em Ipgar de grando concurrencia,
fazentlo regular negocio, o motivo se
declarará aos pretendentes-, para tratar
na continuação da rua de SanfAnna
n. 14 C com. entrada, pela rua da Prin-
ceza li. 151, portão.

HRASPASSA-SE uma casa de barbeiro
_ cm muito bom logar; para tratar no

becco da Lapa dos Mercadores n. 3. (•

(-«OMMODOS 
CAMPESTRKS. -Convida-

^se us pesfoas tio commercio a virem
morar no mais salubro arrabalde da
corto indicado pelos médicos, aos seus
convalcccnt.es; bonds á porta, rstensa
oli.-ieara, grande banheiro. E' casa par-
ticular. ('

ANDEIUAS.— Vendem-se e alugam-
„>so por commodo preço, tambem se

fnjtem signaes para sociedades; ua rua
da Alfândega n. 101. • (*

("»OI 
ARADA'nova superior de geleao

jTeascão: vende-se na casa particular;n;» niüi #1.1 "Pinplllinln IV: Ifl?. loía í*nii rua do Riachuelo n. 102, loja

CURSO 
DE SANTA CÍCILIA, de piano

canto e sol Tejo, uas quartas o snbba-
dos para homeus o senhoras (108 PPÍ
mez), rua do Cotovello n. 30. Recebem-
se meninas e meninos. . (*

13XTERNÀT0 
particular pnra meninas

Lá rua de Paulino Fernandes n.2. Diri-
gido por Joaquim Dias Fernandes o sua
illha. As aulas começam ás 9 horas o
terminam, ás 3 da tarde. (*

OURIVESARIA 
o relojonrin, em Nie-

theroy, rua do Visconde dc Uruguay
n. 125, traspassa-se esta bem afregueza-
da casa com ou som dividas, fazendo do
concertos 1:0008 por moz. o tambem se
adniiue um soeio com S:000g, a quem
lhe convier dirija-se á mesma casa para
tratar.

NA 
- rua de S. Bento n. 28 precisa-se

do um professor para ensinar quatro
ngenuos fora da cidade. (•

UMA 
moça honesta deseja um commo-

do cm casa de familia que não tenha
crianças, para ser tratada como pessoa
da familia, concorrendo com a mensali-
ilado que so convencionar. (•

LEITE 
PURO com propriedades medi-

camentosas (por meio da alimentação
animal), próprio paras as pessoas de-
beis, escroplmlosas, tísicas, aaomi-
cas. otc.j etc. c especialmente para a
nutrição daeí crianças. Enoontra-so a
rua da Boa Vista n. 4 (Gávea), onde
trata-se. com o proprietário. As enconr-
mondas serão entregues a von tado dos
Srs. consumidores, n03 depósitos se-
guintes :

No largo dos Leões.- Em Botafogo.
Na rua do Marquez de Abrantes.
No largo do Machado.
No largo da Carioca.'

.SobrecasaM $Xss&
íou 'omsticôtino, flnissimo, . forradas tia
soda,'de Coutara, dô 408 aCOg/ fèaqucs
elogantes francezes. tio panno ou eluu.i-
cotino finíssimo, forrado» do BÉtla. tle 'A%
a 158! fraques francezes do alpaca (lua.
1081 ditos alpaca lorin, 15fil paleíoisobre, croisd ou fraque de panno pretn,flno,, diagonal ou casimira do còr, 20,H,
258 o 308! jaquetão ou paletot á Ri ik
do punno flno, diagonal ou otislmira da
còr, dc 128 a-1081 jaqiiotSo ou paletot á
Rink, tio alpuca lona, 081 colletes de. u-
simira preta setim, fina. 68 068! caldas
do casimira preta sotim, 08 o lOg ( caloas
do casiniira do cores modernas, dei,1)»
12-3! na Corôa (Ia União, rua do Hospi-
cio n. 186 A, esquina da da Conceição. (.

I7SCRÁYAS 
prefas o pardas, de ser-

Vieo doméstico, compram-se, negocio
decidido; 'na rua da Alfaiidcga n. 117.

IIMÕES 
DE CHEIRO a 400 rs a duzia;

jrecebein-sc encominendas, no becco dos
Ferreiros n. 21. 2* andar.

I-iNGLISIl 
NOVELS - Rua do Ouvidor

^n. 130,2' andar.

OCOTO'.—Todos os domingos, de.casa
„, .particular; na rua do SapS n. 1. Jar-
díiii Botânico. ('

RONCHITBS ASTHMATICA. - Xa-
„rope peitoral de James, p^ara tosses o

coqueluche; doposito na drogaria da rua
da Alfândega n. 19. (*

RELÓGIOS.—Concertos 
afiançados, na

Pêndula Commerciàl; na rua do Vis-
conde no Rio Branco n. • 29, antiga do
Conde. ('

UMA 
professora habilitada pela ins-

trneção publica tPesfa corte toma al-
«umas uieninas para leccionar instrueção
primaria, francez, piaco o cinto; ha rua
do Cattete n. 72, sobrado. (*

I.1XPLICA-SE 
poi-tuguoz, francez, ari-

Ijthmeticae philosophia, em pouco tem-
po, para os exames da íustrucção publi-
ca; trata-ss das 3 tis 9 horas da tardo,
na rua da Misericórdia n. I2S. (•

ÍIifSSISlMLAYlZStec^:::
reira da ,rua do Rozario, o tambem bni-
nhas. a vintém ; é n. 00.

fecebe-so on-
commciidas porfavor, na rua do Rozario n. 60, 2' .andar.

Rfcos ternos de fraque,
cvoisá, calça o coilete. .iÍè.r/panno

preto., fl-ancez, flno,-diagonal.Oh-caai-
mira do còrt sob medida oti feitos, a-SB# o SOfflOOO,

ÍÍ5J5)! Paletot á Rink ou Jaquetão,calça e coltt-to do panno protó, 'francez,
flno,-diagonal ou casimira de;cor, feitas
ou sob medidas.

Q$ 1 jaquetão ou paletot ft Rink ttò
alpaca lona, fina, feitos ou sob'medida.

i-5® t Calça o coilete do brim do linho
branco, ou docOr, fino sòb medida.

&$i Paletots de palha de seda.
O fregaez deixará qualquer eneom-

raenda; quo nãó esteja a-seu gosto ou
bem feifa.

No CORDEIRO DE OURO, rua doHospicio n. 192. (•

{taf/ve baratas, mosquitos, pulgas,Aiaius peVcevejos, moscas, cupins,
cte.: quem vos livrará iPc-ítcs animaes
nocivos? sd a casa das Bichas Monstro,
rua de Gonçalves Dias n. 50 A.

tle Felix Potin, de composi-
ção, pacotes de 8 velas, meio

kilo, lindíssimo artigo, limpesa eluz bri-
lhántc; na casa das Bichas Monstro, rua
do Gonçalves Dias n. 50 A.

ERNARDINO da Silva Capella, com-
prou por óonta c ordem do St*. Moyv

sés Gomes -Travassos residente na Eu-
rópa. dous bilhetos inteiros da grande
loteria do Ypirnnga de ns. 161.237 e
H)l,2SS.'os quaes ficam cm podor do an-
nuneiante.

LIMÕES 
DE CIIEIRD.—Vendem-se na

rua do Condo d'Eu n. 75; (*

TOMA-SE 
uma criança para criar, ga-

rante-so bom tratamento; na rua do
Senhor dos Passos n. 173, loja. ,.

JOÃO 
Antonio Pereira da Rocha mudou

a sua residência da rua de Theophilo
Ottoni u. 149 para a rua Vinte e Quatro
do Maio n, 7. próximo a estação de
S. Francisco Xavier*, e pdde ser encon-
trado todos os dias uteis, das 9 ás 3 da
tardo, á rua da Uruguayana, n. 143,
2* andar.

ERDEU-SE a caderneta n. 08120 da
caixa econômica, garantida pelo go-

verno imperial; quom achou; queira toi*
a bondade tio entregar na rua do Theo-
philo Ottoni u. 127, sobrado.

AFINAM-SE 
pianos, na cflrte. 38 ; nos

arrabaldes, 58; chamados a toda hora?
árua do Visconde de Itaúna n. 89. (.

FiNlNO-3.—Toma-se, tio 4 a 8 anuos.
„jti rasa de. uma. família.estrangeirai
para educar o instruir ; na rua da Ame-
rica n. 174.

PERAS 
o mais peras, nunca mais S8

acabam as peras. maçãs e marmollos,
no deposito de fruetas da rua Seto do Se-
tembro u. 16. (*

PmnittAne sarnas e comtc-hCíes
£ilUpigeU5| curam-se radical-
mente, -sem recolhimento, com o afamado
o legitimo sabão bareginosò de Grculx.
Desconfiem das. falsificações; unico de-
posito, rua de Gonçalves Dias n. 50 A,
Ã&TJibhas Monstro.

áfnllnt-âc electrícos, para facilita»
VtUMaiOBa dontição e preserva*1
das convulsOes as crianças; os legitimo*
vendem-se üa rua do Gonçaves Dia»
u. 50 A. .

Figado e baço. ÜM
do Dr. Jaync especialmente prepai-adas
Sara 

combater as moléstias'do fígado,
aço, bexiga, dores de oabeça, constip.a-

ç.5cs c enfermidades das- senhoras; são
tambem um purgativo fresco o agradável
que a todos rocommendamos o seu uso,
caixa 18, duzia 108; deposito das legiti»
mas na drogaria Amorim, á nua Sete da
Setembro n. 75.

Casamentos. Sygg} ^
rua do Carmo n. 20, sobrado.

Rheumátismo. S,tíK
matico do Dr. Passos de Braga, 6 o me-
lhor depurativo. pelas grandes curas
que tem feito no rlieumntismo ; infor-
ma-so por especial favor a sua venda,
na rua do Senhor dos Pnssos n. 17. (.

LIHÕES 
DE CHEIRO.—Recebem-se en-

commendas , na rua de Evatisto da
Veiga n. 0. ('

NOVOS 
PREPARADOS do Dr. C. O.

Bristol.—Unguento e extracto duplo
da A veleira Mágica ; deposito geral, na
rua de S. Pedro n. 32, drogaria de Car-
valho & Lessa: ('

UITO bons commodos, alugam-se na
1T o casa n. 22 da rua de Luiz de Vascon-
cellos, com ou sem comida, banhos do
chuva o de mar.

ritOMA-SE roupa para se lavar o en-
igommar com perfeição, tanto.de ho-

mem como do senhora prefere-se do ho-
mem do commercio; na rua da Carioca
n.O?. (»

IIMüES 
DE CHEIRO.— Vendem-so na

jt-tia da Imperatriz u. 101, e recebem-
se eiicommendas. (*

CONCERTOS. 
— Reformam-se o onfei-

tani-se á ultima moda chapéos de se-
nhora; na rua de S. José n. 51, so-
brado. (•

EXPLICADOR 
do francez, geograpliia

c geometria 58 cada materia; na rua
dos Ourives n. 9, 2' andar. C
Rir-Tiac novas,haraburguezas, com-
Dll/laas pram-se somente na casa
das Bichas Monstro; na rua de Gonçal-
ves Dias n. 50 A.

THEATRO PHENIX DRAMÁTICA
ttxxxjpY&zist. do str-tist» Heller

HOJE SABBADO. 5 DE FEVEREIRO HOJE
PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO-

da espIcaidUln. opera, oomli-t! cm 3 neto?;, not» A. !>ui-n
c H. C'Ialvo<. trncIaH»çiti> ate K. ílju-riiío,

luiaslc» tio iuiiiiortal mnt-stro J. OfTeailiach

Cnl»

Í1E5QU1TA,

•aplio André' " • Sr

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
A musica 6 ensaiada caprichosamente pelo maestro H. A. 1

coadjuvado pelo Sr. FRANCISCO CARVALHO.
O» Kt*r-iifu*Irj»i novos «ão pintados ?•(•!<> «,-o:;r» vs-a;>;>.;» An

» ..JitHsflstcc O*» va^faiorío», »5o Tcllos »eol» a dirrecção «Io „ .I.!-i!ma e ale Mme. VlolorSna Pcs^aaia. O* vc<«tf<!o* da» ae4rl-«rc» nno tvUo* nor ülme. Adrlrn. Ailcrcfo-». todos novos p-^IoHr. Dmnltiso» Gosta,

KISE-EN-SGÍNE DO ARTISTA HELLER \
ÁS 8 US HORAS. ÀS S <i2 i-OICAS.

AVISO.-As f*nt*oai-ue-ndas í.iàorespcUadnsaióo msla dia.

ÍiOMPRA 
SE moeda brazileira cm prata

j\c r.0ü rs., IS o 'J8. nova ou velha; na
rua Direita n. 17. casa de cambio, sd até
o dia S, paga-se 1 por ccnlo.

rpRASPASSA-SB um armarinho em
J. limito bom logar com ou sem liizen-

das muito cm conta com commodos para
familia; para informações, na praça da
Constituição n. 54. (•

THEATRO PRÍNCIPE IMPERIAL
3 Praça ala Cousííimoão 3

E.líl-UEZA DRAMÁTICA

HOJE
SAB3AG0 5 DE FEVEREIRO

GRANDE SUGGESS0 ~

S* representação nVsta dpoca da sempre
festejada comedia cm 3 actoSj_ de

Najac o llenncqnim, traducção
dc Arthur Azevedo

LAVAM-S15 
e concertam-se chapéus

de senhora por 2JJ5C0 encarrega-se de
fazer vestidos por figurino,* de preço
muito razoável ;na rua da Guarda Velho
ii. 31, sobrado. (•

íREPARATORIOS.-F. Torres Gal'
_ lindo ensina cm collegios. em casas de
família ou nn rua da Pedreira da Gloria
ii. .'10, onde so trata.

DESAPPARECEU 
hontem, da rua da

Boa-Vista n. 71, Saude, umn criança
de nome Ventura; quem a apprehender
c levar á mesma rua será gratificado.

*-ng.«iiiMiinnii «ii ¦CTUBa

Eneommados?.., SSBt
a veiiui-r o celebre c decantado polvilho
americano dc Oswcgo, que dá lustro de
prata nos cngommatlos c os faz fiear du-
rose estufados; este polvilho é o melhor
c o mais econômico que vem ao mercado:
um pacole dá para r.Ó camisas, e custa sd
500 rs.; vende-se na drogaria Amorim, á
rua Sete dc Setembro n. 75, casa de uma
porta só.

Nodoas da roupa.

Doença do estomago.
As digestões tardias e diflieeis. u falta do
appetite, flnttilonci.is, eólicas o tantos
outros incommodos a que estilo sujeito*
os órgãos da digestão, - dosappareccm
com o Elixir de Cnmomilla; vendo-so si
na rua Primeiro de Março n. 6í B, phar-macia. (•

EmpÍCrfiTríC» 8arnas, comicliãcs.
_ agwiia^ boubas, manchas do

rosto õ peito, caspa, darthros, lepra,
cflorescencinSt imnnos, feridas oscrophtt-
losas, borbulhas o outras erupções eti-
taneas, curam-se radicalmente em poucashoras com nma sd applicação do sabão
sulphuroso das caldas de Bagnères th
Luohon, 2R cada um.

Na drogaria de Andrd Gonçalves ih
Oliveira, á rua Sete de Setembro n. 11,
entre as da Quitanda o Carmo. (*

Casamentos. Os papeis e ll-
cenças necossa-

rios; na rua da Constituição n. 82,cs-
eriptorio. (*

VtaaoaiiLCiil.ua. cigoa apromp-
tam-se no .escriptorio especial dc nego
cios ecclesiasticos; no largo de Snnte
Rita n. 2. (•

Ai
ver-Le-Roy de Souza.

dadeiras o bom conhecidas propartiçõosdo pharmaceutico L. J. tie Souza, sob
o nomo tio pilulas e purgantoa de Som-a.
são applicadas, com grando proveito,
para combater as erysipelas, rhoumti-
tismos o cm geral a òyphilis (máos Im-
mores); veudem-so unteamento nn phar-
macia íi rua Primeiro de Março,, antiga
Direita n.' Ot B, esquina da de S .Pedro.

ESCROP!llMS>S|
phatismo, rachitisrao, etc, curados com
o oleo dc fígado do bacalhau iotlo-ferreo
com quina e cascas dc laranjas hmurgn?
preparado e vendido por Salvador «S
Mello Oliveira; na rua do Evaristo do
Veiga n. 18, antiga dos IJarbouos, largr
dn KlSi do Bispo, pliarmacia. ('

A ben-
zina

franceza (marca, coroa) tira todas as no
doas de gorduras, vernizes, rczinns,
grrsas e tintas oleosas, fazendo-as des--
apparecer instantaneamente sem deixar
manchas nem- offender as fazendas por
mais Unas que sejam. Vcndo-sca 500 rs.
o vidro na drogaria Amorim, ti rua Sete
de Setembro n. 75.

•&»»mJhí>l-ic e lot'ns ns moléstias pro-"jF" venieutes da impureza
do sangue, curam-se radicalmente rom
a essência da salsa e caroba. Vende-se
na rua da Uruguayana n. 99 A. ¦•

feThãnãciõnal §35
a 908 e lOOg; *Sjolo superior a 248 o mi-
lliciro. na fazenda de .lostS dos Reis
perio da estação das olíicinas da estrada
de ferro D. Pedro II. C

O papel nie iVAo-ü/to pela?clriz Apol-
tonia

D.irâ começo o 'espectaculo a 5* re-
prescnf.içSo da engraçada comedia em 1

acto, Ifaducção do aclor Amoedo

IR BUSCAR LÃ...

THEATRO LUCINDA
COMPANHIA DRAMÁTICA DIRIGIDA PELO ARTISTA FURTADO COELHO

HOJE SABBADO S DE FEVEREIRO HOJE
•i* representação da romedia cm 1 neto, do rcpcrt)ti« do actor

XISTO BAHIA

UMA VÉSPERA DE REIS
Originti •»• festejado csaiptor brazileiro Arthur Azefedo o musica do dialiacto

maestro F. L. Colí» .«
Esta peça faz ha muifos annos as delicias dos theatros do Norte, pela notável

creação que o actor Xisto Itabla fez no excêntrico papel de Bcrmutíi-s,
fozoaialoiro ale Cnmaimí.

Entram mais em scena os Srs. Araújo, T. Mesquita, A. Mesquita e as Sras.
DD. Clelia, Adelaide Pereira e Ignez.

Principia o cspcctnctilo coni a multo apiilannitia peça^- em 3 actos

- f THEATRO PHENIX WICTHEROYENSE

FM BNSAIú-í A Rexfbiva, dô Th.' Ci:o"-> autor US?.<*ta*laa alo Ctvrnc
A^S 8 1« EPMVíXS.

lli 1
Em que tomam narlo OJ Sra. FURTADO COELHO, Martins, Ferreira, Araújo,

Mesquita, Mano, Carlo3, e as Sras. DD. Ciairville, Adelaide Pereira, Ignez, Yicea-
cia e Anguiol.

Preços os do costume. A*s íl/2 hOfíí.
—< —?—

NA PRÓXIMA SEMANA 1* represeatacão da moito aUnuíi aêça om I ac!*í,
ornada do mosca, A TORRE EM OMKXHKSQ, original h Dt, i. Maauíl
tK Macedo, musica do Furtada Go:lhj.

ANTIGO RINK
HOJE

Sabbado 5 de fevereiro de 1881
INTRANSFERlVlsi.

COMPANHIA 00 RECREIO DRAMÁTICO
Dirigida pelo artista

Guilherme da 811veli»a
CUÍCA BKPBESKNTAÇÃO

do celebre drama ora 5 actos e 7 quadro*

A CABANA
DO

PÂI THOMAZ
O principal papel 6 dessmpenhído p5li

artista GUILHERME DA SÍLVKUlA.
Tomam parte os principaes artistas 3a

companhia.
A*s 8 1/3 horas-

PREÇOS:-Camarotó3 com 5 enlra-li»
lOg, cadeiras numeradas 28, geraes IS*-"

Para completo brilhantismo ns rtr<re-
tentação d'este drama, tâo bem aeol'«d*
dO *>u blico. paTta do scenirio e açco»»*
rios h£? os meg»o« do theatro P.Krwa
r*Tama*>5? da cori», ^da «Ha f »• ra***
tj-d* e»m O .majria» i-^-ir-I:".

**


